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Um sonho de 
R$ 350 milhões
A hora é de apostar na sorte. Até sexta-feira, 
é possível jogar na Mega da virada, o 
último concurso do ano, cujo prêmio não 
acumula. Lotéricas oferecem bolões para 
aumentar as chances de acerto.

PÁGINA 17

Dor e solidariedade

Se você ainda não se aposentou, faça as 
contas. Talvez seja mais vantajoso reque-
rer o benefício até sexta-feira. A partir 
de sábado, haverá mudanças, conforme 

estabelece a reforma da Previdência pro-
mulgada em novembro de 2019. Desta 
vez, as alterações, que ocorrem sempre 
na virada de cada ano, vão se concentrar 

nas normas de transição por pontos ou 
por idade mínima, voltadas a quem já 
estava no mercado de trabalho antes da 
emenda constitucional. Um exemplo: 

hoje, aos 61 anos, a trabalhadora já po-
de pedir o benefício ao INSS. A partir 
de janeiro, precisará ter 61 anos e 6 me-
ses — em 2023, encerra-se o regime de 

transição para o público feminino. Não 
haverá modificações nas regras que exi-
gem pedágio de 50% ou 100% do tempo 
que faltava para ter o benefício. PÁGINA 7

As fortes chuvas que castigam 116 municípios baianos deixaram 20 mortos e 358 
feridos. Ao menos 100 cidades, a exemplo de Itapetinga (foto), decretaram situação de 
emergência. Corpos das vítimas são resgatados em barcos. Bombeiros de vários estados, 
inclusive do DF, chegaram para auxiliar os 31.405 desabrigados e 31.391 desalojados. 
Pelas redes sociais, artistas de todo o Brasil fazem doações e pedem ajuda para o estado.
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Jéssica Eufrásio
Passaporte da vacina é obrigatório 

no DF, diz STJ. PÁGINA 14

Carlos Alexandre de Souza
Bolsonaro alimenta campanha 

antivacina para crianças. PÁGINA 4

Severino Francisco
Dá alegria ver os cambuís e outras 

espécies a colorir a cidade. PÁGINA 17

Samanta Sallum
Entram em vigor em janeiro novo 
Refis e redução de ITBI. PÁGINA 15

Amauri Segalla
Ômicron atinge em cheio o turismo e 
reabre crise no setor aéreo. PÁGINA 8

Licitação da
Marinha sob 

suspeita

Estresse
Novas drogas em 

teste contra o TEPT 

Crianças: vacinação
prevista para janeiro

Ministério da Saúde confirma início da 
imunização no mês que vem. Mas ressalva, 
em nota, que está “ouvindo a sociedade” e 
que pode mudar posicionamento após o 

fim da consulta pública. PÁGINA 5

França se fecha para tentar 
conter o avanço da ômicron

Pesquisadores buscam 
novos remédios como 

opção terapêutica. 
Resultados iniciais 

são expressivos para 
pacientes com quadros 

graves da doença.

PÁGINA 12PÁGINA 9

Reforço no
transporte
A região Oeste do DF 
está entre as prioridades 
da secretaria de Obras, 
disse ao CB.Poder o 
titular da pasta, Luciano 
Carvalho: “O projeto é 
grandioso”. PÁGINA 16

Licitação de R$ 788 mil para 
reforma em prédio da Marinha, 

no Rio de Janeiro, é alvo de 
ação penal na Justiça Militar. 

A empresa que venceu a disputa 
pertence a oficiais da reserva.

PÁGINA 3

Apostas certeiras 

no passado
Cinema aposta, com sucesso, 
em remakes e produções que 

dão continuidade a filmes 
consagrados. PÁGINA 20

Regras para se aposentar 
pelo INSS mudam no dia 1º

Espanha no topo

do futebol
A melhor jogadora do 
mundo em 2021 é Alexia 
Putellas. A atacante 
conquistou a Bola de Ouro 
em cerimônia organizada 
pela revista France Football. 
As conquistas espanholas 
refletem o novo futebol 
feminino do país. 
PÁGINA 18
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Militares balançam
no apoio a candidatos
Identificação com Bolsonaro permanece, mas aliança com Centrão e candidatura de Moro influenciam mudança de voto  

B
erço de formação de Jair 
Bolsonaro, as Forças Ar-
madas compõem uma 
parcela importante da ba-

se política do presidente da Re-
pública. A tendência, nas elei-
ções do próximo ano, é de que o 
ex-capitão continue com o apoio 
dos militares. Entretanto, uma 
parte dos fardados busca uma 
alternativa, em reação à aproxi-
mação do presidente com o Cen-
trão, bloco até então criticado 
por ele próprio. Se em 2018 mili-
tares bolsonaristas cantarolavam 
“Se gritar pega Centrão, não fica 
um, meu irmão”, em 2021, o pre-
sidente cerrou fileiras com o PL 
de Valdemar Costa Neto, conde-
nado no caso mensalão. 

A parcela de militares decep-
cionada com Bolsonaro tende 
a apoiar um ex-colaborador do 
presidente: o ex-ministro da Jus-
tiça Sergio Moro (Podemos). Um 
outro grupo, menor, pode ain-
da votar no ex-presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). A fim 
de evitar a sangria eleitoral, Bol-
sonaro tem se empenhado em 
manter a adesão dos fardados de 
baixa patente, além das polícias 
militares e federais. O reajuste 
salarial incluído no Orçamento 
de 2022, manobra que enfureceu 
diversas categorias do funcio-
nalismo público, faz parte desse 
movimento. 

Para os bolsonaristas, no en-
tanto, essas flutuações não alte-
ram o quadro geral. Na avaliação 
do deputado federal Capitão Au-
gusto (PL-RS), o apoio dos mili-
tares ainda é majoritário ao pre-
sidente. “Os militares se identi-
ficam demais com o presidente, 
não é de agora. São mais de 30 
anos da vida pública dele. Bol-
sonaro vai ter total apoio nova-
mente. Não acredito que milita-
res deixariam de votar no Bolso-
naro para votar no Moro”, avalia. 

“Vejo que, internamente, na 
caserna, o pessoal tem uma ad-
miração muito grande por Mo-
ro pelo período em que ele este-
ve à frente da Lava Jato. Mas daí 
achar que o pessoal vai deixar 
de votar no Bolsonaro para votar 

 » INGRID SOARES 
 » CRISTIANE NOBERTO

Bolsonaro recebe honras militares na Aman: corporação mantém confiança no presidente, apesar de aliança com Centrão      

Marcos Corrêa/PR

em Moro, é um longo passo. Para 
a reeleição, Bolsonaro vai conti-
nuar contando com o total apoio 
dos militares, não só das Forças 
Armadas, mas das polícias mili-
tares e bombeiros do país”, acre-
dita o parlamentar.

Interlocutores do Ministério 
da Defesa ouvidos pelo Correio, 
em caráter reservado, apontam 
que ainda não há uma alternati-
va na terceira via que se sustente. 
“O Bolsonaro parece bobo, mas 
é um excelente estrategista. Ca-
da vez mais os militares irão se 
inserir na política. Não racioci-
namos com desgaste da institui-
ção”, descreve um oficial. 

Para Raquel Borsoi, analis-
ta de risco político da Dharma 
Politics, não é possível determi-
nar com precisão a forma como 
as Forças Armadas irão se com-
portar em 2022. “Podemos pen-
sar em representantes das For-
ças que estão bem envolvidos 
no universo da política e que, 
provavelmente, permanecerão 

alinhados ao presidente, como 
é o caso do ministro da Defesa, 
Walter Braga Netto. Mas não é o 
retrato fiel de todo o grupo, co-
mo se ele fosse homogêneo”, ar-
gumenta.

Politização 

Ela cita, por exemplo, o gene-
ral Santos Cruz, que se juntou a 
Sergio Moro. “Ele é um contra-
ponto ao consenso errôneo de 
que as Forças Armadas, em sua 
integralidade, estão alinhadas a 
Bolsonaro. Santos Cruz será um 
interlocutor entre Moro e par-
te do setor que, assim como ele, 
tem certa frustração com Bolso-
naro”, acredita Borsoi. “É impor-
tante lembrar que candidatos à 
esquerda também têm estabele-
cido diálogos com as Forças, co-
mo Lula e Ciro, o que confirma o 
fato de que elas se tornaram ato-
res relevantes no processo políti-
co”, observa.

O cientista político Cristiano 

Como vê a aproximação 
das Forças Armadas na 
política? Há um desgaste 
institucional?

Como instituição, as Forças 
Armadas têm que ficar susta-
das da política. Não são instru-
mento de jogo político, como o 
Bolsonaro quis. A cultura das 
Forças Armadas é bem forte e 
nada tem a ver com política. 
Não há desgaste, pois as Forças 
Armadas, como instituição, es-
tão completamente fora da po-
lítica. Aqueles que estão expos-
tos não representam as Forças.

Por quê?
O fato de levar o título, pa-

tente, é ligado ao nome da pes-
soa. Isso pode dar essa percep-
ção institucional. Mas os mili-
tares não têm lado. Uma coisa é 
o militar como eleitor, como ci-
dadão. Mas institucionalmen-
te, ele não adota lado nenhum. 
Não tem a mínima chance ou 

abalo por candidato a B ou C. 

Moro terá força entre os 
militares? 

Não posso falar pelos mi-
litares, pois estou sem conta-
to com o Exército. Mas é uma 
tendência normal que o nos-
so eleitorado vá votar em uma 
pessoa equilibrada. A decepção 
com Bolsonaro é geral, para o 
eleitorado dele como um todo. 

O que aconteceu?
Ele traiu o país inteiro, os 

eleitores, o discurso dele. Fa-
lou que era contra reeleição, 
discursou sobre combate a cor-
rupção porque a Lava-Jato es-
tava em alta. No final, não fez 
nada. Prometeu que ia acabar 
com o toma lá dá cá, velha po-
lítica, mas nunca falou o que 
era a nova política.

Como enxerga a 
aproximação de Bolsonaro 

com o Centrão a filiação 
dele ao PL?

É uma contradição com 
o que ele falou, o descum-
primento de sua palavra. O 
Centrão não é um partido 
político; é um grupo de pes-
soas que só têm interesses 
pessoais. É claro que alguns 
partidos se confundem mais 
com isso, mas na prática, são 
apenas pessoas defendendo 
os próprios interesses, custe 
o que custar. 

Quais bandeiras o senhor 
quer levar ao Congresso, 
caso seja eleito?

Ainda estou sem definição 
[para qual cargo], pois vou dis-
cutir com o Podemos para ver 
o plano do partido, não sou ca-
cique. O meu primeiro objetivo 
político é que a gente não eleja 
de novo nem o Bolsonaro nem 
o Lula, pois já tiveram a opor-
tunidade deles. 

Seis perguntas para  GENERAL SANTOS CRUZ (PODEMOS)

Além de contar com diver-
sos integrantes das Forças Arma-
das, Bolsonaro frequentemen-
te demonstra apreço com a cor-
poração que serviu durante 15 
anos. Segundo levantamento do 
Correio, Bolsonaro esteve em 43 
solenidades militares este ano. 
Ele intensificou a frequência nos 
meses de agosto (nove participa-
ções) e novembro (oito). Em de-
zembro, até o dia 17, Bolsonaro 
compareceu a cinco cerimônias. 

A predileção pelos militares 
ocorre até nos momentos de la-
zer. Pela terceira vez, Bolsonaro 
passará os festejos de fim de ano 
em uma instalação castrense. Ele 
e família ficarão hospedados no 
Forte Marechal Luz, localizado 
na Praia do Forte, Santa Catarina. 

 A agenda deixa claro a prefe-
rência e o compromisso central 
do presidente às Forças Arma-
das em detrimento à pandemia 
de covid-19.

Em 11 de dezembro, duran-
te cerimônia de Declaração de 

Guardas-Marinha, que formou 
197 aspirantes da força, disse que 
com seu governo, as Forças Ar-
madas “voltaram ao cenário na-
cional”. “As Forças Armadas, há 
pouco tempo esquecidas, ho-
je voltam ao cenário nacional. 
O nosso trabalho cada vez mais 
vem sendo reconhecido por to-
da a nação”, discursou na data.

Outro gesto do presidente em 
favor dos militares foi o reajus-
te das carreiras de policiais. Se-
gundo a proposta aprovada no 
Congresso, o reajuste terá um 
custo de R$ 2,8 bilhões para os 
cofres públicos apenas no pri-
meiro ano. 

O chefe do Executivo destacou 
que a reestruturação é uma for-
ma de “corrigir injustiças” e que é 
necessário a valorização das po-
lícias. As mudanças deverão en-
globar integrantes da Polícia Fe-
deral (PF), da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) e do Departamen-
to Penitenciário Nacional (De-
pen) e valerão a partir de 2022.

Frequência nas solenidades 

Noronha, da Arko Advice, tam-
bém considera forte o vínculo 
de Bolsonaro com militares, mas 
não vê politização nos quartéis. 
“Uma coisa são as pessoas que 
ocupam posições no governo, 
por escolha do presidente; ou-
tra coisa são as Forças Armadas 
serem usadas politicamente, o 
que não acho que esteja acon-
tecendo. Não tem uso político 
das Forças Armadas como insti-
tuição”, acredita Noronha. “Elas 
não têm se envolvido em bata-
lhas ou apoios políticos do pre-
sidente de forma ostensiva. Exis-
te sim, participação grande, mas 
não quer dizer maior politização 
da instituição como um todo”, 
acrescenta.  

Ele também aposta em uma 
fissura nas eleições, mas não crê 
em erosão de votos na candida-
tura do presidente. “Uma par-
te (dos militares) deve aderir à 
campanha de Moro, mas, majo-
ritariamente, vai com Bolsona-
ro. A tendência é de que, inde-
pendentemente do resultado da 
eleição, as Forças mantenham 
o comportamento institucional. 
Isso significa respeitar o resulta-
do das urnas sem qualquer tipo 
de problema ou posicionamento 
contrário ao que for manifestado 
pelas urnas”, ressalta Noronha.

Na visão de Pedro Célio Bor-
ges, sociólogo e analista políti-
co, o comportamento de Bolso-
naro nos últimos tem sido noci-
vo para as Forças Armadas. “Du-
rante um bom tempo, até o 7 de 
setembro deste ano, Bolsonaro 
atacou a ordem democrática e 
procurou subordinar as Forças 
Armadas a um ditame”, opina. 
“Porém, tentou fazer isso utili-
zando os membros mais decisi-
vos e importantes e não as Forças 
Armadas como instituição. Esse 
envolvimento não tem sido bom 
e fez com que militares se sintam 
incomodados”, avalia.

Segundo Borges, os fardados 
se dividem entre apoio e desgas-
te da imagem do presidente den-
tro dos quartéis. “Bolsonaro con-
tinua com grande apoio no meio 
militar, mas não é irrestrito, nem 
absoluto como vinha sendo. Vão 
começar a surgir vozes dissiden-
tes”, frisa.

Os militares 
se identificam 
demais com 
o presidente. 
Não acredito 
que deixariam 
de votar no 
Bolsonaro para 
votar no Moro”

Capitão Augusto 
(PL-RS), deputado 

federal
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Acusados ganham licitação
Alvo de processo por fraude, empresa de militares da reserva vence concorrência para reforma em prédio da Marinha

A 
Marinha do Brasil con-
cluiu uma licitação em 
dezembro e vai pagar 
quase R$ 800 mil a uma 

empresa pertencente a dois ofi-
ciais da reserva do Exército que 
respondem a processo na Justiça 
Militar da União (JMU). Eles são 
acusados de corrupção, fraude 
em licitações, estelionato e cri-
mes contra o dever funcional e a 
administração militar.

Com uma proposta de R$ 
778.026,92, a Red Tech Em-
preendimentos Ltda foi a ven-
cedora da Tomada de Preços 
nº 15/2021, do Comando do 1º 
Distrito Naval, situado no cen-
tro da cidade do Rio de Janeiro. 
O edital da licitação foi lançado 
em 5 de novembro, para a con-
tratação de serviços de refor-
ma do sistema predial de esgo-
to e do piso da cozinha do res-
taurante da organização militar.

A Red Tech Empreendimen-
tos Ltda, sediada em Niterói 
(RJ), foi aberta em 12 de julho 
de 2012 e tem como sócios-ad-
ministradores Eduardo Campos 
Sigilião e Renato de Castro Lon-
go Furtado. Ambos estão na re-
serva do Exército, no posto de 
1º tenente.

Em 2015, os dois empresá-
rios foram indiciados no In-
quérito Policial Militar (IPM) 
nº 58-65.2015.7.04.0004/MG, 
que apurou indícios de frau-
des em licitações no 4º Depó-
sito de Suprimentos do Exérci-
to (4º DSup), localizado em Juiz 
de Fora (MG).

Ao todo, oito oficiais e um sar-
gento foram indiciados, inclusive 
o então comandante e ordenador 
de despesas do 4º DSup, coronel 
Ricardo Medrado de Aguiar; e o  
subchefe da organização militar 
à época, tenente coronel Orlan-
do Fortes da Costa. Este último 
também ocupava as funções de 
chefe do Centro de Operações e 
Suprimentos e de chefe da Seção 
de Inteligência.

Segundo as investigações, os 

crimes foram cometidos com a 
participação de empresas que 
firmaram contratos com o 4º 
DSup, entre as quais a Red Tech 
Empreendimentos Ltda. Tam-
bém foram indiciados os res-
ponsáveis por três outras em-
presas que participavam do es-
quema. Sete anos depois, a Red 
Tech acaba de vencer a licita-
ção no Comando do 1º Distri-
to Naval. 

Em 19 de abril de 2018, o Juí-
zo da Auditoria da 4ª Circunscri-
ção Judiciária Militar (CJM) re-
cebeu a denúncia do Ministério 
Público Militar (MPM) contra os 
acusados e instaurou a Ação Pe-
nal Militar (APM) nº 7000027-
18.2018.7.04.0004.

Conforme o processo, os acu-
sados “montaram, organizaram 
e executaram peculiar esque-
ma criminoso de fraudes em 
licitações e em contratações 

realizadas no âmbito do 4º DSup, 
mediante o favorecimento de li-
citantes, a utilização do expe-
diente fraudulento denominado 
‘química’, a frustração do caráter 
competitivo dos certames, a uti-
lização de documentos falsos, a 
corrupção ativa e o superfatura-
mento, visando à obtenção de 
vantagens ilícitas em detrimento 
do patrimônio sob a Administra-
ção Militar”.

Vantagem

Durante a tomada de preços 
realizada pelo Comando do 1º 
Distrito Naval, a Red Tech Em-
preendimentos Ltda se benefi-
ciou com a inabilitação da úni-
ca concorrente — a Genesis En-
genharia, Manutenção e Cons-
trutora Ltda. Os organizadores 
consideraram que ela não aten-
deu todos os requisitos do edital.

A empresa inabilitada, então, 
entrou com um Recurso Admi-
nistrativo na tentativa de rever-
ter a decisão. Porém o Coman-
do do 1º Distrito Naval indefe-
riu o recurso e marcou para 14 
de dezembro a abertura dos en-
velopes de propostas de preços. 
Nesse dia, a Red Tech Empreen-
dimentos Ltda venceu o certame 
com a proposta de R$ 778.026,92.

Em 22 de dezembro, o ca-
pitão-de-mar-e-guerra Alexan-
dre Daudt dos Reis, ordenador 
de despesas do Comando do 1º 
Distrito Naval, homologou a li-
citação em favor da Red Tech 
Empreendimentos Ltda, abrin-
do caminho para a assinatura 
do contrato.

O Correio entrou contato com 
a Assessoria de Imprensa do Co-
mando do 1º Distrito Naval, mas 
não houve retorno com os escla-
recimentos.

Comando do 1º Distrito Naval (RJ): empresa venceu licitação com oferta de R$ 778 mil

 Marinha do Brasil/Divulgação

 » JORGE VASCONCELLOS

O ministro Ricardo Lewando-
wski, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), enviou à Procuradoria-
Geral da União (PGR) um pedido 
para que o presidente Jair Bolso-
naro (PL) seja investigado por su-
posta intimidação de servidores 
da Agência Nacional de Vigilân-
cia Sanitária (Anvisa).

Os técnicos do órgão relata-
ram ameaças poucos dias após 
Bolsonaro afirmar que divulga-
ria os nomes dos responsáveis 
pela aprovação da vacinação in-
fantil contra a covid-19. A soli-
citação atende a um pedido do 
deputado federal Reginaldo Lo-
pes (PT-MG) que aponta o de-
lito de incitação ao crime, pre-
visto no Código Penal, por par-
te de Bolsonaro.

“Quando o noticiado (Bolso-
naro) afirma que irá divulgar os 
nomes dos servidores públicos, 
ele sabe, pois vem do ambiente 
político, que não se tratará de de-
bate político e, sim, pessoal da-
queles servidores. Deixa de ser a 
Anvisa a passar pelo escrutínio 
social e passam a ser seus ser-
vidores”, disse o pedido do par-
lamentar.

Na avaliação do advogado 
Philipe Benoni, especialista 
em direito penal, para que Bol-
sonaro seja investigado pelo 
crime, seria preciso ter eviden-
ciado ainda mais a intenção 
de atingir os técnicos. “O que 
interessa para a tipificação do 
delito de incitação ao crime, 
previsto no art. 286 do Código 
Penal, é o dolo. Ou seja, para 
se caracterizar o crime, é ne-
cessário que a incitação se-
ja dirigida à prática determi-
nada  conduta de certa de in-
fração penal, não se configu-
rando o delito quando ocorrer 

 » LUANA PATRIOLINO

Lewandowski pede investigação contra Bolsonaro

INTERFERÊNCIA 

Lewandowski: envio à PGR é praxe, a fim de verificar se há indícios para abertura de inquérito

Cr?dito:Nelson Jr/Sco/STF

uma incitação vaga, imprecisa 
ou genérica”, ressalta. 

Assim que Bolsonaro defen-
deu a divulgação dos nomes dos 
diretores da Anvisa, a própria 
agência divulgou uma nota na 
qual se disse alvo de “ativismo 
político violento”. Ainda há ou-
tro pedido de investigação, feito 
pelo senador Randolfe Rodrigues 
(Rede-AP), que está sob a relato-
ria do ministro do STF Alexandre 
de Moraes.

Pela Constituição, cabe ao 

Ministério Público analisar pe-
didos de apuração de delitos e, 
se encontrar indícios de irregu-
laridades, propor a abertura de 
inquérito.

E-mails ameaçadores 

A Anvisa passou a ser alvo de 
ameaças e intimidações após 
anunciar a aprovação da vaci-
na Pfizer para crianças de 5 a 11 
anos. Diretores e técnicos relata-
ram e-mails ameaçadores, após 

o presidente Jair Bolsonaro (PL) 
afirmar que divulgaria o nome 
dos responsáveis pela aprovação 
da imunização infantil.

Por conta do episódio, a Po-
lícia Federal anunciou a aber-
tura de inquérito para investi-
gar as ameaças. O procurador-
geral da República, Augusto 
Aras, também enviou um ofício 
ao presidente da Anvisa, An-
tonio Barra Torres, afirmando 
que determinou a “adoção de 
providências” para “assegurar 

a proteção” dos servidores.
Não é a primeira vez que in-

tegrantes da Anvisa sofrem inti-
midação. Em novembro, logo no 
início da discussão sobre a va-
cinação de crianças, o diretor
-presidente da agência, Antô-
nio Barra Torres, relatou que os 
servidores e terceirizados rece-
beram e-mails com ameaças de 
morte, caso a instituição apro-
vasse o uso do imunizante pa-
ra a faixa etária. Ele pediu pro-
teção das autoridades.

Quando o noticiado 
(Bolsonaro) afirma 
que irá divulgar os 
nomes dos servidores 
públicos, ele sabe, 
pois vem do ambiente 
político, que não se 
tratará de debate 
político e, sim, pessoal 
daqueles servidores. 
Deixa de ser a Anvisa a 
passar pelo escrutínio 
social e passam a ser 
seus servidores”

Trecho do pedido que motivou 
o ministro Lewandowski 
a requerer investigação 
contra o presidente da 
República. A ação é de 
autoria do deputado federal 
Reginaldo Lopes (PT-MG)

Allan e Camargo 
brigam na rede

Teich lamenta 
politização 

O blogueiro Allan dos 
Santos e o presidente da 
Fundação Palmares, Sérgio 
Camargo, trocaram ofensas 
nas redes sociais devido 
às críticas recentes do 
ideólogo Olavo de Carvalho 
ao governo. Santos saiu 
em defesa do guru do 
bolsonarismo após ele ser 
criticado por Camargo. 
Enquanto o blogueiro 
qualificou Camargo de 
“moleque”, o integrante 
do governo o chamou de 
“oportunista fracassado”. 
A discussão aconteceu via 
Telegram, pois Santos teve 
as contas suspensas em 
outras plataformas.

Nelson Teich, ministro 
da Saúde do governo 
Bolsonaro em 2020, 
publicou um vídeo no 
qual afirma que “o certo” 
é vacinar crianças entre 
5 e 11 anos contra a 
covid-19. “Como sempre, 
a gente acaba tendo uma 
politização, e isso é muito 
ruim para a sociedade 
e para as crianças”, 
declarou. O ex-ministro 
ainda apresentou dados 
sobre a imunização e a 
possibilidade, rara, de 
ocorrência de miocardite 
(um tipo de inflamação 
cardíaca) por causa da 
vacina.

>> DEU NO 
www.correiobraziliense.com.br
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Provocação

Em entrevista para redes de TV em Santa 
Catarina, Bolsonaro comentou sobre a 
mensagem que enviará aos brasileiros no fim 
do ano, nos mesmos moldes da gravação feita 
para o Natal. “Já convoco pessoal da esquerda 
a fazer superpanelaço para comemorar três 
anos sem corrupção”, ironizou. 

Batendo panela

O presidente e a primeira-dama, Michelle, 
foram alvo de panelaços em algumas regiões 
do país durante o pronunciamento de Natal. 
A mensagem de ano-novo deve ser exibida 
em rede nacional de rádio e televisão no 
próximo dia 31.

Ajuda à Bahia

Dois ministros do governo federal — 
João Roma (Cidadania) e Rogério Marinho 
(Desenvolvimento Regional) — auxiliam o 
estado da Bahia a enfrentar as chuvas que já 
mataram 20 pessoas. Nos próximos dias, o 
governo pretende liberar R$ 20 milhões em 
socorro aos municípios baianos. 

Corte no orçamento

Na ponta do lápis, a ajuda federal a 
desabrigados vem caindo. O governo reduziu 
em 43% a verba destinada à Defesa Civil 
entre 2020 e 2021. O órgão é responsável 
por combater enchentes e viu suas verbas 
empenhadas caírem de R$ 1,63 bilhão no ano 
passado para R$ 918,6 milhões neste ano

Junte-se

 O vice-procurador-geral da República 
Humberto Jacques de Medeiros enviou ao 
Supremo Tribunal Federal manifestação 
em favor de um pedido do ex-juiz Sergio 
Moro para juntar o link de uma entrevista 
concedida pelo presidente Jair Bolsonaro 
aos autos do inquérito que investiga suposta 
tentativa de interferência política do chefe do 
Executivo na Polícia Federal. 

Poder pátrio e 
direito à vacina

No mesmo dia em que uma nota técnica do 
Ministério da Saúde afirma que a vacinação 
de crianças contra a covid-19 é segura, o 
presidente Jair Bolsonaro insiste em alimentar 
a confusão que se estabeleceu em mais este 
episódio da pandemia. O chefe do Executivo 
afirmou que não autorizaria a imunização 
da filha, Laura, de 11 anos. Disse haver 
dúvidas em relação aos imunizantes. E ainda 
mandou recado ao Supremo Tribunal Federal, 
antecipando uma nova crise institucional. 

Ao trazer a discussão para o lado pessoal, o 
presidente confunde a população. Faz uso do 
poder pátrio, um direito essencialmente do 

indivíduo, para tratar de uma questão coletiva, 
que é a saúde dos brasileiros neste momento 
da pandemia. Tornar pública uma decisão que 
diz respeito à família Bolsonaro evidencia a 
estratégia do presidente de misturar vida privada 
com vida pública, com propósitos políticos. 

Como chefe de governo, Bolsonaro deveria dar 
respaldo às diretrizes definidas pelo Ministério da 
Saúde em relação à imunização. A própria pasta 
ocupada por Marcelo Queiroga começa a se render 
aos fatos. Manifestou, ao STF, que a vacinação de 
crianças é recomendável e segura. Mas o chefe do 
Planalto acredita que, citando o exemplo pessoal, 
vai convencer a opinião pública do contrário. 

Sem chantagem

Na entrevista, concedida ao jornal 
Gazeta do Povo, Bolsonaro afirmou que, 
em reuniões ministeriais, dizia que ‘não 
queria ser blindado, mas não podia 
admitir ser chantageado’.

Cargos na PF

No parecer, Humberto Jacques 
pondera que a entrevista auxilia o 
Ministério Público Federal a formular 
juízo sobre o caso, considerando que 
a investigação mira suposta ‘busca de 
favorecimento pessoal pelo presidente a 
partir da indicação de cargos de direção 
na Polícia Federal’. 

Brasília-DF               carlosalexandre.df@dabr.com.br
CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA

 Jefferson Rudy/CB/D.A Press

O teto de gastos não acabou, 
não morreu. Por ora, não 
estamos com a percepção de 
ter saído tanto das nossas 
projeções. Mas teremos de 
fazer ajustes no Orçamento 
ao longo do primeiro 
semestre. Em 2022, não 
vamos chegar ao superavit 
primário, mas estamos na 
direção”

Paulo Valle, novo secretário do Tesouro

Para anunciar, vá até uma de nossas lojas

ou ligue na Central de Anúncios: (61) 99463-2159

Assinantes do Correio Braziliense têm 6% de
desconto sobre o valor da promoção.

Pague2 e Leve6
PROMOÇÃO CLASSIFICADOS

107Sul, bloco A - (61) 99905-8650 TaguatingaCentro, C12, bloco E - (61) 99905-2270

SIG , quadra 2, lote 340 - (61) 98167-9999

Horário de funcionamento: Lojas - 2a a 6a, das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.
Central deAnúncios - 2a a 6a, das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.

Nestefimde ano o Classificados está com uma superpromo

você paga por2 anúncios e leva6.
Aproveite e anunciemais pormenos!

oç

Anuncie dias 30/12 (quinta) e 02/01 (domingo)e ganhe dias

31/12 (sexta), 01/01 (sábado), 03/01 (segunda) e 04/01 (terça)
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CHUVAS

Sobe para 20 número 
de mortos na Bahia
Mais de 470 mil pessoas foram afetadas em todo o estado em ao menos 116 cidades; e 358 ficaram feridas. Saiba como ajudar

A 
Superintendência de 
Proteção e Defesa Civil 
da Bahia (Sudec) con-
tabiliza, ao menos, 116 

municípios afetados pelas for-
tes chuvas que atingem o esta-
do desde a última quinta-feira. 
Desses, 100 municípios decreta-
ram situação de emergência. Fo-
ram registradas, ainda, 20 mortes 
e 358 pessoas feridas.

Os dois óbitos mais recentes 
ocorreram em Itabuna: uma mu-
lher  vítima de desabamento e um 
homem, de 21 anos, levado pela cor-
renteza. A 20ª vítima é Maria das Ne-
ves Souza, 33 anos. A moradora da 
Vila da Paz, região de Ribeirinhos, 
que fica entre a BR-415 e o Rio Ca-
choeira, estava em casa quando o 
banheiro desabou sobre ela.

O total de pessoas afetadas 
chega a 471.009, conforme as 
prefeituras e a Sudec. Ainda de 
acordo com os dados, 31.405 pes-
soas estão desabrigadas e 31.391 
desalojadas. Pelo menos outros 
15,4 mil moradores estão desa-
brigados. A previsão meteoro-
lógica é de que os temporais na 
região persistam nos próximos 
dias, o que pode piorar os impac-
tos das chuvas.

Uma delegação de 20 bombei-
ros militares do Distrito Federal 
(CBMDF) seguiu em direção à base 
de apoio em Ilhéus para reforçar a 
atuação no resgate de vítimas. Equi-
pes de sete estados estão no local.  

Além dos óbitos e das perdas 
materiais das famílias afetadas, 
há também erosões, fissuras e 
rompimentos de estradas cau-
sados pelas chuvas (veja ao la-
do). A Secretaria de Infraestrutu-
ra confirmou 31 trechos de estra-
das baianas fortemente afetados.

*Estagiária sob a supervisão 
de Andreia Castro

 » GABRIELA CHABALGOITY*

O Ministério da Saúde divul-
gou nota, ontem, para afirmar 
que é favorável à aplicação de 
vacinas em crianças de 5 a 11 
anos e que a campanha deve co-
meçar ainda em janeiro. A pas-
ta fez, porém, uma ressalva ao 
lembrar que está “ouvindo a so-
ciedade” em uma consulta pú-
blica e que a previsão só estará 
mantida caso o posicionamento 

não mude após a conclusão do 
questionário.

Apesar de o presidente da Re-
pública, Jair Bolsonaro, dizer que 
existem “dúvidas” em relação à 
vacina, a Secretaria Extraordiná-
ria de Enfrentamento à Covid-19 
afirmou que o imunizante desti-
nado ao público pediátrico é se-
guro em uma nota técnica envia-
da ao Supremo Tribunal Federal 
(STF). O texto, assinado pela se-
cretária Rosana Leite, contradiz 

 » MARIA EDUARDA CARDIM

Vacinação infantil pode 
começar em janeiro

PANDEMIA

Vídeo de homem com água 
na altura do peito viralizou

 Crédito:Reprodução/Rede Sociais

Para ajudar os atingidos pelas 
fortes chuvas na Bahia, o governo 
federal repassou R$ 20 milhões a 
municípios do estado, de acordo 
com o Ministério da Cidadania. O 
ministro da pasta, João Roma, es-
tá no local para prestar auxílio aos 
desabrigados. Ele representa o pre-
sidente Jair Bolsonaro, que está em 
São Francisco do Sul (SC), de fé-
rias com a família. Rogério Marinho 
(Desenvolvimento Regional) chega 
hoje às regiões afetadas.

Além da ajuda do governo, o 
estado da Bahia recebe o auxí-
lio de campanhas de arrecada-
ção nas redes sociais. Famosos 
como Anitta, Bruna Marquezine 
e Whindersson Nunes estão pu-
blicando pedidos de doações aos 
afetados pelas chuvas. O humo-
rista fará um leilão nos próximos 
dias, e os recursos arrecadados 
serão destinados a aldeias indí-
genas da Bahia que foram atin-
gidas pelas fortes chuvas.

Wesley Safadão afirmou que o 
cachê do seu show no estado se-
rá inteiramente doado às vítimas 
das chuvas. “Hoje (ontem) esta-
rei em Barra Grande, na Bahia, 
e, diante da triste situação que o 
sul do estado está vivendo, deci-
di que vou doar 100% do meu ca-
chê desse show para ajudar. Va-
mos juntos nessa corrente de fé 
e amor, ajude você também com 
o que puder!” A mesma atitude 
tomou Xand Avião, que doará 

à causa o que recebeu para se 
apresentar amanhã no estado. 

O grupo Voluntárias Sociais da 
Bahia (VSBA) deu início a uma cam-
panha de arrecadações para ajudar 
as milhares de famílias atingidas. 
Alimentos não perecíveis, água, rou-
pas e materiais de higiene e limpe-
za podem ser entregues na sede das 
VSBA, localizada no Palácio da Acla-
mação, no Campo Grande, em Sal-
vador, das 8h às 20h. 

No instagram, perfis como 

@prefeituraitambe, @prefeitu-
ra.itabuna, @prefeituradeibicui, 
@lucasrush, @jaddemarcelly, @
desritmei e @sensorialfiit tam-
bém publicaram campanhas.

E mesmo quem está longe 
consegue ajudar. Várias campa-
nhas divulgadas na internet, co-
mo a da Ação da Cidadania, por 
exemplo,  aceitam transferências 
bancárias como auxílio. As infor-
mações completas estão no site 
da ONG. (GC) 

Campanhas buscam doações

declarações do che-
fe do Executivo.

Ainda ontem, 
também, Bolsona-
ro garantiu que não 
vacinará a caçula, 
Laura, de 11 anos. 
“Espero que não 
haja interferência 
do Judiciário, por-
que a minha filha 
não vai se vacinar, 
(quero) deixar bem 
claro”, afirmou o 
presidente, em São Francisco 
do Sul, onde vai passar o ano-
novo, ao ser questionado sobre 
a imunização do público pe-
diátrico. Ele já criticou, em di-
versas ocasiões, a vacina apro-
vada pela Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária 
(Anvisa) em 16 de 
dezembro.

Na contramão do 
que afirma Bolsona-
ro, Rosana indica no 
texto que “nenhuma 
preocupação séria de 
segurança (na vacina 
da Pfizer) foi identifi-
cada” e que o imuni-
zante passou por di-
versos testes para ser 
aprovado. “Antes de 

recomendar a vacinação (con-
tra a) covid-19 para crianças, os 
cientistas realizaram testes clí-
nicos com milhares de crianças 
e nenhuma preocupação séria 
de segurança foi identificada”, 
diz a nota.

Consulta pública

Rosana Leite também fez 
menção à análise da Anvisa ao 
informar que o órgão regulador 
avaliou a vacina “de forma rigo-
rosa e com toda a cautela neces-
sária”. Contudo, mesmo com o 
aval da agência, o Ministério da 
Saúde não incorporou a vacina 
da Pfizer para crianças na cam-
panha de vacinação contra a co-
ronavírus. A pasta realiza uma 
consulta pública desde a última 
quinta-feira para ouvir a socieda-
de civil a respeito da imunização 
do grupo pediátrico.

Segundo a pasta, a vacina pa-
ra crianças de 5 a 11 anos só será 
liberada com prescrição médica 
para tomar o imunizante. Além 

disso, seria necessário a apresen-
tação da assinatura de um ter-
mo de consentimento dos pais. 
Somente em 5 de janeiro, o mi-
nistério informará como se da-
rá a vacinação do público infan-
til. “Mantida a recomendação, a 
imunização desta faixa etária de-
ve iniciar ainda em janeiro”, indi-
cou a pasta em nota.

Enquanto isso, diversos es-
tados e municípios já se mani-
festaram no sentido contrário 
da cobrança de uma prescrição 
médica para vacinar o públi-
co pediátrico. São Paulo foi um 
deles. O estado se antecipou à 
decisão do Ministério da Saú-
de e já começou a imprimir os 
cartões de vacinação que serão 
usados por crianças. 
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Euro

R$ 6,386

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

9,15%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.100 

Inflação
iPCa do iBGe (em %)

Julho/2021 0,96
agosto/2021 0,87
Setembro/2021 1,16          
outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95

Dólar
Na segunda -feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,639
(-0,42%)

20/dezembro 5,743

21/dezembro 5,739

22/dezembro 5,667

23/dezembro 5,663

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%0,98%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,63%
São Paulo

Pontuação B3
ibovespa nos últimos dias

21/12  22/12 23/12 26/12 

105.554108.326

INSS

Aposentadoria mais 
difícil a partir do dia 1º

  Regras para se aposentar por pontos e idade mínima da mulher mudam em 2022. Confira as alterações

C
omeçam a valer em 1º de 
janeiro de 2022 as novas 
regras de aposentadoria 
pelo Instituto Nacional do 

Seguro Social (INSS). As altera-
ções seguem a reforma da Previ-
dência, em vigor desde novem-
bro de 2019. Nesta rodada, as 
mudanças concentram-se nas 
regras de transição por pontos 
ou por idade mínima, voltadas 
a quem já estava no mercado 
de trabalho antes da promulga-
ção da reforma. Para esse públi-
co, as modificações ocorrem de 
maneira escalonada, ano a ano 
(veja ao lado).

Em relação à aposentadoria 
por idade, a regra antiga estabe-
lecia idade mínima de 60 anos 
para mulheres e de 65 anos pa-
ra homens. Hoje, a trabalhado-
ra com 61 anos, por exemplo, já 
pode pedir o benefício ao INSS. 
A partir de janeiro de 2022, pre-
cisará ter 61 anos e seis meses, 
sendo que até 2023 encerra-se o 
regime de transição com o pú-
blico feminino atingindo os 62 
anos para se aposentar. No ca-
so dos homens, a aposentadoria 
via INSS apenas por idade mí-
nima não sofreu alterações. Ou 
seja, é necessário chegar aos 65 
anos para obter a garantia.

No sistema atual, soma-se o 
tempo de contribuição ao INSS 
à idade do trabalhador. O resul-
tado dessa conta gera uma pon-
tuação, que é a norma básica pa-
ra ter acesso à aposentadoria. 
No que se refere à regra de tran-
sição por pontos, a partir de 1º 
de janeiro de 2022, as mulheres 
precisam atingir 89 pontos e, no 
caso dos homens, 99 pontos. No 
entanto, é preciso ter, no míni-
mo, 30 anos de pagamentos pre-
videnciários (mulheres), ou 35 

anos (homens). Atualmente, o 
valor mínimo é de 89/99 pontos, 
com vigência até 31 de dezem-
bro deste ano.

Ainda de acordo com as re-
gras de transição, a modalida-
de de pedágio de 50% ou 100% 
do que faltava para se aposentar 
não sofrerá alteração. Pedágio é 
o cumprimento do tempo para  
garantir a aposentadoria. No ca-
so dos trabalhadores que já es-
tavam contribuindo durante a 
promulgação da reforma da Pre-
vidência, sejam eles autônomos 
ou celetistas, as regras de tran-
sição não mudam com o passar 
dos anos.

Conforme o INSS, as mulhe-
res com mais de 28 anos de con-
tribuição e os homens com mais 
de 33 anos de pagamentos po-
derão optar pela aposentadoria 
sem idade mínima, desde que 
cumpram um pedágio de 50% 
sobre o tempo mínimo que fal-
tava para se aposentar. Isto é, 
30 anos para elas e 35 anos pa-
ra eles. Outra regra é aquela que 
estabelece uma idade mínima e 
um pedágio de 100% do tempo 
que faltava para atingir o míni-
mo exigido de contribuição (30 
anos para mulheres e 35 anos 
para homens).

Regras “duras demais”

Washington Barbosa, diretor 
da WB Educação e Consultoria, 
destaca que o Brasil é um dos 
poucos países do mundo que 
têm a regra de transição, pois na 
maioria isso não existe. “As re-
gras de transição são uma coi-
sa boa. É um meio termo entre 
quem já estava e quem vai en-
trar (no novo regime previden-
ciário)”, diz.

O especialista ainda conside-
ra que as regras de transição são 

 » João VitoR taVaRez*

duras demais, pois exigem “mais 
tempo de trabalho e maior ida-
de”. “Vale lembrar que a maior 
parte das pessoas se aposenta 
por idade. Na nossa economia, é 
muito difícil uma pessoa ter um 
trabalho de maneira ininterrup-
ta. Além do mais, as grandes mu-
danças atingiram a classe média 
(alta) e os servidores, e servem 
para amenizar o impacto da re-
forma da Previdência”.

Apesar disso, Barbosa ainda 
considera a reforma necessária. 
“Por pior que seja, exigir mais 
tempo de trabalho é importante 
para manter a saúde do sistema 
previdenciário. O que é arreca-
dado não tem condições de pa-
gar os gastos”, justifica.

Mais trabalho

Para o advogado João Bada-
ri, especialista em Direito Previ-
denciário, a reforma não é posi-
tiva, pois faltou maior estudo so-
cial ao aprovar o texto. “Ela co-
locou um fim na aposentadoria 
por tempo de contribuição, ex-
cetuando as regras de transição 
que irão acabar gradualmente”, 
pontua. 

“Assim, podemos citar di-
versos fatores que fogem, um 
pouco, da regra de transição, 
como a pensão por morte — 
em que há uma completa in-
justiça em seu cálculo —, a 
aposentadoria por invalidez 
e a aposentadoria especial”, 

completa o analista.
Segundo o especialista, 

mediante as novas regras, as 
pessoas terão que trabalhar 
mais para obter um benefício 
maior. “Ficou mais difícil ob-
ter a garantia, como também 
ficou menor o cálculo do valor 
dos benefícios, seja a pensão 
por morte, por aposentadoria 
ou o benefício por incapacida-
de. A cada ano, será necessá-
rio trabalhar um pouco mais, 
visto que as regras de transi-
ção tornam maiores o tempo 
de contribuição e a idade mí-
nima”, ressalta.

*Estagiário sob a supervisão 
de Andreia Castro 

(cartas: SiG, Quadra 2, Lote 340 / CeP 70.610-901)Para sair da encruzilhada
Pandemia à parte, o país en-

frenta uma nova onda inflacio-
nária de indução parcialmente 
externa, projetando-se que o IP-
CA fechará em 10% este ano e 
dando combustível para os que 
se queixam da falta de medidas 
suficientemente fortes na área 
fiscal, além de defenderem no-
vas subidas das taxas básicas de 
juros. Tanto assim que o Banco 
Central resolveu retomar as su-
bidas da taxa Selic desde maio 
último, que passaram de 2,65% 
para 9,15% a.a., podendo fechar, 
segundo os mercados financei-
ros, em 11,5% médios no ano 
que vem.

No lado fiscal, vários anos de 
observação ensinam que, após 
considerar que 92,9% do gasto 
total correspondem à soma dos 
vários componentes das despe-
sas ditas obrigatórias, de execu-
ção garantida por algum tipo de 
legislação, o que sobra de discri-
cionário, e é, portanto, em tese, 
mais fácil de ajustar, é algo que 

se pode chamar de orçamento 
de migalhas.

Já a parcela dos gastos obriga-
tórios, que corresponde a 75,6% 
do total e se refere a pagamen-
tos diretos a pessoas relaciona-
dos com benefícios assistenciais, 
subsidiados e previdenciários, 
mais pessoal em atividade, está 
toda amarrada em uma gigantes-
ca folha de pagamento que aten-
de praticamente a metade da po-
pulação brasileira. A essa grande 
folha, se somam outras despesas 
correntes em educação e saú-
de custeadas com receitas vin-
culadas obrigatoriamente a es-
se fim (10,8% do total) sem falar 
em “outros gastos obrigatórios” 
(6,5%), em que é difícil mexer pa-
ra valer, especialmente em mo-
mentos como o atual. E, ao final, 
para fechar a conta, são residuais 
os itens investimentos em in-
fraestrutura (2,8%) e demais des-
pesas correntes discricionárias 
(4,3% do total). Ou seja, se esti-
vermos realmente dependendo 

de pesadas medidas de ajuste 
fiscal no curto prazo para dar 
rumo ao país, nos veremos em 
maus lençóis.

Para agravar essa difícil situa-
ção, se superpõem as pressões 
relacionadas com novos gastos 
obrigatórios, que surgem to-
dos os anos, como, desta feita, 
a reestruturação do Bolsa Fa-
mília, cujos pagamentos indi-
viduais passarão a R$ 400 men-
sais, e a nova conta de precató-
rios judiciais, que costumava ser 
de R$ 14 a R$ 24 bilhões anuais 
entre 2010 e 2015, e agora au-
mentou para R$ 89 bilhões em 
2022, entre outras.

Um subproduto altamente in-
desejável disso tudo é, obvia-
mente, o viés ante investimento 
público, e, portanto, ante cres-
cimento econômico, decorrente 
da falta de ajuste dos chamados 
gastos obrigatórios, ainda que o 
visionário ministro da Economia 
viva repetindo que em breve vi-
rão bilhões de reais em inversões 

privadas novas do exterior para 
expandir nossa infraestrutura e 
ajudar o Brasil a voltar a crescer. 
Nesse contexto, a imposição de 
um teto global de crescimento 
dos gastos públicos, igual à in-
flação anual decorrida, na União, 
sem levar em conta a dinâmica 
própria dos componentes do or-
çamento federal, serviu apenas 
para acentuar a derrocada dos 
investimentos. Foi um típico tiro 
no pé, pois só houve ajuste ne-
les próprios. Tanto assim que, se-
gundo estimativas do Congres-
so Nacional durante os debates 
do Orçamento de 2022, os in-
vestimentos públicos federais, 
que em 2012 eram da ordem de 
R$ 200 bilhões, vêm declinando 
sistematicamente desde en-
tão, sendo agora projetados 
em R$ 44 bilhões para esse ano.

Em resumo, a versão mais re-
cente da encruzilhada em que 
estamos metidos começa pe-
la pressão inflacionária nova, 
que vem de fora, e segue pela 

solução via ajuste fiscal, que 
hoje grita mais alto por aqui do 
que pelo vozerio dos especialis-
tas da área no exterior. Eles, no 
momento, promovem uma revi-
são das teses antigas. Enquan-
to as reformas e medidas es-
pecíficas corretas não ocorrem 
para reduzir o peso da “grande 
folha”, é comum, de um lado, 
recomendar a subida das taxas 
básicas de juros para desacele-
rar as economias e a inflação, 
ainda que o mundo (e o Bra-
sil em particular) esteja com a 
economia há muito desaqueci-
da. Do outro, sem analisar em 
profundidade a questão fiscal 
brasileira, recomendou-se a fi-
xação de um teto de crescimen-
to dos gastos totais, acreditan-
do que dessa forma o problema 
seria rapidamente resolvido. In-
felizmente, apenas os reduzidos 
gastos discricionários se desa-
celeraram, notadamente os in-
vestimentos em infraestrutura, 
reduzindo as possibilidades de 

crescimento da economia bra-
sileira e agravando os proble-
mas macroeconômicos do país.

Há, contudo, pelo menos duas 
razões para algum otimismo na 
linha de frente macroeconômi-
ca nos anos que se seguem. Pri-
meiro, foi na Previdência Públi-
ca, especialmente no âmbito es-
tadual e municipal, onde os gas-
tos mais cresceram nos últimos 
anos. Ali, falta completar a im-
portante reforma das regras pre-
videnciárias aprovada no final de 
2019, e aportar ativos aos fundos 
previdenciários em volume sufi-
ciente para completar o proces-
so de ajuste e incrementar os in-
vestimentos locais. Mas o passo 
a passo para fazer o certo existe 
e pode ser iniciado. A outra razão 
é a mudança liderada pelos prin-
cipais macroeconomistas norte
-americanos no sentido de ado-
tar uma visão menos radical so-
bre a imperiosidade de um ajuste 
fiscal tradicional, tema para ou-
tra ocasião.

INFELIZMENTE, APENAS OS REDUZIDOS GASTOS DISCRICIONÁRIOS SE DESACELERARAM, NOTADAMENTE OS INVESTIMENTOS EM INFRAESTRUTURA, 
REDUZINDO AS POSSIBILIDADES DE CRESCIMENTO DA ECONOMIA BRASILEIRA E AGRAVANDO OS PROBLEMAS MACROECONÔMICOS DO PAÍS.

RAUL VELLOSO

A cada ano, será 
necessário trabalhar 
um pouco mais, 
visto que as regras 
de transição tornam 
maiores o tempo de 
contribuição e a idade 
mínima”

João Badari, especialista 
em Direito Previdenciário
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O mercado de multipropriedade, 
no qual investidores compram 
frações de um bem, está em 
expansão no Brasil. Existem 128 
empreendimentos desse tipo 
no país, o dobro de quatro anos 
atrás. Segundo Amanda Morais, 
especialista da Trinus Co, empresa 
especializada no ramo imobiliário, 
o custo acessível é uma das 
explicações para o avanço.

Algumas áreas do mercado de 
trabalho continuam avessas à 
presença feminina. Segundo a 
Associação das Empresas de 
Tecnologia da Informação e 
Comunicação e de Tecnologias 
Digitais (Brasscom), no ano 
passado, o setor de tecnologia 
da informação e comunicação 
(TIC) empregava no Brasil 
867 mil pessoas — apenas 
36,9% são mulheres.

A indústria de moda começa a 
apostar em uma nova tendência: 
as roupas “no gender” (sem 
gênero). O movimento surgiu 
nos Estados Unidos e ganhou 
impulso no mercado asiático. 
No Brasil, a onda é incipiente 
e restrita apenas ao público 
de nicho. Resta saber como 
irão reagir os conservadores 
da sociedade brasileira.

A consultoria britânica Centro 
de Pesquisa para Economia 
e Negócios fez uma previsão 
nada otimista para o Brasil 
nos próximos anos. Segundo 
o estudo, o país deverá voltar 
ao grupo dos 10 maiores 
PIBs do mundo apenas na 
próxima década. Atualmente, 
ocupa a 11ª posição. Em 
2011, o Brasil chegou a ser 
a 6ª economia do mundo.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Crise atinge em cheio o setor de turismo, que 
deverá fechar 2021 com prejuízos de US$ 2 trilhões

Chinesa 
Evergrande 
tenta voltar 
à normalidade

A Evergrande, segunda 
maior empresa do mercado 
imobiliário chinês, começa 
a voltar à normalidade após 
quase quebrar em setembro. 
A companhia retomou cerca 
de 90% das obras paradas 
e planeja entregar 39 mil 
unidades em dezembro — 
em novembro foram apenas 
4 mil. Estima-se que o 
conglomerado tenha 
US$ 300 bilhões em dívidas. 
Entre seus credores estão 
gigantes como o banco 
britânico HSBC e o suíço UBS. 
Por isso, sua eventual falência 
teria potencial para destroçar 
mercados no mundo inteiro.

Carros elétricos 
abrem espaço nas 
ruas brasileiras
Os carros elétricos não 
aceleram apenas no mercado 
internacional. Esperava-se 
que 28 mil novos veículos 
eletrificados estariam 
circulando nas ruas brasileiras 
até o final de 2021. O número, 
porém, superou com folga essa 
marca. Segundo a Associação 
Brasileira do Veículo Elétrico 
(ABVE), até novembro foram 
vendidos no país 30.445 carros 
elétricos puros e híbridos, 
muito acima dos 19.745 
registrados em 2020. Com isso, 
já há no mercado brasileiro 
73 mil modelos desse tipo.

Com variante ômicron, setor aéreo vive novo caos 
A variante ômicron da covid-19 está provocando estragos 
no setor aéreo. De acordo com dados compilados pelo 
site especializado FlighAware, apenas ontem, 2.346 voos 
foram cancelados em diversas partes no mundo. No fim 
de semana de Natal, a situação foi ainda mais crítica, com 
sete mil cancelamentos e 11 mil adiamentos. Embora 
o caos esteja concentrado na Europa e nos Estados 
Unidos, o Brasil também foi afetado, mas com menor 
intensidade. A Latam iniciou a semana cancelando dois 
voos, um deles saindo de Miami, nos Estados Unidos, 
com destino a Santiago, no Chile, e outro partindo de 
Paris, na França, para São Paulo; além de ter adiado 
outras oito partidas. A Azul cancelou quatro voos, todos 
domésticos, e postergou 24. Como não poderia deixar 
de ser, a crise atinge em cheio o setor de turismo, que 
deverá fechar 2021 com prejuízos de US$ 2 trilhões 
após ter perdido US$ 1 trilhão em 2020. A esperança é 
de que as vacinas interrompam o avanço da ômicron.

Vendas de Natal nos shoppings crescem 10%

Diante da paralisia econômica, até que o resultado pode ser 
considerado positivo. Segundo levantamento realizado pela 
Associação Brasileira de Lojistas de Shopping (Alshop), as vendas 
de Natal tiveram crescimento real de 10% em relação a 2020. 
Elas, porém, permanecem abaixo dos níveis pré-pandemia. 
“Ainda temos desafios, mas essa retomada representa um 
alento para os lojistas que ficaram meses sem esperança de dias 
melhores”, afirmou Nabil Sahyoun, presidente da entidade.

Pela 11° semana consecuti-
va, o Relatório de Mercado Fo-
cus apresenta uma deteriora-
ção no cenário de crescimen-
to econômico do Brasil. Os da-
dos, divulgados ontem pelo 
Banco Central, mostram que 
a redução na previsão media-
na de alta para o Produto In-
terno Bruto (PIB) de 2021 foi 
de 4,58% para 4,51%. Há qua-
tro semanas, estava em 4,78%.

A projeção de expansão 
do PIB recuou de 0,50% para 
0,42% em 2022. Há um mês, os 
dados mostravam que estava 
em 0,58%. De acordo com o 
relatório, considerando ape-
nas as 36 respostas nos últi-
mos cinco dias úteis — de eco-
nomistas ouvidos pelo BC —, 
a estimativa para o PIB no fim 
de 2021 continuou em 4,50%.

De acordo com o levanta-
mento, quanto a 2023, a pro-
jeção de crescimento também 
cedeu, de 1,85% para 1,80%, 
ante 2,00% de um mês antes. 
Para 2024, a estimativa seguiu 
em 2%, mesmo patamar de 
quatro semanas atrás.

O Focus trouxe também 
alteração no cenário do dó-
lar em 2021 e 2022. A me-
diana das expectativas para 
o câmbio no fim de período 
este ano passou de R$ 5,60 
para R$ 5,63, ante R$ 5,50 de 
um mês atrás. Para 2022, a es-
timativa para o câmbio subiu 
de R$ 5,57 para R$ 5,60, de 
R$ 5,50 há quatro semanas.

A projeção anual de câm-
bio publicada no Focus pas-
sou a ser calculada com base 
na média para a taxa no mês 
de dezembro, e não mais no 
valor projetado para o último 
dia útil de cada ano. Com is-
so, a autarquia espera trazer 
maior precisão às projeções.

CONJUNTURA

Projeção de 
crescimento 
do PIB tem 
nova queda
 » FERNANDA STRICKLAND

S
ervidores de carreira do 
Ministério Público Fede-
ral (MPF) manifestaram, 
ontem, consternação com 

a falta de previsão do reajuste sa-
larial à categoria. A Associação 
Nacional dos Membros do Minis-
tério Público (Conamp) enviou 
um ofício à Procuradoria-Geral 
da República (PGR) solicitando 
adoção de medidas necessárias 
para a recomposição dos subsí-
dios. Ao mesmo tempo, os audi-
tores fiscais da Receita Federal 
deflagraram uma greve geral até 
que o governo federal atenda ao 
apelo da categoria.

Manoel Murrieta, presidente da 
Conamp, afirmou que os servido-
res de carreira do órgão estão sem 
recomposição salarial desde 2015 e 
a defasagem chega a 44%. De acor-
do com o promotor de justiça, a 
categoria não tinha expectativas 
de ter recomposição de subsídio. 
Contudo, a sinalização do gover-
no em reajustar o salário apenas 
de uma categoria (Polícia Federal) 
acendeu “um sentimento amargo 
para o MP”.

“A gente entende que se há es-
paço para um ou outro tem que 
ser feito para todos. Nada contra 
recomposição ou reestruturação 
para carreiras A ou B, mas é pre-
ciso ter isonomia. Se há espaço 
financeiro para reajuste de uma 
categoria deve haver para todos”, 
salientou. A questão foi encami-
nhada à PGR e, segundo o presi-
dente, é de interesse do Judiciá-
rio também, por serem os mes-
mos subsídios.

Murrieta ainda afirmou que os 
servidores de carreira do MP não 
cogitam paralisação, pois há ou-
tras formas de se chamar a aten-
ção do poder público para a cau-
sa. Contudo, a categoria consi-
dera a possibilidade de judicia-
lizar a questão. “Podemos, sim, 

FUNCIONALISMO

Pressão por reajuste salarial
Enquanto servidores do MPF cobram governo, auditores fiscais deflagram greve; Fonacate se reúne amanhã

 » CRISTIANE NOBERTO
Agência Brasil/Reprodução 

Funcionários da Receita Federal exigem audiência com o governo. Sindifisco diz que paralisação deve avançar até janeiro

R$ 500 
MILHÕES

é quanto deverá movimentar o 
mercado de medicamentos com base 

em cannabis no Brasil em 2022 — 
será o dobro de 2021. A estimativa foi 

feita por indústrias do setor

O dia a dia, muitas vezes, não nos deixa tempo para prestar 
atenção no quanto somos consumidos pelo trabalho. Com 
o modelo remoto, as horas de começo e fim de expediente 
nem sempre ficam muito claras. Não raro somos acionados 
em horários diversos e mensagens de trabalho invadem 
horas de folga”

Claudio Lottenberg, presidente do conselho de administração do Hospital Albert Einstein
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judicializar. Mas não há como es-
pecular isso muito antes do texto 
final da lei orçamentária. Apesar 
de a verba ter sido dimensiona-
da de que era em favor de apenas 
uma determinada classe, na lei 
não há essa vinculação. É preciso 
ter redação final para fazer uma 
avaliação segura. Porém, se for 
acontecer, não será para evitar 
que alguém receba (o reajuste), 
mas para estender para todas as 
categorias, para evitar a quebra 
da isonomia”, frisou. 

De acordo com o promotor, 
ainda que haja escalonamento, 
quando há uma progressão para 
aumentos e reajustes, deve ser 
feito com congruência e iguali-
tariamente.

O Orçamento deve ser san-
cionado nos próximos 15 dias e 
o presidente Jair Bolsonaro (PL) 

também sofre pressão de outras 
categorias. Os auditores fiscais, 
que entraram em greve ontem, 
exigem uma audiência com o 
governo para retornar às ativi-
dades. Em nota divulgada à im-
prensa, o Sindifisco destacou o 
prejuízo às alfândegas, portos e 
aeroportos, e pontos de frontei-
ra do país, com maior lentidão 
nas importações e exportações. 
De acordo com o sindicato, ain-
da que no fim do ano tenha me-
nor impacto, a paralisação deve 
avançar para janeiro, período de 
maior movimentação e conse-
quentemente, maior desgaste.

“Sindifisco continua aguar-
dando reunião com o governo. 
Foi solicitada audiência com o 
ministro Ciro Nogueira (Casa Ci-
vil), o único a estar esta semana 
em Brasília, mas até o momento 

não se obteve resposta concre-
ta de que as lideranças sindicais 
serão recebidas. Enquanto não 
houver uma sinalização inequí-
voca por parte do governo de que 
a pauta da categoria será atendi-
da, o movimento tende a recru-
descer”, dizia a comunicação dos 
auditores. Até o momento, a en-
trega de cargos teve a adesão de 
738 auditores em postos de che-
fia , com 93% dos delegados (che-
fes de unidade) do país.

Elite 

O Fórum Nacional das Car-
reiras de Estado (Fonacate), re-
presentante das mais altas car-
reiras do funcionalismo públi-
co, planeja se reunir com as ca-
tegoria amanhã. A ideia é deba-
ter a possibilidade de uma greve 

geral para as próximas semanas. 
O presidente da entidade, Rudi-
nei Marques, destaca que a situa-
ção do presidente Bolsonaro em 
oferecer a verba a apenas profis-
sionais de segurança federal “pe-
gou muito mal para todo o fun-
cionalismo”. “O legislativo fede-
ral, Tribunal de Contas da União, 
Judiciário, Receita Federal, to-
dos se manifestaram. Então, es-
sa situação criou um desconforto 
muito grande. Ainda que nós sai-
bamos que os policiais também 
têm salários defasados, nós pre-
cisamos olhar para o conjunto 
do funcionalismo. Isso nos per-
mite verificar que mais de 80% 
(dos funcionários públicos) estão 
com os salários congelados des-
de 2017, e, agora, em um contex-
to que a inflação está a mais de 2 
dígitos”, disse ao Correio.
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França fecha cerco 
contra a ômicron

Na tentativa de conter a disseminação da variante, governo de Emmanuel Macron pretende tornar o passaporte sanitário — 
que dá acesso a restaurantes e cinemas, entre outros locais — válido apenas para as pessoas com esquema vacinal completo

C
om recordes sucessivos de 
diagnósticos de covid-19, a 
França pretende adotar uma 
medida enérgica, e que pro-

mete muita polêmica, para tentar 
conter o avanço da variante ômicron. 
Em reunião do Conselho de Minis-
tros, foi aprovado o envio ao Parla-
mento de um projeto para alterar as 
regras do chamado passaporte sani-
tário — documento que garante aces-
so a restaurantes e bares, entre outros 
—, tornando-o efetivo apenas para as 
pessoas totalmente imunizadas con-
tra o Sars-CoV-2. Pela proposta, os 
não vacinados terão entrada vetada 
nesses locais: testes negativos recen-
tes não serão mais admitidos.

A volta do uso de máscaras em áreas 
ao ar livre nos centros das cidades fran-
cesas, a redução do intervalo para a ter-
ceira dose da vacina (de quatro para 
três meses), além de redução de limite 
de público para eventos foram algumas 
das medidas aprovadas. Shows, compe-
tições esportivas, entre outros, poderão 
ser realizados com um máximo de 2 mil 
pessoas em ambientes fechados e 5 mil 
em ambientes abertos. O público não 
poderá ficar de pé

O primeiro-ministro Jean Castex 
anunciou, ainda, que o governo de-
terminou às empresas o retorno do 
trabalho remoto — pelo menos três 
dias sempre que possível. Novas me-
didas podem ser adotadas ainda es-
ta semana. Não há previsão de toque 
de recolher, pelo menos por enquan-
to. As novas ações devem vigorar por 
três semanas.

A decisão de adotar ações mais ra-
dicais foi tomada depois que o país re-
gistrou, no sábado de Natal, mais de 
100 mil casos diários da doença, um re-
corde absoluto desde que a pandemia 
começou, há quase dois anos. Com a 
iniciativa, espera-se evitar lotação em 
hospitais. Especialistas têm alertado 
que o número aumentará rapidamen-
te nas próximas semanas.

Acesso limitado

De todas as medidas, a alteração 
no passe sanitário deve arrancar mais 
reação de parte da população. Desde 
agosto, o certificado de vacinação é 

Café lotado na capital francesa: alteração no certificado será submetida ao Parlamento e, se aprovada, entra vigor em 15 de janeiro

 Getty Images via AFP

O hospital de Sheba, nos 
subúrbios de Tel Aviv, começou a 
vacinar, ontem, 150 trabalhadores 
voluntários da área de saúde. 
Trata-se de um teste para uma 
futura campanha de novo reforço 
da imunização à população 
israelense. O estudo clínico 
foi aprovado pelo Ministério 
da Saúde. Os participantes 
receberam a terceira dose 
há mais de quatro meses e, 
aparentemente, já apresentam 
redução no nível de anticorpos. Os 
voluntários serão acompanhados 
pelos próximos seis meses.

 » Israel testa 
quarta dose

Fila para testes de detecção de covid-19 em estação de metrô de Nova York: Biden pede tranquilidade  

 Bertrand Guay/AFP

 O primeiro-ministro Roble, acusado de envolvimento com corrupção

 STRINGER

A disputa pelo poder na Somá-
lia atingiu, ontem, níveis ainda mais 
preocupantes. Sob a alegação de sus-
peita de envolvimento em corrupção, 
o presidente Mohamed Abdullahi 
Mohamed decidiu que afastar o pri-
meiro-ministro Mohamed Hussein Ro-
ble do cargo. A medida, anunciada um 
dia depois de um novo conflito entre 
os dois sobre as aguardadas eleições 
no conturbado país africano, foi clas-
sificada pelo premiê como uma tenta-
tiva de golpe e gerou preocupação na 
comunidade internacional.

“O presidente decidiu suspender o 
primeiro-ministro Mohamed Hussein 
Roble e retirar seus poderes porque ele 
está vinculado a (casos de) corrupção”, 
sustentou, em nota, o gabinete da Pre-
sidência. Ele acusa chefe de Governo de 
se apropriar de terras pertencentes ao 
Exército somali e de interferir em uma 
investigação do Ministério da Defesa.

“Como o presidente, aparentemente, 

decidiu destruir as instituições gover-
namentais (…), ordeno que todas as 
forças nacionais da Somália trabalhem 
sob a liderança do gabinete do primei-
ro-ministro a partir de hoje (ontem)”, 
reagiu Roble, durante uma entrevista 
coletiva de seu gabinete, onde conse-
guiu entrar, apesar da forte presença 
militar na área externa do edifício.

 Temores

A relação entre o presidente, conhe-
cido como Farmajo, e o premiê é tensa, 
e o embate mais recente entre os dois 
provocou temores a respeito da garan-
tia da estabilidade da Somália. “O pri-
meiro-ministro está decidido a não ser 
dissuadido por ninguém no cumpri-
mento de seus deveres nacionais, com 
o objetivo de liderar o país rumo a elei-
ções que abrirão o caminho para uma 
transferência pacífica de poder”, enfa-
tizou nota do gabinete de Roble.

Presidente desde 2017, Farmajo viu 
seu mandato expirar em 8 de feve-
reiro passado, sem conseguir chegar 
a um entendimento com as lideran-
ças regionais para a organização de 
eleições. No domingo, o governo dos 
Estados Unidos ressaltou que estava 
“profundamente preocupado com os 
contínuos adiamentos e irregularida-
des de procedimentos que minaram 
a credibilidade do processo eleitoral” 
no país da África Oriental.

A Somália não realiza eleições dire-
tas há 50 anos e tem um sistema indire-
to complexo. Em abril, combatentes pró-
governo e opositores trocaram tiros nas 
ruas de Mogadíscio, depois que Farma-
jo ampliou por dois anos seu período de 
governo. A crise foi contornada quando 
Farmajo recuou na decisão e Roble ne-
gociou um calendário eleitoral. Entre-
tanto, nos meses seguintes, a rivalidade 
entre os dois políticos afetou novamen-
te a organização de um pleito. 

Presidente da Somália afasta premiê
ÁFRiCA 

obrigatório para a entrada em restau-
rantes, cinemas, trens, ônibus e ou-
tros locais públicos do país. Entretan-
to, até o momento, vem sendo admiti-
da a apresentação de um exame anti-
covid recente, que deixará de ser aceito.

A mudança deverá entrar em vi-
gor na semana de 15 de janeiro, após 
a aprovação do Parlamento. E prevê a 
inclusão da terceira dose para os que 
já estiverem no prazo de tomá-la. Além 
desse exigência, os clientes só poderão 
permanecer em cafés e bares sentados.

Jean Castex reiterou o apelo pa-
ra que os cidadãos não deixem de 

se vacinar, ao mesmo tempo em 
que elogiou a taxa de imunização 
alcançada no país, de 78% da po-
pulação. Segundo o governo, o per-
centual representa 90% das pes-
soas elegíveis (atualmente todos 
os maiores de 5 anos).

Sem pânico

Nos Estados Unidos, o presidente 
Joe Biden pediu à população que não 
ceda ao alarmismo diante do forte au-
mento de casos diários de covid-19 por 
causa da variante ômicron, que quase 

bateram um recorde no domingo (215 
mil registros). “A ômicron é uma forte 
preocupação, mas não deveria ser mo-
tivos de pânico”, disse o líder democra-
ta, na Casa Branca, no início de uma vi-
deoconferência com cerca de 20 gover-
nadores e assessores sanitários.

Ele acredita que a propagação da 
variante altamente contagiosa, identi-
ficada na África do Sul em novembro, 
não terá o mesmo impacto que a pri-
meira onda de covid-19 ou da variante 
delta, a devido à campanha maciça de 
imunização e à testagem. “Como tem 
havido tantas vacinações e reforços, 

não estamos vendo as hospitalizações 
aumentarem tanto”, disse Biden. Nos 
EUA, 72% da população receberam pe-
lo menos uma dose.

O presidente americano admitiu, 
no entanto, que alguns hospitais es-
tão “sobrecarregados, quanto a equi-
pamentos e pessoal” devido a um au-
mento das hospitalizações, muitas de-
las de pessoas não vacinadas. Biden 
também reconheceu que a quantida-
de de testes existentes é insuficiente, 
devido ao número de americanos que 
querem fazer um para passar as festas 
de ano-novo em família.
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C
erca de um milhão de pessoas vi-
vem com HIV atualmente no Bra-
sil. Em 2019, foram diagnosticados 
41.919 novos casos de HIV e 37.308 

de Aids, sendo este predominante entre os 
jovens de 25 a 39 anos, de ambos os sexos, 
com 492,8 mil registros, conforme dados 
do Departamento de Doenças de Con-
dições Crônicas e Infecções Sexualmen-
te Transmissíveis do Ministério da Saúde.

O Boletim Epidemiológico HIV/Aids 
2020, divulgado no final do ano passado 
pela Secretaria de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde, aponta que desde o iní-
cio da epidemia de Aids no Brasil, em 1980, 
até 31 de dezembro de 2019, já foram regis-
trados 349.784 mortes pelo vírus. Em 2019, 
foram 10.565 óbitos. No período de 2009 a 
2019, houve queda na mortalidade de 29,3%.

É importante ressaltar que ter HIV 
não é o mesmo que ter Aids, já que mui-
tos soropositivos vivem anos sem apre-
sentar sintomas e sem desenvolver a 
doença. O vírus pode ser transmitido 
por meio de relações sexuais sem uso 
de preservativo, compartilhamento de 
seringas contaminadas ou mesmo de 
mãe para filho na gravidez e amamen-
tação. Por isso, a necessidade de se pro-
teger e fazer exames regularmente.

Justamente para alertar a sociedade 
sobre a importância da prevenção contra 
a Aids e as infecções sexualmente trans-
missíveis (ISTs), o Ministério da Saúde e 
sociedades médicas brasileiras promo-
vem todos os anos a campanha Dezem-
bro Vermelho. Instituída pela Lei 13.504, 
de 2017, tem como objetivo estimular a 
prevenção, assistência, proteção e pro-
moção dos direitos humanos das pes-
soas que vivem com HIV/Aids e outras 
infecções sexualmente transmissíveis.

Mesmo tendo o 1º de dezembro como o 
Dia Mundial de Luta contra a Aids e o De-
zembro Vermelho, é preciso que a campa-
nha se estenda para todos os meses do ano. 
Quarenta anos depois, a doença ainda é 
cercada por preconceitos e estigmas, com-
prometendo os relacionamentos, o traba-
lho e a qualidade de vida dos pacientes.

A Organização Pan-Americana da 
Saúde (OPAS) explica que a data é uma 
oportunidade para apoiar as pessoas 
envolvidas na luta contra o HIV e me-
lhorar a compreensão do vírus como 
um problema de saúde pública global. 
Este ano, o tema da campanha é: “Aca-
be com as desigualdades. Acabe com a 
AIDS. Acabe com as pandemias”.

A Sociedade Brasileira de Urologia 
(SBU) vem alertando a população para 
as formas de prevenção, riscos e tratamen-
tos. Além do aumento de casos de HIV/
Aids entre jovens, foi registrado elevação 
no número de casos de sífilis por meio do 
contato sexual em todas as faixas etárias, 
sobretudo entre pessoas acima de 50 anos, 
passando de 3.925 por 100 mil habitantes 
em 2010 para 152.915 por 100 mil habitan-
tes em 2019. Já o HPV tem baixa cobertu-
ra vacinal no Brasil, mesmo com o imuni-
zante disponível na rede pública de saúde.

Além da importância do uso de preser-
vativo em qualquer atividade sexual, a SBU 
destaca que a vacinação contra o HPV, evi-
tar múltiplos parceiros sexuais e, caso te-
nha um comportamento de risco, fazer 
testes para ISTs e sorologia para o HIV são 
fundamentais na prevenção da doença.

O sexo seguro é fundamental para evi-
tar as ISTs e deve fazer parte da política 
pública de saúde no país, com dissemi-
nação de informações e orientações nas 
escolas e campanhas de conscientização 
para os fatores de risco e a importância 
da prevenção, sobretudo entre jovens.

As ISTs são causadas por vírus, bac-
térias ou outros microrganismos, sendo 
transmitidas, principalmente, por meio 
do contato sexual (oral, vaginal, anal) 
sem o uso de preservativo com uma pes-
soa que esteja infectada. É importante 
destacar que elas podem levar a doen-
ças cardiovasculares, neurológicas, cau-
sar infertilidade e até mesmo câncer, co-
mo o de ovário e de pênis. O atendimen-
to, o diagnóstico e o tratamento são gra-
tuitos nos serviços de saúde do Sistema 
Único de Saúde (SUS).

No caso do HIV, desde 1996 o Brasil 
distribui gratuitamente pelo SUS todos os 
medicamentos antirretrovirais (coquetel) 
e desde 2013 garante tratamento para os 
pacientes. O Brasil, inclusive, foi o primei-
ro país a garantir esse tratamento público 
e universal, e é uma referência nessa área.

Testagem e oferta de atendimento 
imediato, em caso de diagnóstico posi-
tivo, são fundamentais nesta luta para 
o êxito do tratamento e redução de óbi-
tos pela doença no Brasil. O HIV não tem 
cura, mas o tratamento é essencial para 
manter a qualidade de vida dos pacien-
tes. Que o Dezembro Vermelho continue 
todos os meses do ano, não só para cons-
cientização da prevenção como também 
para acabar com o estigma e o preconcei-
to que cercam a doença e os pacientes.

Conscientizar  
é preciso

Gigante Gentil 

IRLAM ROCHA LIMA

email do colunista

Fãs de artistas como Anitta, Glória Groo-
ver, Iza, Ludmila, Luiza Sonza, Pabllo Vittar, 
Gusttavo Lima, Tiago Iorck e Vitor  Kley, des-
taques da nova cena pop brasileira, devem 
ter ouvido falar de Erasmo Carlos; mas te-
nho sérias dúvidas se já se detiveram para 
ouvir músicas do eterno parceiro de Ro-
berto Carlos. Com o Rei, ele produziu al-
gumas das mais belas canções românticas 
da MPB,  entre elas Amada amante, Como 
é grande o meu amor por você, Detalhes, Se 
você pensa e Sua estupidez.

Os dois e mais Wanderléa lideraram a 
Jovem Guarda, movimento cultural, mes-
clado pela música, comportamento e mo-
da, que, na segunda metade da década de 
1960, desencadeou onda da pop art no 
país. Na última quarta-feira, eles estive-
ram novamente lado a lado no tradicio-
nal programa natalino apresentado pe-
la TV Globo, que teve a participação tam-
bém de Ivete Sangalo, Fafá de Belém, San-
dy, Zeca Pagodinho e da banda Jota Quest.

Em carreira solo, o Tremendão — 
apelido que recebeu à época da Jo-
vem Guarda — não obteve o mesmo 

sucesso conquistado por Roberto, mas 
é inquestionável a relevância dele pa-
ra a música popular brasileira. Gran-
de parte de sua obra está registrada 
em 29 discos. Um resumo da trajetó-
ria, enquanto cantor e compositor, foi 
mostrada  na tela em Minha fama de 
mau, filme de Lui Farias. No longa me-
tragem, Chay Sued deu vida a Erasmo, 
enquanto Gabriel Leone representou 
Roberto — desta vez, coadjuvante.

No começo de 2022, o Gigante Gentil 
— como é chamado por amigos — lança 
o trigésimo álbum que o levará de volta 
às jovens tardes de domingo. Nesse pro-
jeto, com produção de Pupillo (ex-Nação 
Zumbi) e direção artística de Marcus Pre-
to, intitulado O futuro pertence à Jovem 
Guarda, ele revisita  músicas compostas 
por ele e Roberto Carlos para artistas que 
tomaram parte do movimento precur-
sor do pop nacional, entre eles Eduardo 
Araújo, Renato e Seus Blue Caps e Golden 
Boys. Já se pode ouvir A volta, antigo hit 
de Os Vips, registrado em single, dispo-
nível nas plataformas digitais.  
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O desmonte da Lava Jato 

O Brasil assiste a uma das mais graves situações políticas de sua 
História, o desmonte da Lava Jato! 

É uma vergonha para uma Nação ver, gradativamente, figuras 
políticas nefastas como o ex-presidente Lula, Aécio Neves, Eduardo 
Cunha, Renan Calheiros, Valdemar Costa Neto e outros voltarem à 
cena política como se nada tivesse acontecido.

Toda essa manobra político-judicial contou com o apoio do atual 
presidente da República, interessado em evitar que seus próprios fi-
lhos se transformem em Deus nos tribunais brasileiros.

Ao Judiciário, em sua relevância e importância política nos dias 
atuais, coube o papel de anular as condenações, de dar aval aos pa-
receres de advogados comprometidos em soltar políticos corruptos.

Firulas jurídicas como a área jurisdicional dos processos serviram 
de fundamento legal para a revisão de condenações. Com isso, infeliz-
mente, esses políticos estarão na cédula eleitoral pedindo nosso voto.

É a hora de dizer não!

 » Patricio Souza 
Lago Norte

Filme bom, mas diversão salgada
Cansada do exílio em casa por quase dois anos, eu tomei coragem 

e resolvi pegar um cineminha. Filme bom, sala arejada e seguindo 
as restrições, até aí, tudo lindo e maravilhoso. O único porém foi 
na hora de fazer as contas do que gastei com o estacionamento do 
shopping, a sessão, a pipoca e o suco. Rapaz, voltei pra casa com a 
sensação de ter sido vítima de assalto à mão armada. 

 » Elizabeth Martins
Vila Planalto

Sábias palavras de Carlos Velloso 
Ex-presidente do Supremo Tribunal Federal, Carlos Velloso deu 

uma entrevista esclarecedora para o jornal Estado de S. Paulo e sol-
tou uma frase lapidar que devia ecoar na consciência dos atuais 
ministros da Corte: “A prisão em segunda instância é perfeitamen-
te constitucional”.

Com a experiência de anos de magistratura, Velloso deu um ti-
ro certeiro na discussão que fez o STF mudar de opinião e permitir 
a soltura de muitos políticos corruptos, embora a tenha dito muito 
tardiamente. Infelizmente.

 » Vanda Moreira
Asa Sul

Incoerência  ministerial 
O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, reza a cartilha que o pre-

sidente Bolsonaro lhe manda todo dia. Às vezes, às 4 da manhã, co-
mo o próprio revelou numa live semanal.

Então, se o presidente diz que as crianças de 5 a 11 só serão vaci-
nadas com autorização dos pais e com prescrição médica, o seu mi-
nistro da Saúde, assim como seu antecessor, o general Pazuello, re-
pete a ordem como um ventríloquo eficiente.

Na prática, então, o ministro da Saúde é o próprio presidente 
Bolsonaro. O ministro Queiroga precisa ter cuidado, porque seu 
antecessor fazia a mesma coisa e acabou sem o cargo, depois da 
pressão da opinião pública. 

 » Alexandre Matos 
Lago Norte 

“Povo gosta de luxo; quem gosta 
de miséria é intelectual.” A 

antológica frase do carnavalesco 
Joãosinho Trinta se aplica 

perfeitamente aos críticos da 
iluminação de Natal deste ano. 

Maria de Souza — Ceilândia 

De tanto assistir à esgrima 
ideológica entre Lula e 

Bolsonaro, eu tomei uma 
decisão: vou seguir com 
a terceira via. Troquei a 

polarização pela harmonia.  

José Cláudio Oliveira  — Asa Norte 

Que vergonha alheia, meu 
Deus! Enquanto Bolsonaro 

zera imposto para importação 
de barcos a vela e jet ski, um 

mimo aos endinheirados num 
país de miseráveis; Guedes 
defende a taxação de livros, 
uma ode à ignorância e ao 

negacionismo. Que país é este?  

Cláudia Pereira  — Samambaia 

Bolsonaro zera imposto 
de importação de barcos a 
vela e de jet skis e diz que é 
para “estimular” o turismo 

e gerar mais empregos. 
Turismo? Mais empregos? 
Deve estar de brincadeira. 
Só se for em outros países. 

Antônio José dos Santos  — Sobradinho
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A 
última frase do livro No labirinto do cé-

rebro diz: “Em algumas décadas nossos 
livros médicos estarão em museus co-
mo documentos de uma época em que 

se abria a cabeça, o tórax e o abdômen dos pa-
cientes”. Ela reflete a percepção do autor sobre a 
evolução da medicina, mas não se aplica ao pró-
prio livro, que tem as qualidades da boa literatu-
ra: deslumbrar o leitor, aumentar o conhecimen-
to sobre a realidade e seus mistérios e provocar 
novas ideias e conceitos. 

No labirinto do cérebro, de Paulo Niemeyer Fi-
lho, deslumbra ao contar as aventuras do avanço 
da ciência e as batalhas médicas para dar quali-
dade de vida às pessoas. O autor conseguiu en-
trelaçar as aventuras do pensar e do agir; do en-
tender o funcionamento do cérebro e de corri-
gir seus defeitos de funcionamento. Emociona 
acompanhar os desafios de cientista para desbra-
var o conhecimento sobre o cérebro e os desafios 
do cirurgião ao usar as mãos para salvar vidas e 
recuperar competências perdidas. Dupla aven-
tura do saber e do fazer, com texto fluido, belas 
imagens e analogias poéticas. 

O autor descreve suas vitórias e conquistas de 
cientista e cirurgião, transmitindo ao leitor um 
misto de surpresa, encantamento, esperança. Fi-
ca a certeza de que ele é ótimo escritor e grande 
cientista. Terminamos de ler cada capítulo com 
admiração, respeito e confiança no trabalho que 
o autor descreve, e com alívio pelo final feliz de 
cada história bem contada. Como se Fernão de 
Magalhães tivesse sobrevivido e contado sua 
aventura, ao mesmo tempo em que descrevesse 
a beleza da geografia, a ciência da navegação e a 
engenharia náutica. 

Paulo Niemeyer Filho provoca, com rara com-
petência, tensão narrativa ao criar estimulantes 
frases de abertura para seus capítulos: “Em que 
momento o homem primitivo começou a falar”; 
“Quando olhamos o cérebro, observamos que, 
como uma fruta, ele tem duas cores”; “Em 1835, 
dois pesquisadores da Universidade de Yale apre-
sentaram no Congresso Mundial de Neurologia, 
em Londres, a experiência da secção dos lobos 
frontais em dois chimpanzés”; “No final da tarde, 
fui chamado às pressas para atender o filho de um 
casal amigo, que sofrera traumatismo craniano ao 
cair de skate”; “Numa tarde de fim de semana, fui 
convidado para receber um paciente que vinha 
do interior do estado, de ambulância, com dor-
mência nas pernas após uma queda de cavalos”; 
“Certo dia, uma amiga me ligou queixando-se 
de uma dor de cabeça diferente”. Cada uma das 
aberturas desperta a curiosidade do leitor, como 
fazem grandes escritores quando acham a frase 
certa antes de uma boa história. E ele faz isso pa-
ra descrever a aventura do diagnóstico, da busca 
por alternativas para enfrentar o problema, o que 
foi feito antes e quais os resultados. 

No capítulo que começa com a frase “Numa 
manhã de março, um casal é atendido no ambu-
latório do hospital local”, Paulo Niemeyer conta a 
fascinante história do primeiro caso identificado, 
em 1901, pelo doutor Alois Alzheimer, da doen-
ça que depois veio a receber seu nome, graças à 
descoberta que fez contrariando a ciência de sua 

época. Uma aula simples de história da medici-
na, com a qualidade de nos auxiliar a identificar 
sintomas dessa doença e saber como enfrentá-la.  

No labirinto do cérebro é um livro para ser li-
do pelo prazer de ler, pelo acúmulo do conhe-
cimento que transmite e pelos alertas que faz. 
Além disso, um livro que passa esperança e ensi-
na a salvar vidas ao indicar sintomas de doenças 
que podem ser evitadas ou curadas se tratadas 
em tempo. Deve ser indicado para jovens adqui-
rirem gosto pela leitura e atração pela aventura 
da ciência e da medicina. 

No meio do prazer e do aprendizado que pas-
sa, o livro nos provoca imaginar que os conjuntos 
sociais podem ser comparados com organismos 
humanos, como se o Brasil tivesse um cérebro 

que sofre de Alzheimer ao esquecer sua história, 
sofre de tumores, derrames e isquemias que nos 
impedem de usar o potencial que temos. Sobre-
tudo, ao provocarmos uma terrível isquemia so-
cial, por falta de escola com qualidade para todas 
nossas crianças. O que nos faz pensar que o cé-
rebro humano, pelo menos dos políticos, carrega 
um defeito de fabricação ao dispor de imenso po-
der lógico para entender e manipular a realidade, 
mas sem ética que regule esse poder. 

No labirinto do cérebro tem outra qualidade 
dos grandes livros: ao terminar a leitura, dese-
jamos recomeçar e refletir mais sobre cada frase 
que sublinhamos, além de desejar que muitos vi-
venciem as aventuras que ele descreve e descu-
bram a beleza estimulante de suas páginas. 

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da UnB

Desvendando  
o cérebro 

S
egundo a última pesquisa IPEC (antigo 
Ibope), Lula tem 48% das intenções de 
voto e venceria no primeiro turno. Ser-
gio Moro teria apenas 6%. Ou seja, o ho-

mem que passou 580 dias preso tem oito ve-
zes mais intenção de voto do que o juiz que o 
condenou. O mundo dá voltas.

O ódio ao PT refluiu, mas não na grande im-
prensa. Editorialistas alegam que o STF teria 
usado filigranas para anular as provas contra 
Lula. Quem diz isto ignora que, em duas oca-
siões, o juiz se traiu e declarou nos autos que 
as provas eram inexistentes:

“Enfim, de fato, não há prova de que os re-
cursos obtidos pela OAS com o contrato com a 
Petrobras foram especificamente utilizados pa-
ra pagamento ao presidente”. “Este juízo jamais 
afirmou, na sentença ou em lugar algum, que os 
valores obtidos pela Construtora OAS nos contra-
tos com a Petrobras foram usados para pagamen-
to da vantagem indevida para o ex-presidente.”

Moro usou a ausência de provas como fator 
agravante e condenou o réu também por lavagem 
de dinheiro. A sentença é bizarra. Moro ignorou 
70 testemunhas da defesa e condenou com base 
apenas na delação premiada de Leo Pinheiro — 
em desrespeito à Lei 12.850/13, que exige que tais 
delações sejam amparadas por provas materiais. 
Posteriormente, em carta do próprio punho, Leo 
Pinheiro confessou que mentiu. A carta foi publi-
cada em todos os jornais, mas nenhum se retratou.

A condenação de Lula por Moro e sua con-
firmação por três desembargadores são crimes 

ignorados pela imprensa que jamais serão puni-
dos. Os apoiadores acreditam que a candidatu-
ra do ex-juiz, anunciada em 10/11, ainda vai de-
colar. Bem, só se ela decolar como o nosso PIB. 
Paulo Guedes promete a “decolagem” da econo-
mia desde o 1º dia de sua gestão.

Os problemas eleitorais do Moro são vários. 
Chama a atenção sua falta de experiência, elo-
quência, carisma e cultura. Como juiz, foi parcial 
e inescrupuloso. Interferiu na eleição, depois se 
tornou ministro do candidato que ajudou a ele-
ger. O juiz impoluto aceitou se aliar a um presi-
dente com notórios laços criminosos. Os jornais 
haviam noticiado, antes de Moro tomar posse, o 
enriquecimento do clã Bolsonaro com rachadi-
nhas (peculato) e a aquisição de imóveis em di-
nheiro vivo (lavagem de dinheiro).

Como ministro, Moro apoiou os arroubos au-
toritários do presidente e suas tentativas de gol-
pe. Tentou usar a Lei de Segurança Nacional pa-
ra calar opositores, sendo rechaçado. Defendeu 
a exclusão de ilicitude, que permitiria aos PMs 
matar sob “violenta emoção”. Tratou como heróis 
policiais amotinados do Ceará. Baixou portarias 
que facilitavam a aquisição de armas.

Moro provou ser tão radical quanto Bolsonaro. 
Mas o gado prefere o fascista original — que é au-
têntico no seu racismo, misoginia e homofobia — 
ao imitador que usa terno e sabe comer de talher.

Na visão da direita, Moro traiu o Mito. Na visão 
da esquerda, ele traiu o Brasil. Na visão de quem tem 
senso de justiça, ele traiu a magistratura. Como to-
dos odeiam traidores, ele é hoje o segundo candidato 

mais rejeitado, só perde para o presidente.
Talvez o maior erro de Moro seja defender a 

política econômica atual. Disse no Twitter que 
Guedes era “talvez o melhor quadro de Bolsona-
ro”. Defendeu em entrevistas o continuísmo da 
política que levou o Brasil a níveis recordes de 
desemprego, pobreza e endividamento público. 
Pastore, o guru de Moro, defende a radicalização 
do ultraliberalismo de Guedes.

O Brasil precisa mudar a política econômica. 
A guinada recessiva começou em novembro de 
2014, quando Dilma entregou a economia para o 
Chicago boy Joaquim Levy. De lá para cá, são se-
te anos em que a economia esteve sempre sob a 
gestão de ultraliberais que “combateram a reces-
são” diminuindo o Estado e destruindo direitos 
trabalhistas. Tal sectarismo fez o PIB per capita 
diminuir 11% no período 2015-2020.

Moro repete, também, o discurso anticorrup-
ção que elegeu Bolsonaro em 2018. Mas ele faz 
pior. Sua proposta de “política anticorrupção” 
destruiria a independência do Judiciário e, na 
prática, rasgaria a Constituição. Tal política, prati-
cada por alguém com o histórico de Moro, resul-
taria em perseguições políticas e no fim do Esta-
do Democrático de Direito.

Causa-me indignação ver descreverem como 
“terceira via” um candidato que comunga a agen-
da ideológica e a política econômica de Bolsona-
ro. Defender a candidatura Moro 2022 é vender o 
continuísmo como mudança. A intolerância co-
mo conciliação. A extrema direita como centro. 
E o fascismo como democracia.

 » PETRÔNIO PORTELLA FILHO
Doutor em economia pela Unicamp, é consultor concursado do Senado

Moro representa o continuísmo

A importância 

do Gasoduto 

Rota 4b

A
o mesmo tempo em que o Brasil im-
porta gás natural liquefeito (GNL) e 
paga cada vez mais caro por isso, me-
tade de todo o gás produzido na Ba-

cia de Santos pela Petrobras (que representa 
70% da produção nacional) é reinjetado nos 
campos de petróleo. É isso mesmo. O botijão 
(GLP) bate a casa dos R$ 120, a Naturgy anun-
cia aumento de 50% no fornecimento na vira-
da do ano no Rio; a energia elétrica puxa a in-
flação para cima devido ao acionamento das 
termelétricas. Enquanto isso, o gás que o país 
produz retorna ao fundo do mar. 

A explicação, de ordem técnica, de que, 
ao ser reinjetado, o gás produz pressão para 
a extração de petróleo é verdadeira só em 
parte, pois até existem muitas outras al-
ternativas além dessa. A verdade sobre es-
se desperdício repousa numa outra ques-
tão, estrutural: faltam gasodutos para levar 
o gás à terra. Construir infraestrutura cus-
ta caro, e, numa visão de curto prazo, vale 
mais a pena o Brasil importar gás de fora 
do que construir dutos. 

Essa visão, porém, gera uma série de pre-
juízos. O mais visível é o fato de a nossa ma-
triz energética seguir dependente do mer-
cado internacional e da variação do dólar. A 
menos visível, mas certamente mais grave, é 
o impacto dessa estratégia no nosso desen-
volvimento como nação. 

É sabido que a oferta de gás é fator deter-
minante para a atração de indústrias, moto-
res de qualquer economia. Para ter uma ideia, 
o Brasil tem 9.400km de gasodutos, pouco 
mais da metade da malha da Argentina (16 
mil Km). EUA e Europa têm, respectivamen-
te, 497 mil km e 200 mil km de dutos.  

Atualmente, há um único projeto de ex-
pansão da nossa malha em etapa de cons-
trução: a Petrobras prevê inaugurar em 2022 
a Rota 3. Com 355km de extensão, sendo 
307km referentes ao trecho marítimo e 48km 
ao terrestre, o gasoduto escoará gás natural 
do Polo Pré-Sal da Bacia de Santos, passan-
do por Maricá até o Complexo Petroquímico 
do Estado do Rio de Janeiro (Comperj), em 
Itaboraí, onde haverá uma unidade de pro-
cessamento de gás natural. 

É nesse contexto de necessidade urgen-
te de expandir a malha de distribuição de 
gás natural do Brasil, que se insere o proje-
to do gasoduto da Rota 4b, que chegou a ser 
anunciado em 2019, mas permanece no pa-
pel. Com 299km de extensão, uma vez cons-
truído, ele terá capacidade de escoar o gás 
hoje produzido pela norueguesa Equinor 
no Campo de Bacalhau, na Bacia de Santos, 
passando pela Ilha da Madeira, no Porto de 
Itaguai, na Baixada Fluminense, e espalhan-
do desenvolvimento por toda aquela região, 
uma das mais pobres do estado, onde vivem 
quatro milhões de pessoas. 

São Paulo, que de bobo não tem nada, faz 
lobby para que a rota escolhida seja a da ro-
ta 4a, que passa pela já superdesenvolvida 
e industrializada região de Cubatão. O Rio, 
apesar da sua tradicional dificuldade de se 
unir em torno dos legítimos interesses do 
estado, atua para convencer o governo fede-
ral a tirar o projeto do papel usando o traça-
do da Rota 4b, posto as vantagens existen-
tes em relação à Rota 4a. 

Além de a cidade ter o Porto de Itaguaí (na 
Baía de Sepetiba) e ser terminal da linha fér-
rea da MRS, de exportação de minério, com 
ligação com Minas e o Centro-Oeste, o muni-
cípio se conecta com todo o potencial do Ar-
co Metropolitano (BR-493), área perfeita pa-
ra o nascimento de condomínios industriais, 
desde que haja as condições para tal. E a ofer-
ta de gás traz essa condição. 

Do ponto de vista econômico, gás e mi-
nério formam uma dupla perfeita: estudos 
indicam que a potencialização do valor do 
agregado do valor ao minério exportado 
através do processo HBI (Hot BriquettedI-
ron) apresenta grande potencial, cabendo 
muito bem no escopo de novas aplicações 
da Vale, Gerdau e a Ternium, proximamen-
te localizadas. Hoje, essas empresas usam 
o carvão mineral na sua produção. A oferta 
de gás, muito mais barato e benéfico para 
o meio ambiente, daria, literalmente, ou-
tro gás à produção local. 

Além disso, a região da Baixada conta com 
uma bacia aérea favorável, com recursos hí-
dricos ainda disponíveis, o que favorece pro-
jetos de termoeletricidade, inclusive para 
atender a demanda fixada ao Rio de Janeiro 
dentro das eventuais contrapartidas da Lei nº 
14.182, aprovada pela desestatização da Ele-
trobras. Some-se a isso recente estudo do BN-
DES segundo o qual a oferta de gás permite a 
fabricação de fertilizantes nitrogenados, ge-
rando uma oportunidade de o Brasil produ-
zir algo que hoje a nossa agricultura importa 
em quantidades colossais. 

Ou seja, o Brasil está em um momento 
de desafio energético, correndo o risco de 
parar em alguns anos se não fizer o dever 
de casa no presente. Com planejamento, es-
tudo e, acima de tudo, mobilização, conse-
guiremos fazer o Brasil sair dessa crise mais 
forte, e nesse contexto, ainda ajudar o Rio 
de Janeiro a construir caminhos sustentá-
veis para a diversificação da sua economia 
e desenvolvimento.

 » ANDRÉ CECILIANO
Deputado estadual (PT), presidente da Alerj



Busca por novos 
remédios

Drogas sintéticas e naturais são testadas como opção terapêutica para o transtorno de estresse pós-traumático. Resultados 
iniciais são relevantes em pacientes com quadros graves da doença e que não se adaptam aos medicamentos disponíveis 

I
ndivíduos com transtorno de estres-
se pós-traumático (TEPT) geralmen-
te recebem remédios desenvolvidos 
para tratar depres-

são e ansiedade. Se-
gundo especialistas, 
apesar de esses me-
dicamentos ajuda-
rem, como não fo-
ram projetados para 
o TEPT, podem dei-
xar alguns pontos 
a desejar. Por isso, 
pesquisadores têm 
se dedicado a en-
contrar drogas que 
resultem em uma te-
rapia mais comple-
ta para os traumas 
persistentes. Mes-
mo iniciais, estudos 
científicos mostram 
que anestésicos, 
moléculas naturais 
e até drogas psico-
délicas são alterna-
tivas com chance de, 
em algum momen-
to, serem prescri-
tas em abordagens 
mais eficazes que as 
atuais (veja arte). 

A cetamina, tam-
bém conhecida co-
mo ketamina, é um 
tipo de anestésico usado principal-
mente em cavalos. Nos últimos anos, 
porém, essa droga se tornou alvo de 
uma série de pesquisas da área psi-
quiátrica. A substância, que já mos-
trou resultados positivos no trata-
mento da depressão, também foi tes-
tada para o TEPT. “Esse transtorno é 

uma condição extremamente debili-
tante e, ao testar essa droga, nosso ob-
jetivo foi encontrar uma opção tera-
pêutica eficaz para tantas pessoas que 
precisam de alívio de seu sofrimen-

to”, afirma Dennis 
S. Charney, pesqui-
sador do Hospital 
Mount Sinai, nos 
Estados Unidos. 

Charney e co-
legas de pesquisa 
selecionaram um 
grupo de 30 pes-
soas diagnostica-
das com TEPT há 14 
anos. Parte delas re-
cebeu seis infusões 
de cetamina três ve-
zes por semana, du-
rante duas semanas 
consecutivas. O res-
to dos voluntários 
recebeu infusões de 
um medicamento 
padrão utilizado no 
tratamento do trans-
torno. Os voluntá-
rios foram acompa-
nhados diariamente, 
e os cientistas cons-
tataram que 67% dos 
que receberam ceta-
mina apresentaram 
redução de 30% dos 
sintomas. Por outro 
lado, 30% dos inte-

grantes do grupo padrão apresentaram 
quase 20% de melhora. 

Além disso, os benefícios obser-
vados no grupo experimental surgi-
ram antes. “Esse é um passo impor-
tante em nossa busca para desenvol-
ver novas intervenções farmacoló-
gicas para um transtorno crônico e 

 » VILHENA SOARES

O uso de drogas psicodélicas como 
tratamento psiquiátrico é um dos te-
mas que mais vem sendo discutidos 
dentro da área médica, nos últimos 
anos. Essas substâncias também têm 
sido avaliadas por especialistas como 
uma ferramenta de auxílio a pacien-
tes com transtorno de estresse pós-
traumático (TEPT). Em um desses es-
tudos, cientistas da Universidade da 
Califórnia, nos Estados Unidos, sele-
cionaram 90 pacientes com a forma 
grave do distúrbio. Um pouco antes 
de participarem de sessões de terapia, 
parte recebeu uma pequena quanti-
dade de metilenodioximetanfetamina 
(MDMA), um tipo de droga alucinó-
gena, e outro grupo, placebo.

Após três sessões de terapia de 
fala, constatou-se que 88% dos vo-
luntários que receberam MDMA 
apresentaram redução considerá-
vel dos sintomas do transtorno — 
um número bem mais alto que o 
do grupo placebo (cerca de 30%). 
Os cientistas também observaram 
que os pacientes com um subtipo 
mais grave do TEPT, que relataram 
sofrer com depressão ou com his-
tórico de abuso de substâncias, co-
mo o álcool, apresentaram resulta-
do equivalente ao resto dos pacien-
tes tratados com a droga. 

“Pessoas com os diagnósticos 
mais difíceis de tratar, muitas vezes 
considerados intratáveis, respondem 

tão bem a esse novo tratamento 
quanto os outros participantes do 
estudo. Na verdade, os diagnostica-
dos com o subtipo dissociativo de 
TEPT experimentaram uma redução 
maior nos sintomas do que aqueles 
sem o subtipo dissociativo”, enfatiza 
a autora principal do artigo, Jennifer 
Mitchell, que também é professora
-associada dos Departamentos de 
Neurologia e Psiquiatria da Univer-
sidade da Califórnia. 

Segundo a cientista, o MDMA fun-
cionou como um catalisador para a 
terapia. “É uma abordagem experien-
cial e, portanto, necessita de acompa-
nhamento especializado e ambien-
te apropriado para realmente guiar 

a mudança e a recuperação”, ponde-
ra. “Embora muitas formas de terapia 
para esse distúrbio envolvam relem-
brar traumas anteriores, a capacida-
de única dessa droga de aumentar a 
compaixão e a compreensão enquan-
to reprime o medo é, provavelmen-
te, o que permite que ela seja tão efi-
caz”, afirma. 

Acompanhamento

Não houve registro de problemas 
de segurança e o uso do MDMA não 
aumentou o risco de pensamentos 
ou comportamentos suicidas, de 
complicações cardiovasculares ou 
o potencial de abuso da substância, 

em relação à terapia com o place-
bo. Para a equipe, se usada de for-
ma controlada, a droga pode auxi-
liar pacientes que não respondem 
ao uso de medicamentos hoje dis-
poníveis para o transtorno. 

Presidente da Associação Brasilei-
ra de Psiquiatria (ABP), Antonio Ge-
raldo da Silva chama a atenção pa-
ra o fato de que a abordagem deve 
ser investigada mais a fundo. “No-
vas moléculas precisam ser estuda-
das com cuidado, isso demora anos. 
Existe a possibilidade de acharmos 
drogas promissoras que hoje já são 
usadas para outras enfermidades, o 
que aconteceu na história médica 
algumas vezes, e também o uso das 
drogas psicodélicas, apesar de ainda 
compreendermos pouco sobre elas. 
Não podemos descartar nenhuma 
opção”, afirma. (VS)

Uso combinado com sessões de terapia 

Nenhuma dessas  
novas drogas 
conseguiu autorização 
para uso, pois os 
resultados são 
bastante iniciais 
(…) Apenas mais 
investigações vão 
esclarecer e nos 
garantir o sucesso 
delas. Por enquanto, só 
podemos contar com os 
antidepressivos”

Danielle H. Admoni, psiquiatra 

da Universidade Federal 

de São Paulo (Unifesp)

Palavra de especialista

Não há salvador da pátria

“O mercado tem investido mais 
nesse tipo de pesquisa pelo aumento 
da incidência dessas enfermidades. 
Existe um grande interesse das empre-
sas farmacêuticas, e isso deve até au-
mentar depois da pandemia, em que 
as pessoas estão perdendo amigos, pa-
rentes, em um momento bastante di-
fícil. As taxas desses problemas psi-
quiátricos devem subir ainda mais. 
No Brasil, isso já é um problema. So-
mos líderes mundiais em transtornos 
de ansiedade. O que não podemos é 
achar que essas substâncias são a res-
posta para tudo e usá-las de forma 

inadequada. No caso da maconha, 
por exemplo, temos uma substân-
cia, o canabidiol (CBD), que pode ser 
usado com benefícios para determi-
nados problemas médicos. Mas não 
podemos generalizar, dizer que um 
paciente vai fumar e, com isso, vai 
ter uma melhora instantânea do dis-
túrbio que sofre. Até porque nenhum 
medicamento é o salvador da pátria, 
é preciso sempre ter esse cuidado."

Antonio Geraldo da Silva,  
presidente da Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP)

incapacitante, já que um grande nú-
mero de indivíduos não responde aos 
tratamentos disponíveis atualmente 
ou sofre por um longo tempo até ob-
ter melhoras. Agora, precisamos de 
estudos que determinem como po-
demos manter essa resposta rápida 
e robusta ao longo do tempo”, afirma 
Adriana Feder, professora-associada 
de psiquiatria na Icahn School of Me-
dicine at Mount Sinai e uma das au-
toras do estudo. 

Pesquisadores japoneses também 
resolveram avaliar o poder terapêuti-
co de uma nova substância, o trihe-
xifenidil, no tratamento do TEPT. A 
droga anticolinérgica retirada de uma 
planta é usada para controlar dis-
túrbios como o Parkinson. Agora, a 
equipe focou em um dos principais 
sintomas do transtorno dos traumas 

persistentes: os pesadelos. Eles ad-
ministraram o remédio, por algumas 
semanas, em 34 pacientes que não 
respondiam bem ao tratamento psi-
quiátrico padrão e os entrevistaram 
ao longo da terapia experimental.

Como resultado, observaram que 
88% dos voluntários relataram a 
ocorrência de pesadelos leves ou de 
nenhum sonho negativo relacionado 
aos traumas vividos. Além disso, 79% 
dos pacientes relataram respostas 
semelhantes em relação a flashbacks 
de experiências perturbadoras. “Em-
bora mais estudos sejam necessários 
para provar o mecanismo visto, rea-
proveitar o trihexifenidil para o TEPT 
seria uma reviravolta promissora, 
uma vez que o medicamento é bara-
to e não tem efeitos adversos. Essa, 
com certeza, é uma esperança para 

os pacientes que sofrem com esse 
transtorno tão cruel”, destaca Ma-
sanobu Sogo, pesquisador da Medi-
cal Corporation Sogoka, no Japão, e 
um dos autores do estudo.

Em alta

Danielle H. Admoni, psiquiatra na 
Escola Paulista de Medicina da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Uni-
fesp), conta que o número de pesqui-
sas em busca de novas drogas para 
tratar o TEPT tem aumentado consi-
deravelmente nos últimos anos. “Ho-
je, temos exames de imagem que nos 
ajudam a mostrar determinadas alte-
rações cerebrais relacionadas a esse 
problema de saúde, confirmando o 
que antes eram apenas suspeitas. Te-
mos esses dados novos e não pode-
mos esquecer o grande estresse que 
vivenciamos, o que agrava os trans-
tornos psiquiátricos. Esses efeitos ne-
gativos à saúde mental também in-
fluenciam a busca por novas opções 
terapêuticas, e podemos esperar até 
mais estudos nessa área”, explica. 

Apesar do grande número de pes-
quisas e das possibilidades terapêu-
ticas que têm surgido, a médica des-
taca que os dados vistos, até agora, 
são muito prematuros. “Nenhuma 
dessas novas drogas conseguiu au-
torização para uso, pois os resulta-
dos são bastante iniciais. Dessa for-
ma, não temos como saber se os be-
nefícios realmente existem. Apenas 
mais investigações vão esclarecer e 
nos garantir o sucesso delas”, justifi-
ca. “Por enquanto, só podemos con-
tar com os antidepressivos a aguar-
dar para saber se teremos opções 
direcionadas especificamente para 
esse transtorno.”
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LEGISLATIVO / 

CLDF muda o 
foco para 2022

Maioria dos projetos aprovados pela Casa em 2021 foi voltada à saúde e ao enfrentamento da 

P
ara a Câmara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF), 2021 foi 
voltado para a saúde. Das 326 
proposições aprovadas pela Ca-

sa, 34 foram destinadas à área — sem 
contar as 17 categorizadas como en-
frentamento à covid-19, de acordo com 
o Portal de Transparência da Câma-
ra. Para 2022, a expectativa é de que a 
economia e a regularização fundiária 
sejam as pautas da vez. A ideia é im-
pulsionar a recuperação após a crise 
sanitária do coronavírus por meio da 
ampliação do público-alvo de proje-
tos sociais aprovados e colocar em dis-
cussão itens que ficaram para trás em 
2021, como a aprovação da Lei de Uso 
e Ocupação do Solo (Luos).

Os textos admitidos neste ano in-
cluem projetos de lei (PL), projetos de 
lei complementar (PLC), alterações à 
Lei Orgânica e requerimentos. Das pro-
posições aprovadas, 302 são PL, 18 PLC 
e seis alteraram a Lei Orgânica. Em 2021, 
os temas voltados para a área social, ges-
tão pública e assuntos relativos a mulhe-
res vieram após as propostas de saúde. 
Economia contabilizou 11 textos com 
aval dos parlamentares, além de 16 pro-
jetos voltados para tributos e orçamen-
tos (leia mais em Câmara em números).

A maioria dos projetos econômi-
cos de impacto aprovados neste ano 
passa a valer em 2022 — como a nova 
etapa do Programa de Incentivo à Re-
gularização Fiscal do DF (Refis) e a re-
dução de impostos. O líder do governo 
na CLDF, Hermeto Neto (MDB), expli-
ca que a base governista quer pautar 
a Luos. “Será um ano para recuperar 
a economia, incrementar o que já foi 
aprovado e amenizar os efeitos da cri-
se sanitária”, diz. O parlamentar afir-
ma que o ano eleitoral deve frear te-
mas “polêmicos”, mas não impede a 
votação de novas propostas.

Vice-presidente da Casa, Rodrigo 
Delmasso (Republicanos), também 
considera que a Luos será um dos fo-
cos do ano e destaca a apreciação do 
Plano de Preservação do Conjunto Ur-
banístico de Brasília (PPCub). “Isso se 
for enviado até o meio do ano. Mas a 
Luos é uma certeza”, complementa. 
Delmasso ressalta que o período eleito-
ral costuma mudar o foco da Casa após 
o primeiro semestre do ano.

O cientista político Ismael Almei-
da alerta para a queda de produtivida-
de que o ano eleitoral pode ocasionar. 
“Naturalmente tem, a exemplo do Con-
gresso Nacional, diminuição do traba-
lho (em ano eleitoral), com menos ses-
sões. Os parlamentares se dedicam à 
campanha política, principalmente no 
segundo semestre. Alguns, inclusive, se 
licenciam”, observa.

Produtividade

Em 2021, a CLDF realizou 135 ses-
sões plenárias, sendo 80 na modalida-
de presencial e 55 remotas. Entre os 24 
deputados distritais, 13 estiveram pre-
sentes em mais de 100 sessões — ano 
passado, esse valor foi de 17 parlamen-
tares. Em relação às audiências públi-
cas, a Casa realizou 183 discussões. O 
cientista político e pesquisador Carlos 
Eduardo Novato avalia que as ausências 
atrapalham o desenvolvimento do tra-
balho legislativo, mas reforça que ses-
sões com baixo quórum são tratadas de 
forma diferente pelos parlamentares.

“A maior parte das sessões realizadas 
com quórum baixo teve em suas pau-
tas matérias consensuais ou menos re-
levantes, ou, ainda, matérias não apre-
ciadas porque não se chegou a um con-
senso. Sessões que trazem temas com 
alto impacto para a sociedade, rele-
vantes ou assuntos altamente polêmi-
cos costumam ter quóruns desejáveis. 
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Maioria dos projetos econômicos de impacto aprovada neste ano passa a valer em 2022 — como a nova etapa do Refis e a redução de impostos

Silvio Abdon/CLDF

pandemia da covid-19. Para o próximo ano, recuperação econômica e regularização fundiária devem ser destaques

TOTAL DE SESSÕES: 135

TIPO DE AMBIENTES

Presencial:  80
Remota:  55

TIPO DE SESSÃO

Extraordinária:  79
Ordinária:  55
Preparatória:  1

PRESENÇA

Arlete Sampaio (PT):  125
Fábio Felix (Psol):  119
Chico Vigilante (PT):  118
Júlia Lucy (Novo):  116
Reginaldo Sardinha (Avante):  112
Valdelino Barcelos (PP):  111
Reginaldo Veras (PDT):  110
Iolando Almeida (PSC):  108
Rodrigo Delmasso (Republicanos): 106
Rafael Prudente (MDB): 105
Leandro Grass (Rede): 104
Hermeto Neto (MDB): 102
Jaqueline Silva (PTB): 101
Eduardo Pedrosa (PTC): 94
Agaciel Maia (PL):  90
Roosevelt Vilela (PSB): 88
João Cardosa (Avante):  84
Martins Machado (Republicanos):  84
Cláudio Abrantes (PDT):  79

Jorge Vianna (Podemos):  76
Robério Negreiros (PSD):  75
Guarda Jânio (PROS):  57
José Gomes (---):  54
Daniel Donizet (PL):  48

LEIS POR TEMA

Saúde:  34
Social:  27
Gestão pública:  20
Mulher:  19
Covid-19:  17
Tributos/orçamento:  16
Segurança:  15
Cultura:  14
Animais:  13
Educação:  13
Fiscalização:  13
Comércio e serviços:  12
Criança, adolescente e juventude:  11
Economia:  11
Pessoas com deficiência:  11
Trabalho:  10
Meio ambiente:  8
Esporte e lazer:  7
Servidor público:  7
Urbanismo: 7
Defesa do consumidor:  6
Turismo:  6
Habitação:  5
Idoso:  5
Religião:  5

Assuntos fundiários:  4
Direitos humanos:  3
Mobilidade:  3
Ciência e tecnologia:  2
Transporte:  2

*Até 12/10/2021
Fonte: Portal da Transparência CLDF

Importante destacar que os consen-
sos costumam se formar antes das ses-
sões deliberativas, dentro das lideran-
ças, dos gabinetes, no cafezinho, no lo-
bby”, explica. Vale lembrar que alguns 
parlamentares foram infectados com 
a covid-19 ao longo do ano e, por isso, 
ausentaram-se do plenário. São eles: 
Guarda Jânio (Pros), Martins Macha-
do (Republicanos), Claudio Abrantes 
(PDT) e Eduardo Pedrosa (DEM).

Para 2022

Rafael Prudente (MDB), presiden-
te da Casa, garante que os temas so-
cioeconômicos serão destaque para o 
próximo ano. “As pautas econômica e 
social serão sempre prioritárias para 
a CLDF, especialmente neste período 
que tem se chamado de pós-pandemia 
— se é que já podemos falar assim”, re-
flete. Ele ressalta o aumento dos valo-
res empenhados para o próximo ano 
na comparação com 2021. “Assegura-
mos recursos e votamos todos os pro-
gramas sociais para garantir o funcio-
namento em 2022. Teremos um orça-
mento muito mais robusto do que o 
de 2021 — saímos de R$ 44 bilhões pa-
ra R$ 48 bilhões, fora os financiamen-
tos que aprovamos na última sessão le-
gislativa (em 14 de dezembro), que gira 
em torno de R$ 1 bilhão”, acrescentou.

Especialista em políticas públicas, 
Ravan Leão destaca que quaisquer mu-
danças em benefícios sociais, tanto 
naqueles vigentes quanto para novas 
propostas, têm prazo para ocorrer em 
2022. “Para evitar manuseio de dinhei-
ro público em ano eleitoral, apenas 
despesas de projetos apresentados até 
abril, último quadrimestre, são permi-
tidas. Depois disso, configura crime pe-
lo Código Penal”, explica, ressaltando 

que deve haver previsão desses gas-
tos. “Mesmo as despesas apresentadas 
até abril devem ser objeto das legisla-
ções que trazem a previsão dos custos 
com benefícios sociais. Há o Plano Plu-
rianual, que trata dos gastos para três 
anos, a Lei de Diretrizes Orçamentárias, 
que determina gastos com políticas pú-
blicas, e a Lei Orçamentária, que prevê 
quanto deve ser gasto e de que forma”, 
complementa o especialista.

Deputado da oposição, Chico Vi-
gilante (PT) alerta para a necessida-
de de continuar tratando a área sani-
tária com prioridade, mesmo abor-
dando a economia com foco nas pre-
visões sociais. “A preocupação, neces-
sariamente, tem de continuar sendo 
a saúde e a geração de emprego, que 
abrange toda a área social. Não adian-
ta falar em atender a população se 
não gerar empregos”, defende.

Câmara em números

As pautas econômica 
e social serão sempre 
prioritárias para a CLDF, 
especialmente neste 
período que se tem 
chamado de pós-pandemia”

Rafael Prudente, deputado 
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

STJ mantém exigência de passaporte 
da vacina para DF e dois estados

Um advogado do DF atuou em causa própria e entrou 
com um habeas corpus no Superior Tribunal de Justiça 
(STJ) para tentar derrubar o decreto que prevê a exigência 
do “passaporte da vacina” em estabelecimentos da capital 
federal. Contudo, para o presidente da Corte, ministro 
Humberto Martins (foto), o autor do pedido não 
comprovou haver “concreta e injusta coação à liberdade 
de ir e vir”, como alegado. Com a decisão, fica mantida a 
obrigatoriedade da apresentação do documento.

O que diz a lei?

Um decreto distrital em vigor desde 24 de novembro estabelece que o acesso a competições 
esportivas profissionais e amadoras, bem como a shows, festivais e afins fica sujeito à apresentação 
de “comprovante de imunização após 15 dias do recebimento da segunda dose da vacina ou da dose 
única”. Para o advogado, a norma é “ilegal e abusiva” e, portanto, deveria ser cassada.

Princípio da precaução

Na mesma ocasião, o ministro rejeitou dois pedidos semelhantes, com críticas a medidas adotadas 
nos estados do Ceará e do Pará. Na justificativa, Humberto Martins mencionou decisões do Supremo 
Tribunal Federal que preveem a requisição do documento para acesso a ambientes públicos ou 
privados. “O princípio da precaução recomenda (...) o indeferimento da medida liminar pleiteada 
pelo paciente, a fim de resguardar a saúde e a vida da população em geral”, escreveu o ministro, ao 
negar o habeas corpus protocolado contra lei do Pará.

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br
JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

A PERGUNTA QUE NÃO 

QUER CALAR….

Em ano eleitoral, o governador Ibaneis Rocha 
estará disposto a fazer restrições severas para conter 

um possível avanço da ômicron?

CHAPADA DOS VEADEIROS / 

Cratera: desvio terá 83km a mais 

Alternativa para se chegar até Cavalcante (GO) passará por Colinas do Sul (GO). 

O 
caminho alternativo de 
Alto Paraíso (GO) a Ca-
valcante (GO), para des-
viar do trecho da rodo-

via GO-118 interrompido por 
uma cratera, será 83,3km maior 
do que a rota original. Partin-
do de Alto Paraíso, será neces-
sário seguir 71,6km até Colinas 
do Sul (GO) e, em seguida, per-
correr 101km para Cavalcante. 
Antes, o caminho direto entre os 
dois municípios somava 88,9 km. 
Teresina de Goiás, outro local 

da Chapada dos Veadeiros afe-
tado pelo enorme buraco, fica a 
23,5km de Cavalcante. 

A decisão de apresentar o ca-
minho por Colinas do Sul como 
desvio surgiu depois de uma re-
união, ontem, da qual participa-
ram a Agência Goiana de Infraes-
trutura e Transportes (Goinfra), o 
governo de Goiás e os represen-
tantes do Executivo dos municípios 
prejudicados pela cratera. Segundo 
o governador do estado, Ronaldo 
Caiado (DEM), o trecho da rodovia 
com a cratera será completamen-
te interditado. A via, fechada des-
de sábado, chegou a ter uma pista 

Devido ao buraco, o caminho de Alto Paraíso a Cavalcante passou a ter 172km. Antes, eram 88,9km

Arquivo pessoal

 » SAMARA SCHWINGEL
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Segundo o governador do estado, Ronaldo Caiado (DEM), trecho da rodovia com o buraco será totalmente interditado 

liberada para carros leves e veículos 
de emergência, no domingo.

O governador Ronaldo Caia-
do deu a autorização para que as 
obras de desvio e de reparação 
da rodovia comecem. “Aguarda-
se uma diminuição do volume 
de chuvas”, afirmou o chefe do 
Executivo goiano. Ontem, Caia-
do realizou uma vistoria no local 
em que a cratera se abriu. Ele ex-
plicou que, devido ao isolamen-
to dos moradores de Cavalcante 
e de Teresina de Goiás, o gover-
no do estado determinou o en-
vio de cestas básicas e a insta-
lação de uma base do Corpo de 
Bombeiros em uma cidade pró-
xima, a fim de atender as pes-
soas e auxiliar no deslocamento, 
até que as obras sejam concluí-
das. “Neste primeiro momento, 
vamos chegar com as cestas bá-
sicas e todo o aparato dos bom-
beiros”, adiantou. 

O presidente da Goinfra — 
concessionária responsável pelo 
trecho —, Pedro Sales, esteve na 
rodovia, ontem, e informou que 
o maquinário e a empresa para a 
obra estão contratados e pron-
tos para uso. “O início imediato 
só aguarda as condições climá-
ticas favoráveis pra o trabalho”, 
reforçou. A GO-118, que interli-
ga os municípios goianos de Alto 
Paraíso, Teresina e Cavalcante, foi 

parcialmente engolida por uma 
cratera na última semana. Um 
carro com cinco pessoas caiu do 
penhasco na noite de sexta-fei-
ra. Felizmente, os passageiros ti-
veram ferimentos leves. Desde a 
abertura da cratera, os morado-
res de Teresina e Cavalcante estão 
isolados. O enorme buraco está 
próximo à fazenda Quali Peixe, a 
25km de Teresina, município dis-
tante 60km de Alto Paraíso.

Turismo

A enorme cratera não afeta 
o acesso de brasilienses a boa 
parte dos locais da Chapada dos 
Veadeiros. Partindo da capital fe-
deral, destinos como Alto Paraí-
so, São Jorge, São João d’Aliança 
e Colinas do Sul estão com o tra-
jeto livre de incidentes. 

O percurso de Brasília até Al-
to Paraíso abarca as rodovias 

BR-020 e BR-010. Para ir de Al-
to Paraíso à vila de São Jorge, 
o viajante precisa percorrer a 
GO-239. A mesma via deve ser 
atravessada para chegar a Co-
linas do Sul, distante 35km de 
São Jorge. A cratera também 
não afeta o caminho entre Bra-
sília e São João d’Aliança, em-
bora o percurso envolva a GO-
118. O buraco está localizado 
no outro sentido.

Novas informações
Quase três semanas 

após a confirmação da 
vitória de Délio Lins e 
Silva Júnior nas 
eleições da Ordem dos 
Advogados do Brasil no 
Distrito Federal (OAB-
DF), o assunto 
continua a render 
embates. Na última 
semana, a então 
candidata Thaís Riedel 
recebeu resposta da 
Comissão Eleitoral 
sobre um dos pedidos 
de informações quanto à composição da chapa Você na 
Ordem, encabeçada pela advogada.

Pedidos de impugnação

Pelo regulamento eleitoral, 30% dos inscritos deveriam ser 
negros e pardos. E, durante o pleito, o grupo de Thaís foi alvo 
de pedidos de impugnação por suposto desrespeito à norma. 
A advogada afirma que alguém teve acesso a conteúdos 
pessoais de registro dos integrantes da chapa e recorreu à 
Comissão Eleitoral para saber de quem teria partido o pedido. 
Na sexta-feira, o comitê informou à equipe dela que os dados 
foram repassados ao grupo vencedor. Agora, a advogada alega 
que houve uso político do tema e acusa a chapa de Délio Lins 
de ter vazado informações dos componentes da Você na 
Ordem, com base nos documentos obtidos.

Será mesmo?

“Ninguém podia 

imaginar uma gestão 

tão ruim, nem que o 

presidente Bolsonaro 

pudesse entrar para a 

história como o pior 

presidente do Brasil. 

Ninguém imaginava que ele poderia namorar 

com o autoritarismo ou ameaçar as instituições 

democráticas e tentar mudar todo o 

pensamento de uma geração com o discurso de 

ódio contra as minorias.”

Simone Tebet (MDB-MS),

senadora e pré-candidata à presidência da República, em 

entrevista ao portal português Diário de Notícias

Fome chegou a 
9,5% dos brasilienses

Preocupante por si só, o estudo 
Desigualdade de fome: Insegurança 
alimentar e políticas sociais no DF — 
mencionado nesta coluna, no domingo 
— inclui outros quatro dados que 
escancaram uma amarga realidade. 
Tratam-se de situações vividas por 
moradores da capital federal, em 2021:
•฀ 39,9% ficaram preocupados com que os 

alimentos acabassem antes de terem 
condições para comprá-los ou recebê-los;

•฀ 23,3% afirmaram que a comida acabou 
antes de terem dinheiro para comprar 
mais;

•฀ 9,7% alegaram que fizeram só uma 
refeição por dia ou ficaram o dia todo 
sem se alimentar devido às condições 
financeiras;

•฀ 9,5% dos brasilienses já sentiram fome 
e não comeram por falta de dinheiro.

Aonde ir?
Para contribuir, basta visitar qualquer posto das polícias Militar 

e Civil, do Corpo de Bombeiros ou a sede da Defesa Civil, no Setor 
de Indústria e Abastecimento (SIA). Cobertores e peças de roupas 
devem estar limpos e dentro de embalagens plásticas. Quanto aos 
alimentos, é necessário observar o prazo de validade, pois os 
donativos serão enviados à Bahia na próxima segunda-feira.

Ajude a Bahia
A Defesa Civil do Distrito Federal inicia, hoje, uma campanha 

para arrecadar doações aos municípios do sul da Bahia em 
situação de emergência devido às fortes chuvas dos últimos dias. 
O órgão receberá alimentos não perecíveis, cestas básicas, 
produtos de higiene pessoal e limpeza, bem como cobertores e 
garrafas de água potável.
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Pregão Eletrônico nº 55/2021

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 55/2021: Tipo: Menor preço por grupo e/ou por item
individualizado. OBJETO: Contratação de empresa especializada na prestação
de serviços continuados com mão de obra exclusiva de Apoio Administrativo,
Assistente Administrativo II, Bibliotecário, Contador, Gerente de Frota
e Motorista, a serem executados nas dependências do Instituto Chico Mendes
de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), conforme condições, quantidades
e exigências estabelecidas no Edital e seus anexos. DATA DE ABERTURA:
10 de janeiro de 2021, às 10:00 horas (horário de Brasília). O Edital encontra-
se disponível no sítio www.comprasgovernamentais.gov.br. Informações e
esclarecimentos: (61) 2028-9670, e-mail: licitacao@icmbio.gov.br. – Bruno
Ribeiro Piana - Pregoeiro.

AVISO DE LICITAÇÃO

INSTITUTOCHICOMENDES DE
CONSERVAÇÃODABIODIVERSIDADE MINISTÉRIO DO

MEIO AMBIENTE
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

"O humor salva, transforma, alivia, cura, traz 
esperança pra vida da gente" Paulo Gustavo

Novo Refis e redução de ITBI 
entram em vigor em janeiro
Nos próximos dias, serão sancionadas pelo governador Ibaneis Rocha 
duas leis que geraram grande expectativa para o setor produtivo no DF 
e também pelos que são pessoa física: o Refis da pandemia e a redução 
do ITBI para 1% por 90 dias. A redação final das medidas aprovadas 
pelos deputados distritais, no encerramento do ano legislativo, foram 
enviadas ao Palácio do Buriti. A previsão, conforme consta nos projetos, 
é de que entrem em vigor a partir de janeiro. O prazo de adesão para 
a renegociação de dívidas tributárias com o GDF vai até 31 de março. 
Já a Luos continua sendo um impasse entre o GDF e os deputados 
distritais. Não foi possível ser votada este ano, apesar dos apelos de 
diversos segmentos da economia local e da própria Secretaria de 
Desenvolvimento Urbano e Habitacional, que elaborou o projeto.

Emenda de Prudente na Procuradoria
Uma emenda do deputado Rafael Prudente (MDB), que é o presidente 
da Câmara, pode atrasar um pouco a sanção da lei que reabre o Refis 
no DF. Ela está sendo analisada pela Procuradoria do DF. A Secretaria de 
Economia se posicionou pelo veto à emenda visto que o procedimento 
precisa seguir legislação específica, com rito próprio. Ela autoriza 
o GDF a realizar acordo de transação judicial ou extrajudicial. Ou 
seja, se o governo local deve algo a uma empresa ou pessoa física, o 
contribuinte poderia usar esse crédito para abater sua dívida.

Troca de gabinetes

A missão, agora, de executar as leis será do novo secretário de Economia 
do DF, Itamar Feitosa. Ele assumiu a função depois que André Clemente 
tomou posse, na quinta-feira passada, como conselheiro do Tribunal de 
Contas do DF. Feitosa era secretário executivo de Orçamento da pasta. 
Clemente vai ainda formar a sua equipe no TCDF. Adiantou que vai 
valorizar os servidores da casa, mas que não descarta a possibilidade de 
levar algum integrante de sua equipe na Economia para o novo gabinete.

Dois mortos em colisões

Motociclista bateu em um ônibus. O condutor da moto perdeu a perna com o impacto e não resistiu aos 
ferimentos. Em outro caso, o motorista de um carro atingiu uma árvore, na DF-001. Óbito foi constatado no local

D
uas mortes no trânsito. Na 
DF-250, um motociclista 
não sobreviveu a uma co-
lisão entre o veículo e um 

ônibus da Viação Pioneira, ontem, 
próximo ao balão de acesso ao Ita-
poã. Com o impacto, o condutor 
da motocicleta teve uma perna 
arrancada. Um homem que esta-
va na garupa ficou ferido.

O passageiro foi encaminha-
do para o Hospital Regional do 
Paranoá (HRP) consciente, mas 
sem o dedo anelar. O Corpo de 
Bombeiros recebeu o pedido de 
socorro às 6h26. Após o atendi-
mento, o local ficou aos cuida-
dos das polícias Civil e Militar. 
Ao Correio, a Viação Pioneira, 
em nota, lamentou profunda-
mente o acidente. A companhia 
disse que uma equipe acompa-
nha o caso e que vai prestar to-
da a assistência necessária. “A 
empresa vai aguardar as inves-
tigações sobre o acidente pa-
ra tomar as medidas cabíveis”, 
conta, no texto.

 Na DF-001, o condutor João 
Lopes, 56, morreu após inva-
dir o canteiro central da via, na 
tarde de ontem, e bater o veí-
culo em uma árvore. A bordo 
de um Honda City, homem foi 
encontrado fora do carro, se-
gundo o Corpo de Bombeiros, 
que acionou o suporte avança-
do de vida da corporação, por 
meio do helicóptero de resga-
te. No entanto, os sinais vitais 
da vítima não foram restabele-
cidos, e a médica do resgate aé-
reo declarou o óbito no local.

Rodovia Federal

Balanço da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) destaca que a cor-
poração registrou 17 acidentes 
em que 25 pessoas se feriram e 
duas morreram, nas rodovias fe-
derais do DF e do Entorno, nesse 
Natal. O balanço, divulgado pe-
la PRF, reúne os casos ocorridos 
entre 23 a 26 de dezembro. Em 
2020, entre 24 e 27 de dezembro, 
houve 25 sinistros de trânsito, 
com 42 feridos e um óbito.

A corporação levantou que, 
no total, foram realizados mais 
de 700 testes do bafômetro nos 
motoristas que trafegavam nas 

rodovias do DF e do Entorno. 
Desses, 14 condutores foram 
autuados por constatação, e 
23, por se recusar a realizar o 

teste. Três pessoas foram pre-
sas por apresentarem o valor 
acima de 0,33 mg/L de ar al-
veolar, o que configura o crime 

de trânsito de dirigir embria-
gado, conforme o Código de 
Trânsito Brasileiro (CTB).

Por outros crimes, a cor-
poração deteve 19 pessoas. 
Uma das prisões aconteceu 
na quinta-feira, na BR-020, 
próximo ao município de For-
mosa (GO), quando o motoris-
ta de um Renault/Clio foi pe-
go por receptação de veículo 
roubado em 20 de dezembro, 
no Recanto das Emas.

No sábado, na BR-020, pró-
ximo a Sobradinho, a PRF lo-
calizou um homem de 41 
anos com um mandado de 
prisão pendente. No mes-
mo dia, na altura de Samam-
baia, dois homens foram pre-
sos por porte ilegal de arma 
de fogo. O motociclista estava 
com R$ 780 em dinheiro e não 
explicou a origem da quantia.

*Colaborou Bruna Lessa e 
Pablo Giovanni

*Estagiários sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Colisão entre moto e ônibus aconteceu na DF-250, no início da manhã de ontem

Bruna Lessa/CB/D.A Press
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Obituário

 » Campo da Esperança

Alberto Sousa da Silva, 64 anos
Cláudio Manoel da Costa, 88 anos
Deusjaci Carvalho de Sousa, 47 
anos
Dílson Batista Silva, 62 anos
Flávio Gomes Duarte, 40 anos
Gérson Castro de Sousa, 50 anos
Isa Teixeira Silva, 81 anos
João da Rocha Oliveira, 84 anos
Joélson de Castro Monte Alto, 
75 anos
José Espirito Santo da Silva, 64 

anos
Josita de Souza Araújo, 72 anos
Josué Félix Leite, 64 anos
Maria Isabel Portela Santos, 
81 anos
Marilena de Sousa Fernandes, 
81 anos
Mílton Souza Cunha, 81 anos
Odeliza Luíza dos Santos, 91 anos
Otacílio Lazarini, 70 anos

 » Taguatinga

Antônio Chagas da Silva, 69 anos
Aylla Silva Santos, 

menos de 1 ano
Benedito Freire da Cunha, 74 anos
Damião Vieira de Souza, 50 anos
Gercilio Martins Pereira, 68 anos
Hélio Fernandes de Moraes 
Filho, 68 anos
Isabella Bandeira dos Santos, 
menos de 1 ano
José Vitaliano de França, 79 anos
Maria das Graças Souza, 78 anos
Maria Vilma, 62 anos
Saionara Campos Marques, 
46 anos
Sebastiana Gomes de Araújo, 

64 anos
Wilian Marcelino da Conceição, 
27 anos

 » Planaltina

Adelton Alves Ferreira, 64 anos
Almerinda Alves dos Santos, 
73 anos
Cleston Martins Pereira, 43 anos

 » Gama

Ana da Silva Rosa, 77 anos
Antônia Custódia da Silva, 

84 anos
Antônio Coelho de Araújo, 
83 anos
Divanira Noêmia Torres Silva, 
58 anos
Elizeu Silva Soares, 
menos de 1 ano
Izabella Rabelo Peradeles, 
24 anos
Joel Dias Ferreira, 55 anos

 » Sobradinho

Josefa Nogueira de Sousa, 58 
anos

Rita de Jesus Cardoso de 

Lemos, 78 anos

 » Jardim Metropolitano

Marina Aires Pinho, 85 anos

Daniel Tomé de Sousa, 77 anos

Pablo Vinícius Henrique Melão, 

15 anos (cremação)

Maria do Socorro Fonsêca 

Mesquita, 70 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 27 de dezembro de 2021
Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Divulgação/Itaú
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Diego Lacerda/Setur-DF

Itaú expande 
escritórios de 
investimento

O Itaú inaugurou 11 novos 
escritórios de investimento em 
seis regiões do Brasil somente 

neste mês. Um deles em Brasília, 
em unidade localizada no Park 

Shopping, que iniciou operações 
na semana passada com 40 

profissionais. É a partir desta 
unidade que o banco vai atuar, 
inicialmente, na capital e nas 
cidades da região, atendendo 

de forma remota ou presencial. 
A empresa está administrando 

atualmente um patrimônio 
líquido de R $ 307 bilhões em 90 
escritórios pelo país. Para 2022, 

estão previstas mais 39 unidades.

 Nova experiência
“A expansão dos escritórios 

representa a consolidação do 
nosso projeto para ampliar 

o acesso ao universo de 
investimentos com qualidade, 
de acordo com o perfil de cada 
cliente. Em Brasília, queremos 

apresentar ao público uma 
nova experiência, integrando a 
sofisticação da nossa corretora 
com a segurança de um banco 

com quase 100 anos de história”, 
disse Eduardo Forestieri, 

superintendente dos escritórios 
de investimento íon Itaú.

Destino seguro

Os dirigentes da Associação da 
Indústria Brasileira de Hotéis 
(ABIH) concederam menção 
honrosa à secretária de Turismo 
do DF, Vanessa Mendonça. 
Hoje, existem 270 pontos de 
hospedagem na capital federal, 
que é responsável por 90 mil 
empregos e deve fechar o ano com um crescimento de 5% 
em relação a 2020. O Índice de Atividades Turísticas do 
IBGE apontou aquecimento do setor no DF desde agosto de 
2020, em plena pandemia. Com os protocolos de segurança 
adotados pelo GDF e o Manual de boas práticas no combate à 
covid-19, elaborado pela ABIH-DF, Brasília se transformou em 
uma cidade segura para o turismo. “Oferecemos aos visitantes 
toda a confiança necessária nesse momento, firmando 
Brasília como um destino seguro”, destacou a secretária.

Incentivo à 
economia criativa

O Diário Oficial do DF de 
22 de dezembro somou 18 
páginas de empenhos de 
pagamento da Secretaria 

de Cultura e Economia 
Criativa. Até sexta-feira, 

foram empenhados cerca 
de R$ 150 milhões em 

projetos culturais referentes 
aos editais do Fundo de 
Apoio à Cultura (FAC). O 

secretário Bartolomeu 
Rodrigues garante que é 

a maior soma de recursos 
de uma só vez e o maior 
programa de fomento à 
economia criativa não 

apenas do DF, mas do país, 
em 2021. “A abrangência 

do FAC foi tanta que 
alcançou desde espetáculos 

de dança, circo, música e 
teatro, até a gastronomia.É 

a motivação necessária 
para o setor entrar em 2022 

mais otimista”, afirmou.

Homenagem de 
aniversário

A empresária Sandra 
Costa fez aniversário 
no dia de Natal, 25 de 

dezembro. E, no sábado 
passado, recebeu uma 
bela homenagem de 

Janete Vaz, sua parceira 
na trajetória de 38 anos 
do grupo Sabin. Janete 
postou um vídeo com 

momentos marcantes de 
Sandra. As duas fundaram 

e ergueram o Sabin, que 
se tornou um dos maiores 

grupos de medicina 
diagnóstica do país e, a 

cada ano, expande mais.

Divulgação/Sabin
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

O concurso da vez
O grande destaque da semana é o concurso 

público da Controladoria-Geral da União (CGU). 
Estão abertas 375 vagas para auditores e técnicos, 
sendo 300 para auditor federal de Finanças e 
Controle, de nível superior, e 75 para técnico 
federal de Finanças de Controle, de nível médio.

A remuneração chama a atenção dos 
concurseiros. Para técnicos, os ganhos iniciais são 
R$ 7.283,31. E, para auditores, o vencimento é de 
R$ 19.197,06. A jornada para ambos os cargos é de 
40 horas semanais.

Para o cargo de técnico, há 51 vagas para o 
Distrito Federal. As outras 24 são para estados da 
Região Norte. Para auditor, são 174 vagas para o 
DF, e 126 para a região Norte. Das oportunidades, 
76 estão reservadas para candidatos negros, e 19, 
para pessoas com deficiência.

Para participar, o interessado deverá se 
inscrever pelo site da Fundação Getúlio Vargas 
(FGV) de 3 de janeiro a 1° de fevereiro de 2022. A 
taxa é de R$ 80 para técnico e R$ 120 para auditor.

Concurso em breve 
para Goiânia

A Fundação Getúlio Vargas (FGV) foi 
escolhida como banca organizadora do 
próximo concurso do Ministério Público 
de Goiás (MPGO), com vagas para 
Goiânia. A seleção terá chances para 
carreiras de nível médio e nível superior. 
Os profissionais farão parte do quadro 
efetivo de serviços auxiliares do órgão.

TJDFT previsto 
para fevereiro

O Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) afirma que o 
edital do próximo concurso está previsto 
para ser lançado em fevereiro. A 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) está 
confirmada como a banca da seleção. O 
certame tem como objetivo a formação 
de cadastro reserva, bem como o 
preenchimento de cargos vagos nas 
carreiras de técnico e analista judiciário, 
em diversas especialidades.

MPGO reabre inscrições
O Ministério Público do Estado de Goiás (MPGO) reabriu as inscrições de concursos 

públicos para a contratação de profissionais de nível fundamental para atuação nas 
promotorias de Justiça das comarcas de Caldas Novas, Crixás e Cocalzinho de Goiás. 
Agora, as inscrições podem ser feitas de 27 de dezembro de 2021 a 25 de janeiro de 2022, 
exclusivamente via internet, por meio do site do órgão.

PRF tem aval 
para nomeação

O Ministério da Economia autorizou a 
nomeação de 1.448 policiais aprovados no 
concurso público da Polícia Rodoviária 
Federal (PRF) de 2021. O provimento fica 
condicionado à existência de vagas na data 
da nomeação dos candidatos. Foram abertas 
1.500 vagas para o cargo de policial, de nível 
superior. O salário inicial de profissionais da 
PRF é de R$ 9.899,88, para jornada de 
trabalho de 40 horas por semana.

Atenção aos 
prazos da PGDF

Quem está concorrendo a uma das 100 
vagas do concurso da Procuradoria-Geral 
do Distrito Federal (PGDF) deve ficar 
atento aos prazos. O resultado da 
avaliação biopsicossocial saiu, e os 
recursos devem ser interpostos até 6 de 
janeiro, por meio do site do Cebraspe. As 
chances são para técnicos e analistas. Os 
salários variam entre R$ 4.720 e R$ 7.320.

Mais de 3 mil 
vagas no Amapá

Para quem deseja se aventurar fora do 
Distrito Federal, o Amapá vai garantir 
várias oportunidades. O governador do 
estado, Waldez Góes (PDT), anunciou a 
realização de seis concursos para a 
Segurança e Educação em 2022. A oferta 
prevista é de 3.110 vagas, e os editais 
serão publicados a partir de fevereiro. 
“Prepare-se e estude, porque as vagas vão 
surgir”, disse o chefe do Executivo 
amapaense.

PRF/Divulgação

Arthur Menescal/Esp. CB

Gustavo Moreno/CB/D.A Press

Vinicius Cardoso Vieira/Esp. CB/D.A Press

Corredor Eixo Oeste é prioridade
Ao CB.Poder, o chefe da pasta adianta que o Túnel de Taguatinga será entregue até o meio do ano. Intervenções na Hélio Prates 
estão avançadas. No Setor Policial, viadutos serão erguidos. Na W3 Sul, as calçadas das quadras 700 passarão por melhorias

O
bras de mobilidade ur-
bana, de requalifica-
ção e entregas. Ao pro-
grama CB.Poder  — 

parceria do Correio Brazilien-

se com a TV Brasília — o secre-
tário de o secretário de Obras 
e Infraestrutura do Distrito Fe-
deral, Luciano Carvalho, ga-
rante que alguns trabalhos de 
ligação do Corredor Eixo Oeste 
devem ficar prontos em 2022, 
como o Túnel de Taguatinga. 
O caminho sai da Avenida Hé-
lio Prates, passa pela Estrada 
Parque Taguatinga (EPTG), pe-
la Estrada Parque Indústrias 
Gráficas (Epig) e pelo Setor 
Policial Militar (SPM). “É um 
projeto grandioso que vai mu-
dar a característica do trans-
porte coletivo para a região 
Oeste”, assegurou à jornalista 
Adriana Bernardes.

E que fase está a obra do 
Corredor Oeste, que passa pela 
Hélio Prates, pelo Túnel de 
Taguatinga, Setor Policial Sul, 
Setor Comercial Sul e pela Epig?

É um projeto longo, que co-
meçou a ser desenvolvido há 
bastante tempo, e conseguimos 
colocar em prática tudo isso. Te-
mos obras em todas as áreas. Na 
Hélio Prates, dividimos em três 
etapas: a primeira está em an-
damento; a segunda etapa, em 
licitação; e a contratação deve 
acontecer no primeiro trimestre 
do ano. O Túnel de Taguatinga 
está 60% pronto, e a nossa ideia 
é entregar a obra no meio do 
ano que vem. No Setor Policial 

Militar, temos duas obras con-
tratadas: dois viadutos, perto 
do entroncamento com a W3 
Sul, que vão fazer a interliga-
ção com o Terminal Asa Sul 
para facilitar o acesso dos ôni-
bus de transporte coletivo. E 
vamos implementar um corre-
dor exclusivo de ônibus na via 
do Setor Policial Militar. Essa 
obra está contratada e iniciada.

No viaduto da Epig, como está 
o andamento das obras por 
lá? Tem previsão de início?

No lado da Epig, temos 
uma obra contratada, que é 
o viaduto que faz ligação do 
Sudoeste com o Parque da 

Cidade. Licitamos neste mês 
R$ 160 milhões de obras para 
fazer a implantação do cor-
redor de ônibus na via Epig, 
que vai até o Eixo Monumen-
tal. Com isso, vamos ter a in-
terligação do Sol Nascente, 
Ceilândia, EPTG e do Setor 
Policial Militar. É um corre-
dor maravilhoso que, para o 
transporte coletivo, vai ser um 
benefício grande. Temos uma 
estimativa de até o mês de 
abril começar essas obras. São 
longas, até pelo investimento 
de R$ 160 milhões. Então, é 
um contrato que deve ter du-
ração de 36 meses. Mas o iní-
cio será em 2022, com certeza.

E quanto à obra no Eixo Norte, 
para pessoas que moram em 
Planaltina e Sobradinho, que 
vêm para o Plano Piloto?

Fizemos a entrega do Trevo 
de Triagem Norte como um to-
do. É uma obra importante, que 
facilitou demais para as pessoas 
que moram na região. São, apro-
ximadamente, 100 mil veículos 
que passam por dia. Vamos fazer 
um viaduto novo, para facilitar o 
acesso a Sobradinho e, com isso, 
desafogar o trânsito na BR-020.

Nessas obras de grande por-
te, quais elementos vão ter para 
quem anda a pé ou de bicicleta?

Todas as obras de grande porte, 
como implantações de viadutos e 

vias expressas, estão sempre vin-
do acompanhadas com ciclovias 
e com calçadas acessíveis. Então, 
tudo isso ajuda ao transporte cole-
tivo ou individual não motorizado.

A W3 Sul passou por uma 
requalificação de algumas 
quadras. Esse projeto avança?

A W3 Sul está 100% requali-
ficada da 502 até a 516. É uma 
avenida icônica de Brasília, com 
uma importância histórica gran-
de, e a gente quer que ela volte 
a ganhar relevância comercial-
mente falando. O governador pe-
diu que a gente fizesse o projeto 
das calçadas das 700, que acaba-
ram ficando fora dessa primeira 
etapa. É uma licitação que deve 
acontecer em janeiro. As faixas 
preferenciais de ônibus serão fei-
tas em concreto, o que dá durabi-
lidade e resistência maior ao lon-
go do tempo. Além disso, o go-
vernador pediu para a Seduh ex-
pandir o projeto para a W3 Norte.

No Sol Nascente, quais 
as melhorias realizadas 
pela Secretaria de Obras e 
Infraestrutura?

No Sol Nascente, tivemos que 
encerrar os contratos no final de 
2019. Então, ao longo de 2020 e 
no primeiro semestre de 2021, 
desenvolvemos projetos novos da 
região. Isso ocorreu, principal-
mente, em função da mudança 
na ocupação do setor. Os projetos 
foram desenvolvidos para uma 
determinada ocupação. Antes 
de sermos contratados, a ocupa-
ção mudou completamente. Por 
exemplo, onde existia previsão de 
ruas, há casas. Com isso, tem que 
se mudar a concepção de pro-
jeto de rede, de pavimentação e 
criar novas ruas. Desenvolvemos 

novos projetos, que resultaram em 
R$ 220 milhões de obras. Inicia-
mos as obras do Trecho 2, que são 
R$ 16 milhões de contrato, e temos 
mais R$ 200 milhões em licitação: 
R$ 50 milhões para o Trecho 1 e 
parte do Trecho 3; e mais R$ 150 
milhões para o restante do Trecho 
3, com apenas 35% das obras ini-
ciais executadas. As licitações es-
tão marcadas para ocorrer em 18 
e 19 de janeiro, para iniciar com 
prazo máximo de quatro meses.

Vicente Pires, com 
parcelamento irregular do 
solo, são muito comuns os 
alagamentos. Há solução para 
aquela região?

Vicente Pires está 95% solucio-
nada. É um grande avanço que a 
gente conseguiu. A gente equa-
cionou os problemas de condu-
ção das obras. Temos mais con-
trato em andamento, em torno 
de R$ 33 milhões, assinado em ju-
nho de 2021, e que vai se finalizar 
em junho de 2022. Tem mais um 
projeto, para o Lote 2, na região 
de chácaras do Córrego Samam-
baia, em torno de R$ 50 milhões, 
(que vai ser feito) basicamente os 
mesmos trabalhos de infraestru-
tura: drenagem, pavimentação e 
calçadas. É um trecho de Vicen-
te Pires que acabou não sendo 
beneficiado por obras por pro-
blemas devido a contrato antigo, 
em que a empresa decidiu não 
avançar. As obras começaram de 
maneira inversa. A primeira coi-
sa que você tem que fazer em um 
sistema de drenagem é a bacia, o 
local que recebe a água. Então, a 
gente inverteu a lógica da obra 
para uma boa técnica. Se faz a 
bacia, a rede, o pavimento, e não 
acontecem essas cenas desagra-
dáveis da chuva levar tudo.

 Minervino Júnior/CB

 » PEDRO MARRA

 »Entrevista | LUCIANO CARVALHO | SECRETÁRIO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA DO DF
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Crônica da Cidade

As floradas
dos cambuís

Quando visitou Brasília, na década de 
1970, Clarice Lispector escreveu que as 
árvores da cidade eram mirradas e pa-
reciam ser de plástico. Se ela visitasse o 
Plano Piloto em 2021, ficaria espantada. 
O florescimento da vegetação urbana im-
primiu um sentido ao conceito de cida-
de-parque. Sem elas, o Plano Piloto seria 
mais árido do que uma paisagem lunar.

Burle Marx, reconhecido como o 
mais importante paisagista do século 

20, fez um plano amplo de arborização 
para a cidade. No entanto, não foi acei-
to e se perdeu. Com a retirada da vege-
tação nativa, as árvores foram planta-
das de maneira aleatória, sem critério.

No entanto, mesmo cultivadas de 
maneira atabalhoada, as árvores impri-
miram colorido, deram sombra, ame-
nizaram a temperatura e relativizaram 
as agruras da estação seca. É uma das 
poucas cidades em que se tornou pos-
sível se orientar por um calendário flo-
ral. Muitas árvores de outras paragens 
se aclimataram ao cerrado e ganharam 
cidadania brasiliana. Agora, estamos no 
período dos cambuís, que florescem en-
tre setembro e dezembro.

De longe, é possível vislumbrar a 

copa flora deles em vários pontos da ci-
dade: na L2 Sul, no Parque da Cidade ou 
nos eixos Sul e Norte. Lucio Costa tinha 
razão em conceber Brasília como uma 
cidade de trabalho, mas também da con-
templação. Dá alegria olhar as floradas 
amarelas dos cambuís.

Em matéria de Bruna Lessa para o ca-
derno Cidades, o professor Rodrigo Cor-
rêa, da UnB, destaca que a espécie é mui-
to polinizada pelas abelhas, ameaçadas 
pela expansão urbana descontrolada e 
predatória. Além disso, tem raízes robus-
tas, importantes para enfrentar as fortes 
rajadas de vento que assolam Brasília, 
cada vez com mais frequência, deixando 
um rastro de estragos nas superquadras. 
E sem esquecer que várias espécies de 

animais se alimentam das folhas.
Vi na internet que algumas cidades 

brasileira fazem campanhas para plantio 
de árvores no espaço urbano, sob o lema: 
“Cada criança, uma árvore.” A situação 
de Brasília é desigual entre Plano Piloto 
e cidades da periferia. No Plano, o pro-
blema não é de ausência de árvores, mas, 
sim, da manutenção das que existem.

A construção de um anel rodoviário 
no Sudoeste ensejou uma absurda eli-
minação de árvores, sem o menor cui-
dado, na contramão de uma crescente 
consciência ecológica global no sen-
tido da sustentabilidade do meio am-
biente. É claro que isso afetará a qua-
lidade de vida, não apenas do bairro, 
mas de todo o Plano Piloto.

A derrubada de uma árvore é um 
acontecimento dramático. Em poucos 
segundos, uma árvore que demorou 10 
ou 50 anos para se desenvolver é destruí-
da pela ação devastadora da motosserra. 
Muitas cenas como essas circulam pela 
internet. Brasília é a cidade dos contras-
tes exasperantes.

Certo dia, em dezembro, passei com 
a minha filha perto das quadras inter-
nas da W3 Sul, em que as florações de 
flamboyants se derramavam pela pista 
com todo fulgor. A quadra toda estava 
tomada pelas florações, e ela comentou: 
“Gosto quando a cidade fica assim, pois 
parece que tudo vai dar certo em minha 
vida”. É isso mesmo, as flores são uma 
promessa de felicidade.

MEGA DA VIRADA

      O sonho de ganhar 

R$ 350 milhões

Prêmio do sorteio, que ocorre em 31 de dezembro, não acumula, e é o mais aguardado do ano. Apostas podem ser feitas até sexta-feira

S
eja em bolões ou apostas 
individuais, os brasilien-
ses têm até sexta-feira pa-
ra tentar a sorte grande na 

Mega Sena da Virada. O sorteio, 
que ocorre em 31 de dezembro, 
é um dos mais aguardados das 
Loterias Caixa e, por isso, é alta a 
expectativa dos moradores da ca-
pital federal. Neste ano, o prêmio 
está estimado em R$ 350 milhões.

Para quem aposta em bolões, 
há uma novidade: um grupo de 
serviços lotéricos desenvolveu 
uma estratégia que visa aumentar 
as chances de acerto eliminando as 
combinações numéricas repetidas. 
De acordo com Ricardo Hahne, ge-
rente comercial do Sorte Online, 
o novo projeto do super bolão da 
Mega da Virada foi elaborado com 
base em uma estratégia chama-
da fechamento, que aumenta as 
chances de acerto de uma em 60, o 
que já é bem mais alto do que uma 
aposta simples na Mega da Virada, 
que é de uma em 50 milhões. “Essa 
é uma técnica que pode ser aplica-
da em diversas loterias. No entan-
to, o diferencial do bolão da Mega 
da Virada no Sorte Online é que, 
como auxílio de inteligência artifi-
cial, as 60 dezenas que compõem o 
volante da modalidade especial de 
final de ano foram combinadas em 

mais de 700 mil apostas distintas, 
de seis números cada”, diz.

Ricardo explica que, dessa 
forma, aumentam as chances 
de garantir o prêmio da Quina. 
“A combinação de cinco deze-
nas, com certeza, estará entre 
um desses 783.020 jogos”, reite-
ra. Segundo o gerente comercial, 
caso a estratégia fosse aplicada 
por um único apostador, ele te-
ria de arcar sozinho com um cus-
to muito alto, o correspondente a 
toda essa quantidade de apostas. 
“Já com o bolão do Sorte Online, 

os jogadores que integram o bo-
lão dividem o valor destas apos-
tas e, assim, não fica pesado para 
o bolso de ninguém”, diz.

Para quem planeja tentar a 
sorte, Ricardo reitera que apos-
tar na loteria — seja qual modali-
dade for — exige responsabilida-
de financeira. “Jogos individuais 
com mais dezenas são mais ca-
ros, por isso que os bolões da Me-
ga da Virada acabam sendo mais 
atrativos. Não existe estratégia 
certa ou errada na hora de jogar 
na loteria. Há apostadores que 

gostam de escolher os números 
mais sorteados, outros que pre-
ferem utilizar uma combinação 
aleatória de dezenas. Algumas 
estratégias, como o fechamento 
e o bolão, podem aumentar ex-
ponencialmente as chances, mas 
não podemos esquecer que a sor-
te é o fator essencial na conquista 
de prêmios”, complementa.

Prêmios do DF

Apostadores do Distrito Fede-
ral já ganharam quatro vezes na 

Mega da Virada — 2009, 2011, 
2014 e 2018. A quantia em jogo 
anima pessoas como o profes-
sor de direito Carlos Robson Go-
mes, 47 anos, que correu, ontem, 
até uma casa lotérica para tentar 
a sorte. “Jogo na Mega-Sena há 
10 anos, mas infelizmente ainda 
nunca ganhei nada. Caso eu fosse 
o felizardo e faturasse a Mega da 
Virada de 2021, eu quitaria o meu 
apartamento e o carro, primeiro. 
Depois, eu escolheria uma insti-
tuição de caridade e daria início 
ao meu sonho de ter um escritó-
rio de advocacia. Por fim, aplica-
ria o dinheiro e administraria essa 
grana, para que eu possa dar uma 
vida mais confortável para mim e 
meus familiares. Espero ganhar, 
apesar da chance ser bem difícil, 
mas estou sempre confiante”, des-
tacou o morador de Santa Maria.

Para quem for apostar, o eco-
nomista e presidente do Con-
selho Regional de Economia do 
DF, César Bergo, dá a dica. “É 
preciso muito cuidado. Primei-
ro, na hora de realizar o jogo. 
Não gaste mais do que pode, 
em termos de orçamento. Geral-
mente, as pessoas ficam muito 
empolgadas e, de repente, aca-
bam gastando uma quantia que 
vai fazer falta. Então, separe um 
dinheiro para apostar de forma 
tranquila”, reitera.

Já aqueles que são contempla-
dos, César reforça que é preciso 
manter a discrição e o anonimato. 
“Aguarde um tempo para retirar 
o prêmio, e, a partir do momento 
em que for contemplado, tenha 
tranquilidade no uso do dinhei-
ro. Deixe uma parte na poupan-
ça, comece a fazer investimentos 
no tesouro direto e fundos de in-
vestimento. Busque a consultoria 
de alguém de confiança, que en-
tenda, e vá fazendo a liquidação 
de dívidas e realize os desejos que 
têm”, complementa.

Como jogar

É possível apostar na Mega da 
Virada nas casas lotéricas cre-
denciadas ou pelo site www.lo-
teriasonline.caixa.gov.br. Para jo-
gar, é necessário marcar de seis 
a 15 números entre os 60 dispo-
níveis. O valor do jogo simples, 
com o mínimo de dezenas, sai 
por R$ 4,50. O prêmio do último 
sorteio do ano não acumula. Se 
não houver ganhadores na pri-
meira faixa — que acertaram to-
dos os algarismos —, o prêmio 
será dividido entre os que acer-
tarem cinco, e assim por diante.

 
Colaborou Pablo Giovanni, 
estagiário sob a supervisão 
de Adson Boaventura 

Fotos: Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » AnA MAriA POl 

1º São Paulo (25 prêmios, sendo 
12 na capital)

2º Bahia (12 prêmios)

3º Minas Gerais (11 prêmios, 
sendo quatro na capital e dois 
em Carmo do Cajuru)

4º rio de Janeiro (10 prêmios, 

sendo cinco na capital)

5º Paraná (oito prêmios, 
sendo dois na capital)

Vencedores (por estado)

 » Quatro vezes: 10

 » Três vezes: 03, 05, 20, 36

 » Duas vezes: 02, 11, 17, 18, 22, 
33, 34, 35, 37, 38, 40, 41, 42, 
51, 53, 56, 58

 » Uma vez: 01, 04, 06, 

12, 14, 16, 24, 25, 27, 29, 

30, 31, 32, 43, 45, 46, 

47, 49, 50, 52, 55, 57

 » Nenhuma vez: 07, 08, 09, 13, 
15, 19, 21, 23, 26, 28, 39, 44, 
48, 54, 59, 60

Números mais sorteados

O professor de direito Carlos Robson é um dos milhares de brasilienses que sonham com o prêmio
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A 
espanhola Alexia Putellas 
foi coroada como a me-
lhor jogadora do mundo 
em 2021 na Bola de Ouro, 

cerimônia organizada pela revis-
ta France Football. A atacante do 
Barcelona ainda conquistou, em 
agosto, o título de melhor joga-
dora do ano da Europa UEFA. As 
realizações da atleta e do time ca-
talão — atual campeão da Cham-
pions League depois de superar o 
Chelsea na temporada e quebrar 
a hegemonia do Lyon — marcam 
a visível revolução do futebol fe-
minino espanhol. O Real Madrid, 
finalmente, montou um time e a 
Espanha encerra o ano pela pri-
meira vez na no G-10 do ranking 
da Fifa: é a nona colocada. 

O ano de 2021 ficará mar-
cado na história do Barcelona. 
Enquanto o time masculino se 
afunda em todas as competições 
depois do fim da Era Messi, o fe-
minino conquistou a Tríplice Co-
roa ao ser campeão da Copa da 
Rainha, do Campeonato Espa-
nhol e da Liga dos Campeões. O 
Barça foi responsável por que-
brar a hegemonia do Lyon no 
principal torneio do Velho Con-
tinente. O time francês é o clube 
com mais conquistas. Tem se-
te títulos e dominava a disputa 
desde 2015.

O desempenho azul-grená na 
Liga dos Campeões fez com que 
o Barça dominasse a premiação 
de melhores do ano da UEFA. 
Além de Alexia, Jenni Hermoso 
foi coroada a melhor atacante. 
Sandra Paños, a goleira número 
1. Irene Paredes brilhou como 
melhor defensora pela atuação 
no Paris Saint-Germain à época 
do prêmio. Era recém-contratada 
do Barcelona. O ex-técnico Lluís 
Cortés recebeu o reconhecimen-
to de melhor treinador.

A igualdade de gênero entrou 
em campo. A Associação de Clu-
bes de Futebol Feminino (ACFF) 
e a Real Federação Espanhola de 
Futebol (RFEF) assinaram o pri-
meiro Convênio Coletivo da ca-
tegoria feminina de futebol em 
janeiro de 2020. O acordo acon-
teceu depois de as jogadoras en-
trarem em greve em novembro de 
2019, quando a Primera Iberdro-
la, campeonato da primeira divi-
são, ainda estava em andamento.

A medida prevê que os clu-
bes que disputam as duas prin-
cipais divisões do Campeonato 
Espanhol podem fazer parte do 

FUTEBOL FEMININO Melhor jogadora do mundo, Barcelona dono da Europa, Real Madrid estreante na Champions League e 

JÚLIA MANO*

 FRAN
CK FIFE/AFP

FLAMENGO

Depois de acertar verbalmente com o Flamengo, o técnico 
português Paulo Sousa vive uma queda de braço com o 
presidente da Federação Polonesa de Futebol, Cezary Kulesza. O 
dirigente afirmou, ontem, que o treinador português não revelou 
para qual equipe iria: “Só disse que era um dos melhores clubes 
do mundo”. Irritado com o treinador com quem vem trocando 
farpas, o cartola avisou: “Contrato está em vigor”. Paulo Sousa 
tem que pagar multa rescisória de 300 mil euros.  

Espanha pela primeira vez no TOP 10 no ranking da Fifa: como o país ibérico ameaça dominar a modalidade nos próximos anos

Muito além de Alexia

Barcelona celebra a conquista da Uefa Champions 
League depois de superar o Chelsea na finalíssima

 Após amargar 21º lugar como pior posição no ranking 
Fifa, Espanha fecha 2021 pela primeira vez em nono

Damien MEYER / AFP

 Real Madrid resistiu, mas finalmente montou time 
feminino: equipe estreou neste ano na Champions

PIERRE-PHILIPPE MARCOU / AFP

Programa Elite da Federação Es-
panhola. A iniciativa oferece 500 
mil euros, por temporada, aos 
times da primeira divisão, e 100 
mil para os da segunda.

Em 2020, RFEF começou o 
processo de profissionalização 
da categoria. Em março, anun-
ciou que o futebol feminino seria 

oficialmente profissionalizado 
em 2021/22. Assim surgiu a Li-
ga Ellas, que substituiu a Prime-
ra Iberdrola, e tem formato si-
milar ao da masculina La Liga. 
O campeonato da primeira divi-
são com o novo formato está em 
andamento. O Barcelona lidera 
com 45 pontos.

A movimentação para reor-
ganizar o futebol feminino es-
panhol chamou a atenção do 
Real Madrid para a categoria. 
Em 2019, o clube se fundiu ao 
CD Tacón, e o início da nova 
era aconteceu em meados de 
2020. Em setembro, debutou 
na Liga dos Campeões. 

Salto

Após os Jogos Olímpicos de 
Tóquio-2020, a Fifa atualizou o 
ranking de Seleções, em agos-
to. Apesar de não ter participa-
do do evento, a Espanha fecha 
o ano em nono lugar. O país já 
foi 21º e insistia para figurar no 

G-10. O plantel participou das 
Eliminatórias da Copa do Mun-
do Feminina. Venceu os cinco 
jogos, marcou 43 gols e não so-
freu nenhum. A evolução da Es-
panha é latente e promissora.

*Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima

INTERNACIONAL PALMEIRAS FLUMINENSE REI DA AMÉRICA LUTO TÊNIS

Alexander Medina é o novo 
técnico do Internacional. 
O técnico uruguaio, de 43 
anos, assinou contrato 
até o fim de 2022 e vem 
do Talleres da Argentina, 
equipe na qual estava desde 
2019. Natural de Salto, 
Medina teve longa trajetória 
como atacante no futebol 
sul-americano e europeu, 
época em que ganhou o 
apelido de Cacique.

O Palmeiras usará os R$ 12 
milhões de bonificação que 
recebeu da Crefisa pelo título 
da Libertadores para abater 
parte da dívida com a própria 
patrocinadora. A conta gira 
em torno de R$ 130 milhões. 
O clube é presidido por Leila 
Pereira, que é dona das firmas 
que patrocinam o clube. 
Segundo a diretoria, a decisão 
foi tomada pela gestão do 
antecessor Maurício Galiotte.

O Fluminense acertou a 
compra de Cristiano, lateral-
esquerdo de 28 anos do 
Sheriff, da Moldávia. O 
jogador foi um dos garçons 
da fase de grupos da 
Champions League nesta 
temporada. Ele deu três 
assistências em seis partidas. 
O atleta passará as festas 
do fim de ano no Rio e ainda 
precisa passar por exames 
antes de assinar contrato. 

O prêmio Rei da América 
definiu ontem seus quatro 
finalistas. Bicampeão da 
Libertadores em 2021, 
Gustavo Gómez é o único 
representante do Palmeiras 
na disputa. O zagueiro 
paraguaio compete com 
os brasileiros Hulk, do 
Atlético-MG, e Gabriel, 
do Flamengo, além do 
atacante argentino Julián 
Álvarez, do River Plate.

Professor da escolinha de 
futebol que ficava em um 
campo de várzea do Gama, 
próximo ao Alternativo 
Center, no Setor Central, José 
Joaquim Macedo dos Santos, 
74, é uma das vítimas do 
acidente com o ônibus Real 
Expresso que vinha de São 
Paulo para Brasília na sexta-
feira. O corpo de seu Joaquim, 
como era chamado, foi 
reconhecido por familiares.  

A tenista brasileira Carolina 
Meligeni Alves disputará 
seu primeiro Grand Slam 
da carreira em janeiro. 
A sobrinha de Fernando 
Meligeni garantiu seu lugar 
no qualifying do Aberto da 
Austrália, em Melbourne, 
após desistências na chave 
principal. A confirmação da 
vaga veio ontem em razão 
da desistência da argentina 
Nadia Podoroska.

CANOAGEM

Chuva inunda CT da cidade de Isaquias Queiroz
As chuvas intensas que atin-

gem a Bahia também afetaram 
o Centro de Canoagem de Ubai-
taba, cidade no sul do Estado 
onde o campeão olímpico e 
mundial Isaquias Queiroz come-
çou na canoagem velocidade. 
Vídeos mostram que a inun-
dação atingiu quase o teto da 
estrutura, inaugurada em 2020.

Pelas imagens, é possível 
avistar apenas o telhado do CT, 
localizado às margens do Rio de 
Contas, onde canoístas locais 
treinam. O próprio Isaquias trei-

na no local quando visita fami-
liares na cidade. A chuva forte 
neste mês de dezembro fez o rio 
transbordar, invadindo e toman-
do conta de toda a estrutura.

A Confederação Brasilei-
ra de Canoagem informou 
que ainda não pôde avaliar a 
amplitude do estrago causado 
pelas águas. O centro de trei-
namento conta com garagem 
para os barcos, sala de mus-
culação, refeitório, despensa, 
área de serviço, área adminis-
trativa, sala de aulas e de pro-

fessores e um deck flutuante.
De acordo com moradores da 

vizinhança, o estrago foi menor 
do que o esperado. “As portas 
foram arrancadas, uma parede 
foi danificada. A estrutura pare-
ce intacta no momento”, disse à 
reportagem Edilton da Silva San-
tos Júnior, morador da cidade e 
amigo de infância de Isaquias.

O local foi erguido com a 
missão de se tornar celeiro de 
talentos, seguindo o exem-
plo dos locais Isaquias e Jacky 
Godmann, que ficaram em 

quarto lugar no C2 1000m na 
Olimpíada de Tóquio. Dias 
depois, Isaquias se sagrou 
campeão olímpico, no Japão, 
na categoria C1 1000m.

A confederação colocou 
à disposição uma chave Pix 
(16.240 574/0001-77) e contatos 
para quem puder ajudar: (73) 
98162-0232 e (73) 98146-8880. 
“Vamos unir nossos esforços 
para tentar de alguma forma 
contribuir com essas famílias 
desalojadas”, afirmou Rafael 
Girotto, presidente da entidade. Rio transbordou e atingiu Centro de Treinamento em Ubaitaba, sul da Bahia

Divulgação/Governo da Bahia
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua que 
míngua em Libra faz 
o último aspecto com 
Júpiter, antes deste 
ingressar em Peixes. Hoje 
é um dia oportuno para 
dares início às questões 
sobre as quais depositas 
tuas expectativas de 
progresso. aproveita o 
período das 11h07 até 
18h11 para, nem que seja 
simbolicamente, colocar 
a pedra fundamental 
para a série de ações 
que te conduzirá para 
longe da penúria e dentro 
da alegria de viver a 
prosperidade e graça a 
que todo ser humano é 
destinado. Evita te iludir 
com que seria suficiente 
atrair mentalmente o 
que desejas, porque não 
é assim que as coisas 
funcionam neste planeta. 
Por aqui, tudo há de ser 
conquistado com ações 
concretas, porque se 
fosse para existir no plano 
mental, nossa humanidade 
não precisaria mais nascer 
com um corpo equipado 
magistralmente para a 
ação.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

agora é o momento de 
reconhecer com clareza quem 
está ao seu favor e quem são 
as pessoas que, a partir de 
agora, hão de ser consideradas 
adversárias, porque insistem 
em contrariar você de forma 
sistemática.

são tantas coisas a dizer 
e tantas mais as emoções 
envolvidas, que é melhor pisar 
o terreno com cuidado para não 
atropelar as ideias e, no fim, 
sua alma passar por mais uma 
situação constrangedora de não 
ser entendida.

Este é um momento de 
conexões interessantes, para 
sua alma sentir que amplia 
o círculo de influência. É o 
primeiro passo, a sensação, 
depois dessa terá de vir a 
iniciativa pertinente para fazer 
valer a sensação.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

arregace as mangas e ponha 
mãos à obra, porque é muito 
o que precisa fazer para 
que as ideias não fiquem na 
esfera das promessas, mas se 
convertam em obras que, por 
ser compartilhadas, beneficiem 
a muitas pessoas.

mantenha tudo dentro de um 
nível de segurança que faça 
sua alma se sentir confortável. 
Este não é um momento 
propício para assumir riscos, 
mas para fazer tudo dentro das 
margens que criem segurança 
e conforto.

nem sempre o futuro é visto 
com alegria, porque na maior 
parte do tempo provoca 
apreensão. Porém, este é um 
momento em que sua alma 
pode, e deve, se projetar ao 
futuro com confiança e se 
deliciar com as visões.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

o clima está leve e há alegria 
disponível, com pouca 
resistência a ela. É o momento 
perfeito para você se divertir, 
fazendo suas piadas e tirando 
sarro de tudo. Haverá quem 
não goste, mas esse não é 
problema seu.

Quando as pessoas não fazem 
a parte delas, e ao mesmo 
tempo você percebe isso, não 
resta outra saída que a de você 
assumir a dianteira e tomar 
as iniciativas pertinentes. sem 
conflito, sem desgaste, apenas 
ação.

abrir a mente e coração para 
uma compreensão maior e 
mais ampla da realidade é um 
exercício muito auspicioso, 
porque derruba conceitos 
recalcitrantes e faz sua alma 
perceber nuances muito 
interessantes em tudo.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

no fim, as coisas acontecem do 
jeito que você quer, mas só no fim. 
Enquanto isso, no percurso do 
caminho sua alma fica apreensiva 
por não saber se tudo vai dar certo 
ou se o caminho conduz a novos 
constrangimentos.

antes de tudo, organize suas 
emoções para não sair por aí 
atropelando o mundo com a 
alma baseada em questões não 
resolvidas interiormente. melhor 
manter, agora, uma postura 
discreta e fazer muitas concessões.

as dificuldades e apreensões 
que essas provocam não hão de 
ser insuperáveis, desde que você 
deixe de lado o frenesi que o final 
de ano provoca e se foque na 
continuidade de seus planos. isso 
é o que importa, e nada além.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
.COM
Eu estou aqui
você está aí
Se acaso eu vou para aí
Você vem para cá
Há entre nós, inconteste,
um computador
– barricada –
que nos serve de atalho
para a fuga do contato
é o desamor.com

Ana Maria Lopes

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

STREAMING

Dedo na ferida 
do negacionismo

niko tavernise/netflix

Cena do filme Não olhe para cima, da Netflix

u
m dos filmes mais antecipa-
dos do ano nos streamings, 
Não olhe para cima chegou 
à Netflix e causou o alvoro-

ço esperado. O filme, que estreou na 
véspera de Natal, tem provocado uma 
forte repercussão on-line.

O longa do cineasta Adam McKay 
conta a história de dois cientistas 
que descobrem um meteoro em 
uma trajetória de colisão com a ter-
ra. Os dois, então, decidem avisar o 
governo e a mídia, porém ninguém 
dá a devida importância para o fa-
to de proporções potencialmente 
apocalípticas, transformando um 
meteoro de quilômetros de diâme-
tro em um simples jogo de opiniões 
políticas e de marketing.

Não olhe para cima trabalha em 
roteiro simples, que não se aprofun-
da nas histórias dos personagens, e 
que, muitas vezes, parece jogar na tela 
muitas informações ao mesmo tem-
po em uma mimetização da realida-
de. Porém, apesar de ser superficial, 
a forma como a produção põe o dedo 
na ferida é contundente e verdadeira. 
O longa está cotado para temporada 
de premiações, porque explica um 
dos principais problemas do mundo 
de forma simples e compreensível.

A crítica do filme dialoga 

diretamente com os tempos atuais. 
Negacionismo, anticiência, politi-
zação dos discursos e polarização 
são questões que o longa traz, mas 
que já podiam ser vistas no mundo 
há anos, principalmente no Brasil. A 
similaridade com os atuais embates 
sociais do Brasil gerou uma reper-
cussão intensa na internet. Um dos 
fatos mais recorrentes nas redes so-
ciais são os personagens do longa 
comparados a funcionários do alto 
escalão do governo.

“Quem conhece o Brasil e o fas-
cismo — com sua veia negacionista e 
anticiência — não vai ver muita novi-
dade”, escreveu a autora e professora 
Marcia Tiburi nas redes sociais. Na-
talia Pasternak, cientista e presidente 
do Instituto Questão de Ciência, lem-
brou em postagem de uma participa-
ção em um programa na qual perdeu 
a paciência com os apresentadores 
por tentarem levar com “humor e le-
veza” a pandemia, situação similar á 
do filme. “Esse filme se encaixa per-
feitamente com a realidade do Brasil”, 
postou a microbiologista no Twitter. 

A ativista política Patrícia Lelis 
aproveitou o longa para alfinetar o 
Presidente da República, Jair Mes-
sias Bolsonaro. “Será que o Bolso-
naro vai processar o filme Não olhe 
para cima por plágio ao seu gover-
no?”, comentou nas redes.

 » PEdro iBarra
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Homem-Aranha: Sem volta para casa 
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Os Croods 2: Uma nova era
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Vingança & castigo

Divulgação

Grandes cineastas e estrelas do ci-
nema têm apostado nas plataformas 
como forma de multiplicar o públi-
co. Este ano foi marcado por recordes 
e consolidação dos serviços de strea-
ming no mercado cinematográfico. Si-
nais de qualidade despontam na lista 
dos indicados das próximas, e futuras 
premiações: produções originais Net-
flix — Ataque dos cães, Não olhe pa-
ra cima e Tick, tick… boom! —, além 
do longa Ritmo do coração (via Apple 
TV+) prometem figurar. Fatores que 
ainda esquentam a disputa dos strea-
mings no Oscar estão na projeção de 
Being the Ricardos (Amazon Prime Vi-
deo) e A tragédia de Macbeth (Apple 
TV+) em categorias relevantes do Glo-
bo de Ouro e do Critics Choice Awards.

O ano ficou marcado pela chega-
da de personagens queridos às plata-
formas: a animação Luca assinalou o 
primeiro longa da Pixar original para o 
serviço, enquanto o rei Akeem também 
voltou para Nova York diretamente no 

streaming em Um príncipe em Nova 
York 2. A família Soprano, da grandiosa 
série que durou de 1999 a 2007, voltou 
às telinhas, mas empacotada no bada-
lado filme The many saints of Newark. 
E Rachel, Ross, Phoebe, Monica, Chan-
dler e Joey se reencontraram 25 anos 
depois em um especial não roteiriza-
do de Friends.

Estrelato

O ano foi também de acompa-
nhar grandes nomes do cinema em 
empreitadas no streaming. É o caso 
do ator Dwayne “The Rock” John-
son, que estrelou o aventuresco Jun-
gle Cruise na Disney +, e a película 
de ação com Gal Gadot e Ryan Rey-
nolds, Alerta vermelho, da Netflix. 
Idris Elba, Lakeith Stanfield e Jona-
than Majors deram uma nova visão 
aos bang-bangs com Vingança & cas-
tigo. O diretor Peter Jackson (de O se-
nhor dos anéis) investiu em contar 
a história dos Beatles no documen-
tário Get back da Disney+. Ainda na 

Streaming relevante

A menina que matou os pais

Amazon Prime/ Divulgação

música, o comediante Bo Burham 
foi a surpresa do ano, com o monó-
logo musical pandêmico Inside, ex-
clusivo da Netflix.

No Brasil, Maísa continua domi-
nando a Netflix e estreou o longa Pai 
em dobro, porém agora tem a com-
panhia de Rodrigo Santoro, que es-
teve entre os mais vistos da platafor-
ma por semanas com o longa 7 pri-
sioneiros. A história de crime e tragé-
dia protagonizada por Suzanne Von 

Richtofen foi contada em dois lon-
gas da Amazon: A menina que matou 
os pais e O menino que matou meus 
pais. Numa crescente, as produções 
nacionais conquistam espaço, e, em 
2022, há expectativa de mais filmes 
brasileiros nas plataformas.

Mais um ano de séries

Carro-chefe dos streamings, as 
séries foram novamente gigantes. A 

Disney Plus apostou no universo da 
Marvel e entregou cinco séries de 
super-heróis, recordes de visualiza-
ções e usuários e até Emmys, com 
destaque para WandaVision. A HBO 
Max chegou ao Brasil com sucessos 
como Succession e Mare of Eastto-
wn. E a Netflix, mais uma vez, sur-
preendeu a todos com o fenôme-
no mundial e recordista de repro-
duções Round 6, uma série coreana 
que conquistou o planeta.

Nem sempre 
impulsionado 
por novidades, o 
cinema visto nas 
salas de 2021 
buscou excessivo 
apoio em filões 
consagrados

U
m eterno looping. Se a apa-
rência de 2021 foi essa, o 
cinema, como reflexo dos 
tempos, entrou no embalo. 

Godzilla vs. Kong, Pinóquio, Mortal 
Kombat e Amor, sublime amor, todos 
filmes exibidos ao longo do ano, rea-
tivam memórias de produções de ci-
nema que atravessam décadas. Ba-
lizado por continuações e remakes, 
o cinema — que por momentos teve 
as salas interditadas, frente a pande-
mia — resistiu, emplacando produ-
tos como Matrix resurrections e Ho-
mem-Aranha: sem volta para casa, 
este tornado a maior bilheteria des-
de o início da pandemia.

Apostas certeiras, em tempos ins-
táveis, reconsiderar os universos de 
animações se mostrou um êxito, co-
mo confirmaram Os Croods 2: Uma 
nova era, A família Addams 2 — pé na 
estrada e O poderoso chefinho: Ne-
gócios da família. Surfando no mais 
do mesmo, as produções de atores de 

carne e osso — a exemplo de Cruella, 
Velozes & furiosos 9 e Halloween kills. 
Deixando a comodidade na Jamaica, 
o agente James Bond voltou às telas, 
na 25ª aventura, e a última encabe-
çada por Daniel Craig. Também res-
gatados da aposentadoria, persona-
gens referenciais desfilaram a pre-
sença na aventura saudosista Ghos-
tbusters: mais além.

Mesmo quando arrojado, no ca-
so da visão do diretor Denis Ville-
neuve para o clássico escrito por 
Frank Herbert, nos anos de 1960, 
Duna estreou em outubro, amor-
tecendo o fiasco da versão de 1984 
assinada por David Lynch. Filões 
rentáveis da sétima arte, como o do 
universo dos quadrinhos e o do me-
ro terror e suspense (empregado em 
Invocação do mal 3 e Um lugar si-
lencioso parte II), apostaram igual-
mente em fórmulas consagradas.

Em lançamento alinhado com as 
plataformas, Viúva Negra chegou às 
telas em julho, enquanto o universo 
da DC nos cinemas foi chacoalhado 

por O Esquadrão suicida, que reer-
gueu o time comandado por perso-
nagens como Arlequina.

Novos ares

Primeiro protagonista asiático 
com estrondo no panorama da Mar-
vel, o expoente do kung fu Shang-Chi 
e a lenda dos 10 anéis foi encabeça-
do por Simu Liu, que fez jus ao per-
sonagem criado por Jim Starlin, há 
quase 50 anos.

A Ásia também despontou nos 
bastidores da feitura de Eternos, co-
mandado pela chinesa Chloé Zhao, 
que já havia mostrado mais do que 
serviço à frente de Nomadland que, 
com uma trama ligada a instabilida-
des financeiras, faturou prêmios Os-
car de filme, direção e melhor atriz 
(Frances McDormand). Na mesma 
festa do Oscar, a inglesa Emerald 
Fennell foi consagrada pelo talentoso 
roteiro de Bela vingança, protagoni-
zado por Carrie Mulligan, tristemen-
te deslumbrante num enredo sobre o 

inferno interior por traumático con-
tato com feminicídio.

Foi também pelo tema do luto que 
duas produções internacionais joga-
ram holofotes sobre os talentos de ta-
lentos femininos: vencedora da Taça 
Volpi de melhor atriz em Veneza, Va-
nessa Kirby, de Pieces of a woman, 
chegou à reta final do Oscar, com re-
trato de uma enlutada mãe, enquan-
to a diretora Jasmila Zbanic, com Quo 
vadis, Aida?, trouxe a segunda indica-
ção para o Oscar internacional para 
a Bósnia-Herzegovina.

Numa pegada infinitamente mais 
leve, atrizes queridas no cenário bra-
sileiro tiveram momentos reluzen-
tes em 2021. Com Depois a louca sou 
eu, Débora Falabella encampou des-
venturas amorosas. Já Lucicreide vai 
pra Marte trouxe o talento de Fabia-
na Karla. Também muito distancia-
do da pasmaceira dos roteiros holly-
woodianos, o diretor Wes Anderson 
— com o habitual estilo cartunesco 
— mais uma vez encantou, desta vez 
à frente de A crônica francesa.

Telonas de repetecos 
        e inovações

Costura sentimental

Sem papas na língua, o diretor Ri-
dley Scott arriscou alto com o retra-
to do clã fora dos padrões, em Casa 
Gucci, com visibilidade, dada a parti-
cipação de Lady Gaga no elenco. Ain-
da no mundo da moda, meses antes 
de morrer, Pierre Cardin, aos 98 anos, 
pôde conferir, no Festival de Veneza, o 
longa O império de Pierre Cardin, exi-
bido no Brasil em janeiro. Na fita, pesa 
a capacidade do estilista em integrar 
culturas diversas, por meio de tecidos 
e moldes. A celebração do jornalismo 
e dos filmes fixados na realidade vie-
ram em alto e bom tom por meio de 
longas como Oito presidentes 1 jura-
mento — A história de um tempo pre-
sente, de Carla Camurati, e A última 
floresta, que deu destaque a indíge-
nas. Polêmico, o rockstar e vocalista 
da banda Charlie Brown Jr. foi home-
nageado, em Chorão: marginal alado. 

Vozes negras de relevância cobri-
ram 2021 de engajamento e sabedo-
ria. Na lista, Marighella (numa versão 
equilibrada, sob a ótica de Wagner 
Moura) cravou sabedoria num ro-
teiro que sobrepujou a virtual guer-
ra de ânimos da direita e esquerda. 
Enquanto Judas e o Messias Negro, de 
Shaka King, revigorou a luta do ati-
vista Fred Hampton, Doutor Gama 
(assinado por Jeferson De) revelou 
sóbria narrativa sobre o abolicionis-
mo. Outros relevantes registros vie-
ram com o nacional Pixinguinha: um 
homem carinhoso e o filme que repo-
sicionou Will Smith no topo — King 
Richard: criando campeãs.

Na linhagem do cinema brasi-
liense, King Kong em Asunción trou-
xe para a telona, em 2021, a premia-
da atuação do talento local Andrade 
Júnior. Explorando temas como au-
toconhecimento e confiança, a di-
retora Cibele Amaral emplacou nos 
cinemas Por que você não chora?. 
Também do Centro-Oeste, vieram 
Valentina e o ousadíssimo Vento se-
co, no qual Daniel Nolasco revela a 
explosão de desejos homossexuais. 
Sob moldes de uma cidadezinha 
conservadora, Aly Muritiba conce-
beu um enredo de autoaceitação, 
no belo Deserto particular.
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Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

CULLINAN VISTA livre
andar alto mobiliado es-
crit preço ocasião ac car-
ro 985157777 c11447

LETS HOTEL Flat ao la-
do BSB Shopp. 37m2

gar..99551-6997 c8998

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

3 QUARTOS

R ALECRIM Muito bom
Apartamento de 3qtos,
excepcional localização.
Tratar com o proprietá-
rio. Jair 61 99986-0751

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3340-1111 CJ
1700

ASA NORTE

1 QUARTO

1.2 ASA NORTE

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2 útil,vazio.
98121-2023 c8827

716 SCRN 3ºand,canto,
Elevador,48m2 útil,vazio.
98121-2023 c8827

3 QUARTOS

108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149
108 SQN ótimo apto 3qt
ste gar Dce arms andar
alto vazado Ac proposta
99983-1953 c3149

4 OU MAIS QUARTOS

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

115 SQN PRONTO P/
MORAR 4 Stes, Novo,
219m2, 3 Vg Grg. CJ
1700 T: 3340-1111

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3340-1111
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

4022QTOSDCEdesocu-
pado 98401-3270 c472

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 1201 Vendo ótimo
apt 3qts sendo 1ste 2wc
canto 1º andar prédio re-
form 99983-1953 c3149

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 108 J.Bela Vis-
ta. R$950mil 76m2 1ste
99551-6997 c8998

1.2 SUDOESTE

SUDOESTE

4 OU MAIS QUARTOS

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

CCSW 01 Cobertura
245m2 4qts 3vgas, sau-
na 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

CASA ALTO PADRÃO
QI 26 5stes, 34 gar,
1.300m2 área construi-
da. 99551-6997 c8998

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ASA SUL

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

C.E. BRASIL 21 , Sl
Com. C/Banh. Priv. E
Vg De Grg. CJ 1700
Tel: 3340-1111

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local.
Telefone:3340-1111 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

LAGO NORTE

QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998
QL 12 Vdo lt, tenho ou-
tro QI 13 com casa.
99551-6997 c8998

LAGO SUL

COND MANSÕES Park
Brasília20.000m2escritu-
rado, R$250mil ac carro
985157777 c11447

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

VENDO FAZENDA
26 ALQUEIRES

NO MUNICÍPIO DE
COCALZINHO GO só
5km de estrada de chão
entre cocalzinho e Brasí-
lia, cercada de arame li-
so, boa de água, terra
de cultura e campo. Inte-
ressadosentraremconta-
to (62)98644-4040 Luiz
Macauba mais fácil falar
no período da noite.

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
CORUMBA IV - GO

CHÁRARA DE 1.500
M2 Corumba IV - GO
VIA BR 060 ,lote arbori-
zado a 40 m da orla
do lago com entrada in-
dependente. Excelente
localização. Valor:
100.000,00 Contato:
(61)98334-8555 e (61)
993991712.

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

IMPERIAL APARTS Fri-
go Ar, Tv, Wifi, coz. Á.s
Zap 99981-9265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

QUITINETES

ALUGA KIT NA
705 NORTE Sala, bahei-
ro e pequena copa.
98123-6045

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.350 991577766 c9495

IMPERIAL KITS sl, qto,
banh, coz, à.serv, mobil.
zap 99981-9265 c4559

2.2 ASA NORTE

2 QUARTOS

EXCELENTE
212 SQN Nascente,
DCE, var., 1 vaga, salão
festa. F: 98568-0404

GUARÁ

3 QUARTOS

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

QE 38 CL 02 Lt 12 Ap
101 alg apto 3qts arm.
emb. ar cond R$1.500
Tr: 99157-7766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED. BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

ECOSPORT/18 Storm
2.0, 4WD, 16v flex 5pts
automático,28.000km,Air-
bag, alarme, Ar cond. câ-
mara e sensor de ré
DH, som, trava e vridro
elétrico. R$88.900,00 F:
61 99661-5148

3.4 MOTOS

OUTRAS MARCAS

AMAZOM AME/07
250c, Revisada, Estado
zero km, R$ 7.900,00 F:
61 99661-5148

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLA-
DA Automóvel crédito
61-999639320

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191
SPA-PISCINA Vendo
Oportunidade de verão
só R$ 3.500. 61-
993337191
SPA-PISCINA VENDO
Oportunidade de verão.
Interessados ligar 61-
993337191
SPA-PISCINA em fibra
de vidro somente R$
3.500 Oportunidade de
verãi61-993337191

POÇOS ARTESIANOS

GEO NORDESTE
ABERTURA E LIMPE-
ZA de poços Perfura
em 7h. Barato! Melhor
preço!! 61 99125-3541

4.2 PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

PRODUTOS E
EQUIPAMENTOS

N A I L D ES IGNER
Águas Claras e entorno-
Moda e Beleza Telefo-
ne: 61-991076985

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTISTRES RELAXAN-
TE desportiva terapêuti-
ca, etc. 99240-5039 A.N

ESPAÇO TERAPÊUTICO
MASSAGEM DEPILA-
ÇÃO masculina. L2 Nor-
te Tr: 61 99687-6579

T E R A P I A S ,
MASSAGENS e depila-
ção p/ Srs e Sras. Car-
tões e Pix 98401-0239

OUTRAS
ESPECIALIDADES

PERSONAL TRAINER
Contrata-se. Entrar em
contato: 61-992408817

4.4 COMEMORAÇÕES
E EVENTOS

FESTAS

DECORAÇÃO FESTA
completa por 199,90 +
lembrançinha. Chame
no whats 99177-8965

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

ENGENHARIA E CONS-
TRUÇÃO Telefone para
contato: 61-998633111
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Para anunciar, vá até uma de nossas lojas

ou ligue na Central de Anúncios: (61) 99463-2159

Assinantes do Correio Braziliense têm 6% de
desconto sobre o valor da promoção.

1. A promoção é válida para todas as seções do Classificados para pequenos anúncios (PA) de, no mínimo, três linhas e não é cumula�va com outras negociações concedidas; 2. A venda da

promoção não está condicionada à venda nos sites; 3. Só par�ciparão da promoção os anúncios reservados até 29/12/2021; 4. Anúncios cancelados não serão compensados, 5. A veiculação

dos anúncios seguirá as regras de publicação do Classificados; 6. Assinantes do Correio Braziliense têm 6% de desconto sobre o valor da promoção.

Pague2 e Leve6
PROMOÇÃO CLASSIFICADOS

107Sul, bloco A - (61) 99905-8650 TaguatingaCentro, C12, bloco E - (61) 99905-2270

SIG , quadra 2, lote 340 - (61) 98167-9999

Horário de funcionamento: Lojas - 2a a 6a, das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.
Central deAnúncios - 2a a 6a, das 9h às 17h, e sábado, das 8h às 12h.

Nestefimde ano o Classificados está com uma superpromoção:

você paga por2 anúncios e leva6.
Aproveite e anunciemais pormenos!

Anuncie dias 30/12 (quinta) e 02/01 (domingo)e ganhe dias

31/12 (sexta), 01/01 (sábado), 03/01 (segunda) e 04/01 (terça)
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4.7 DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

4.7 DIVERSOS

DECORAÇÃO E
ANTIGUIDADES

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

LEILÃO NATAL Casa
Amarela - Brasília 15 e
16 Dezembro www.casa
amarelaleiloes.net.br

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
amparoespiritualdona
percilia.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

SENSITIVA KARLA
VENHA BUSCAR
uma luz para sua vi-
da. Jogo cartas e ta-
rô, Previsão para
2022. Marque sua con-
sulta. Tr: 98291-1995

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

ASSESSORIA
DE CRÉDITO

EMPRÉSTIMO COM
CARTÃO de crédito em
até 12X. Antecipação
do FGTS 98316-1073

ANTECIPAÇÃO DE FG-
TS Antecipe até 05 sa-
ques aniversários sem
comprometer sua renda
mensal. 61-983616692

PAGUE PARCELADO
Fale conosco (61) 3037-
2977 ou 99876-5642

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desconto em folha, débi-
to em conta, no carnê,
no cartão de crédito.
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

PROPAGANDA E
MARKETING

EMAGREÇA SEM SO-
FRIMENTOcomprofissio-
nais especializados Che-
ga de dietas que n dão
resultados 995930049

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

DIÁRIAS BANCOR-
BRAS Vdo 7 diárias cat
executivo 98227-4865

5.7 TEMPORADA

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

VIAGEM DE REVEI-
LLON Guiaibim Morro
São Paulo/BA 28/12 a
03/01/22. F:984335069

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

5.7 ACOMPANHANTE

ALDA COROA Chei-
nha seios G promo-
ção p/ essa semana.
61984468937 SUD

AYLA UMA MULATA
quenteatendonoBandei-
rante (61) 99191-0390

BIA NEGRA CARVÃO
SEIOS TURBINADOS

ANANZINHA SUPER
apert c/bjs boca. Adoro
coroas 61 99370-5610

5.7 ACOMPANHANTE

CRIS CORPO lindo, sili-
cone no seios, cintura fi-
na, cabelos longos, bum-
bum GG e completinha.
61 98341-5849 A. Norte

CRIS COROA TOP
DE LUXO Linda loira
massag sensuais/acess
61 98525-2760 305N

DANY SEIOS ENORMES
LOIRA MULHERÃO
115 de bumbum rosto ca-
pa de revista Tarada
por sexo 61 993034698
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FÁCIL DE ANUNCIAR

APONTE A CÂMERA DO
SEU CELULAR NO QR
CODE PARA ENTRAR EM
CONTATO CONOSCO!

PARA PUBLICAÇÕES, ALTERAÇÕES OU INFORMAÇÕES ENTRE EM CONTATO CONOSCO

61 3342-1000
OPÇÃO 04

TAGUATINGA CENTRO
C12 BL C LOJA 12

SETOR GRÁFICO
QD 02, LT 340 BLOCO 2

ASA SUL
SCLS, 107 BL A LOJA 22

61 99463-2159

HORÁRIO DE ATENDIMENTO
PRESENCIAL OU PELA CENTRAL
DE ANÚNCIOS SEGUNDA A
SEXTA-FEIRA 9H ÀS 17H
E AOS SÁBADOS DE 8H ÀS 12H

5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa C/ nova
equipe (61) 3326-7752

RAINHA DO ORAL
VALESKA NEGRA car-
vao poposuda adoro
anal 61 991892514

102 NORTE Bl. A mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613254-0323

PROCURO MULHE-
RES Trabalhar na pista
ou vaga, local agradável
A.Norte. 61 99166-4169
WWW.SEDUCAOBSB.
COM modelos alto nível
61 98153-0736

MASSAGEM RELAX

ANDRESSA 100% SAFADA
COROA TOP s/frescura
c/acess 61 999066048

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318
CAMILA LINDA loira
mass+2 relax a sua esco-
lha 1h 61986721088 Tg

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 61984629852

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790

305 NORTE Bl. B mas-
sagens sensuais rela-
xante e outras. Venha
conferir! 613257-6191

BIA COROA 100% SAFADA
TÁ C/ POUCO mass só
c/a boca 61 991921318

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212
AUXILIAR DE DEPÓSI-
T O E n v i a r
C V : a g r o c e n t e r d f
@hotmail.com

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

CONTRATA-SEUMAco-
zinheira e uma Auxiliar
de outros serviços do-
mésticos. Interessadas
entrar emcontato no tele-
fone: 61-33827455
COZINHEIRA FORNO
e fogão para trabalhar
em residência, no Lago
Sul. Salário a combinar
na entrevista. Interessa-
das ligar 99967-4565

COZINHEIRA FORNO
Foão/ Diarista c/ ref res-
taurante 98339-6674

CUIDADOR(A) DE IDO-
SO vaga e técnico por di-
ária ou por contrato ou
PJ. Trabalhar de 2º a
6º. Enviar CV pelo what-
sapp: 61 98683-0192
DIARISTA FORNO e fo-
gão. Interessadas entrar
emcontatoatravésdonú-
mero: 61-98257- 3034
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ todo serviço de ca-
sa. Carteira assinada.
Whatsapp 996880111
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais com experi-
ência, Motorista e Agen-
te de Portaria. Interessa-
dos entrar em contato
através do número: 61
99925- 4212

CASEIRO CONTRATA-
SE c/ exper. que saiba ti-
rar leite, trabalhar em fa-
zenda Alexânia-GO.(61)
99963-9021/ 3624-7258

6.1 NIVEL BÁSICO

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045
MANICURE VAGA pa-
ra Studio de Beleza no
Jardim Botânico! Ótima
oportunidade! Boa remu-
neração 61-984137048
MANICURE E PEDICU-
RE p/ Esmalteria no Su-
doeste. Entrar em conta-
to 61-3297-5943
MASSAGISTA PRECI-
SO c/ ou s/ experiência
61-993012221
MASSAGISTACONTRA-
TA-SE c/ ou s/ experiên-
cia. Excelentes ganhos,
ambiente confortável. Li-
gar 61-992558354

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência (dia
e noite) Pra começo
imediato Tel : (61)
99155-1267 (61)
98120-3609 Whatsa-
pp

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE Interessados en-
trar em contato no telefo-
ne: 61-99629- 4412
MONTADOR(A) DEMÓ-
VEISPlanejados. Interes-
sados enviar curriculo p/
: gestaopessoaspec
@gmail.com
MOTORISTA CATEGO-
RIADexperiência emca-
minhõ c/ câmbio reduzi-
do. Enviar e-mail para:
acpapeisrh@gmail.com

MOTORISTA CONTRA-
TAComexperiência,"cate-
goria D" p/ trab. Valp
GO . (61) 3624-7258

PEDREIRO/ PINTOR c/
experiência Vaga. CV p/
: administrativo@jspar.
com.br

PROCURA-SE UMA
DOMÉSTICA QUE pos-
sa trabalhar (serviços
de casa), morar no local
e cuidar de idoso.
98123-6045

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência (dia
e noite) Pra começo
imediato Tel : (61)
99155-1267 (61)
98120-3609 Whatsa-
pp

6.1 NIVEL BÁSICO

TRABALHADOR RU-
RAL p/ fazenda em Goi-
ás c/ experiência em ga-
do 61 3346-8265
VIDRACEIRO COM EX-
PERIÊNCIA e CNH. Inte-
r e s sados : v agas .
taguabox@gmail.com

NÍVEL MÉDIO

ANALISTA DE LICITA-
ÇÃO Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
AL, Licitação e Recep-
ção. Interessados entrar
em contato através do te-
lefone : 61-98491- 9714
ATENDENTE E AUXILI-
AR de cozinha para lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no telefo-
ne: 61-985708434
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652
AUXILIARADMINISTRA-
TIVO c/ experiência p/ clí-
nica odontológica 61-
982064142
AUXILIAR CONTÁBIL
p/ rotinas contábeis. CV
p/: selecaocurriculostaff
@gmail.com
CHEFE DE COZINHA
c/ experiência p/ rest.
self service. CV: bomba
grillguara@outlook.com
CONSULTOR (A) E SU-
PERVISOR(A) Contrata-
se para trabalhar na Con-
fiance Bank com Remu-
neração de R$ 2.000,00
a R$ 8.000,00. Interessa-
dos na vaga deverão
acessar o site através
do seguinte link https://
confiance.digital e clicar
nomenuProcessoSeleti-
vo para concorrerem a
vaga
CORRETOR DE IMÓ-
VEIS para atuar em Vi-
cente Pires e Arniquei-
ras. Interessados entrar
em con t a t o : 61 -
991510847
DEPILADORAPARAclí-
n i ca de es té t i ca .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato:
61-999028939
A T E N D E N T E /
ORGANIZADORA Loja
de Roupas Femininas
p/ unidades de Taguatin-
ga e Asa Sul. Whatsapp
61 98152-6196
ATENDENTE PAPELA-
RIA c/ lan house informa-
ções 61-984620652

6.1 NÍVEL MÉDIO

D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar
áudio em texto. Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sexta, 8h às
18h. Interessados envi-
ar currículo para: rhrdk
selecao2020@gmail.
com.

ENCANADOR, C/ VEÍ-
CULO próprio, com práti-
ca em instalação de lou-
ças e metais sanitários.
Cv para: acquapress
@outlook.com

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ENCARREGADO DE
CONTRUÇÃOCivil - Ex-
periência em Instala-
ções e reformas. Envi-
ar currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

GERENTE. REQUISI-
TOS: Experiência como
Gerentenoramoalimentí-
cio; Interessados enviar
curriculo para o e-mail:
rh.meatzburger@gmail.
com ou entrar em conta-
to no nº: 61-981442344

MASSOTERAPEUTA
PRECISA-SEpara traba-
lhar em Clinica de estéti-
ca em Águas Claras 61-
993257489 whatsapp

OPERADOR DE MÁ-
QU INA cop i ado ra
(xerox) e gráfica rápida.
Interessados entrar em
contatono telefone: 61-
98294-0014

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE p/ clínica
odontológica com experi-
ênciaemconvênios.Envi-
ar currículo por Whatsa-
pp. 61-994425212

REPRESENTANTE CO-
MERCIAL /Vendedor p/
esquadrias obras alto pa-
drão.Cv: anuncio.innove
esquadrias@ gmail.com

EMPRESA CONTRATA
PARA INÍCIO IMEDIATO

ENCARREGADO DE
CONTRUÇÃOCivil - Ex-
periência em Instala-
ções e reformas. Envi-
ar currículo para o e-
m a i l : c o n t r a t o r h
beb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

SALGADEIRO (A)
COMEXPERIÊNCIACur-
ríulo p/: saboramillp@
gmail.com / 98570-8434
SECRETÁRIAVAGApa-
ra Loja deVeículosSemi-
novos em Taguatinga.
Enviar Currículo para:
r h . a t end imen t o l o j a
@gmail.com
TÉCNICO DE INSTALA-
ÇÃOc/experiência.Envi-
ar curí’culo para: rh.adm.
bsb@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA e le t rôn ica
c o n t r a t a - s e . C v :
tulio@tsas.com.br ou
(61) 3344-7722
VENDEDOR INTERES-
SADOS entrar em conta-
to 61-35222560
VENDEDORES(AS) E
PROJETISTAS com ex-
periência em PROMOB
para trabalhar em loja
Asa Norte. Currículo pa-
ra: contato@espacosam
uma.com.br
COORDENADOR PE-
DAGÓGICO Interessa-
dos entar em contato:
61-91001213
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344
ASSISTENTE DE LO-
GÍSTICA Aux. na roteiri-
zação de cargas, contro-
lededesp, rastream,con-
tato com cliente. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
r a : r h t r a n s po r t e s
2022@gmail.com ou en-
trar em contato no tel:
61-983069424
SALGADEIRO (A)
COMexperiência.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-98570-8434
A EMPRESA BLES-
SEDbarber shopestáse-
lecionando barbeiros pa-
ra as suas duas unida-
des do Distrito Federal.
Os profissionais interes-
sados podem entrar em
contato diretamente
com a proprietária pelo
número (61)982928003
(whatsapp) ou 61-
982928003
AUXILIAR DE COZI-
NHA, Horário 15h as
23:20h; Interessados en-
viar currículo para o e-
mail : gestaodepessoas.
clima@ gmail.com ou en-
trar em contato através
do telefone: (61) 98144-
2344

6.1 NÍVEL MÉDIO

GERENTE CONTRATA-
SE Entrar em contato:
61 982064142
FAST NATURE CON-
TRATAatendentede lan-
chonete.Interessadosen-
trar em contato no
telefone:(61)99554-5318

NÍVEL SUPERIOR

ANALISTA DE RH Con-
trata. Cv: rhtransportes
2022@gmail.com
ASSISTENTEEANALIS-
TASContábil/Fiscal/Pes-
soal. Cv: recrutamento
0600@gmail.com
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com

CONSTRUTETO
EMPREENDIMENTOS

IMOBILIÁRIOS
ENGENHEIRO CONS-
TRUÇÃOCIVILNívelSu-
perior Eng. Civil, GO-
Cidade Ocidental, 01 va-
ga. Salário a combinar.
Benefícios: VA - VT e
CF., Descrição: c/ am-
pla exper. comprovada
há mais de 10 anos na
área, em exec. de obras
e projetos, conh. no pro-
grama minha casa, mi-
nha vida, dentre outras
p/ execução do cargo.
rh.curriculosconstruteto
@gmail.com

ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br
PROFESSOR(A) DE BI-
OLOGIA , filosofia e soci-
ologia, para tutoria em
plataforma (EJA EaD).
Cv para: selecaotecnica
@terra.com.br
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Escola contra-
ta com formação superi-
or emqualquer área. Pre-
ferencialmentecomexpe-
riência ou habilidade em
RH, Financeiro e Ges-
tão de Pessoas. Salário
R$ 2.000,00 Paranoá
(DF).EnviarCurrículopa-
ra: selecaotecnica.
brasilia@gmail.com
ESTAGIÁRIO NÍVEL
sup. ou téc. Psic, mkt, pu-
bl, c.soc, g.comerc, jorn.
CV: rh@finase.com.br

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com
RECEPCIONISTASEFI-
S I O T E R A P E U T A S
contrata-se. Interessa-
das enviar currículo p/:
athosfisio@gmail.com
ASSISTENTECOMERCI-
ALContrata-se.Interessa-
dos entrar em contato:
61-983236292
PROFESSOR (A) EDU-
CAÇÃO Imfamtil e Ensi-
noFundamentalparaEm-
presa Colégio Arvense.
Interessados encami-
nhar currículo para o e-
mail: selecaoarvense
@gmail.com
PROJETISTACONTRA-
TA-SE p/ desenvolver
projetos. Cv: anuncio.
i n n o v e e s q u a d r i a s
@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

SERVIÇOS GERAIS e
auxiliaradmnistrativo.Pro-
curo emprego urgente
nessas áreas moro no
Valparaíso 993319190
OFEREÇO MEUS SER-
VIÇOS na área da infor-
mática, preferencialmen-
te, em suporte/ assistên-
cia/ vendas. 61-99103-
9399

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULA PARTICULAR
Exatas.engenheiroquími-
co 25 anos experiência
R$100/h 61 99958-0419

CURSOS

MAIS ENSINO 2021.
Médio,Técnico,Superior,
Pós Graduação, Mestr
Doutor 35-991484079
RENDA EXTRA curso
para aprender a traba-
lhar na internet 61-
995930049
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